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sob a legenda do PCB para o governo ileSão Paulo
Chapas comuns Io P. 1.1. e do P. S. P. para a senatoria e a Câmara Federal
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HS \0\0 M:\MOK INI POVO
COMPAREÇA ÀS GRANDES FESTAS
ELEITORAIS DE JOÃO AMAZONAS

A nota de «tntaçia da po*
lítiea rtariena! 4 que o Co-
mii4 E.iaoutl da Parlldo
Comunista em Slo Paulo
•;r-.i4»í.i- Ai Ií 30 itora* de
catem. lYflstrar k>Ii t ms"efffltía • randidsiura do
tenhor Ademar d» Banot
para o governo dt 8. Paulo.

Btca noiirU foi traiwiniiu
da A popuIaçAe ptulUta no
grande comido rspliamenie
otganttado pr , i»cii e que
teve lugar A. SI luxa» de
ontem no Vale do Antianga*
t»-j Mal» de cem mil pm-
toas te achavam prettiitta a

grande tfe«ier.s«*çAo de ina*.
ia». Bradando am grsntki
rniuiiatmo o "«logan" de
"•» ganhou. JA ganhou".
iDRKt suvi (lopuUr »!>!»!>
dlu delirantemente o» orado*
m írtta fe»u eleitoral. P*-'ou inicialmente o otndlda'.o
a drputado federal Pedro
Pc.iur, diretor da "TWbu-
na Popular", que apmen-
tou a candidatura do ex-In-
terventor pauUtta. P»!arain

'

tm seguida o dirigente na*
«lanai ganches Segura, o
deputada Milton Calrtt de
Bnto. da Comu «Ao Ewoun.
ta do PCB. e o líder líndl-
ral Lourival Vílar.

Tm I. n:r dO PHI». partida
a que pertence o tenhor Ade*
n-.a: dt Barrut, fa arara ot
iriiliurtf. Elltt âhamma o
SalomAo Jorfe. O candidato
a governador, senhor Ade-
mar de Barro», t-4.-np.irwy
perante a mar.* teumda no
irande comido, dechrando
que. de acordo com. a pro-
potla do Partldo Cõmunitu
ele. luutitirie momento, rm
íttttie ao povo. »e compro*
mdit a defender ot direito»

-do povo.' Milharei de lenços bran.
t<f» eram aguado» no ar.
rendo Indescritível o entu»
»:a..-i'.4> da miilUdAo. que tu.
pírou rm numero os comi*
elo» anteriorr* da atual cam-
pinha.

Oi nome» do ar. Adhemar
de Barro» <e do Senador Luiz

Caria- prette* eram IntStttn-
(ementa c-vsdonadot pelo po-
vo tm todo o decorrer do co-
micto.

Ntata grande fraia do povo
A que Sio Paulo aaiutlu. aa-
?inalando um marco da cam-
panha eleitoral que toma
rovo Impulso, (oi lido um
t.uiiür--, do Cotnli* Etus-
dual do Partido Comunitia
ara pautSttaa, lendo como
motivo etntral a reafirmação
pública doi propôilto* por
parte do P.C.B. de enterdi-
mrntcrt com todat at força*
política-, para a defern da
C.tuutuiçâo. do rttlme. da
ordem detnocrltlea e do ll-
tie lutirionamemo de todo»
c» Partldo í, Nesse doeumen-
to o Partido Cmunliia d:.-
qre como partido do povo »e
bate "contra a crise econõmi-
ra. a InflsdUt e a canttttu

pelo aumento da produçio
estadual e nacional e por um
tilvel de vida digno para lo-
do* oi trabalhador» da cl-
dade e do campo". Tambem
atelntla o ir.Milt-r., do Oo-
ti.iv &tadua! que. «-guindo
um» pdlUea Itrme de unllo
:-.».:¦:;»: t--.--.•. i enicndimen-
toa com toda» aa corrente*
politlea*. vuando encontrar
uma r .-.!-.•.. :.4"4.-4 que harmo-
i.iíi--*.** a família pauIUta e
toste rapa.* de rnirentar as
problema* malt imediato» da
ectmomia e da politlea do
Etladts -Kt-nltum partldo —' afirma adiante o P.C.B. —
pade acu»ar-nc»s de mA 14 ro*
entendimento! Itavldo*. de
dtamrrvcermtw a confiança
do pmoV nem de que faria*
mos cambalacho» A revelia
do» .ro- mal» «agrados inie-

Ktplií». a ^«mr o maiu*
trato, que ai títapa* paia te*
i'-»tt.-r e deputado» lede:ai»
tAo. agora, comum rom a de
partido cxn que t-nl.aram ttr
aliança. Dr»** mede. %** can*
did-'.-. do PCB. tiít Can-
''.'¦>'¦* Poninan i- ¦*.u o ik.tadt.
e Pedro Pomar. Arruda £*•
mar* e um terceuo para a
tirp.-taçAo tederal.

Termina o documer-io tn»
apicço B-*egi.T*iido que o
Partldo Ct-munitta eeattnca
limar na ttu pctiç-Ao de
apelo co atrtínio central
ias a a soluçlo u -» probiemsi»
do povo. eo memto i.-ttipj
«ti» .; it --nis-i ao g«nrí..t* Af
«ao Paulo i, iitimt An istAv»
AolK.ii».' de Barra, que *
tccealietukmcme ura tláe
iiao tem. eomptomiMo eom o
..t!i'rii-i;-.i:ii4 e t»t rétlca t***
dttaa, um tirtii-«tal* <: llm.i *-****.-***— llll —,——4»
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A* 18 hora* —- Praça BarAo DrumonA — Pro-

motor: C D. Sorte — OraAorei: JoAo Amozonu,
.1-. r .::,. Mochel e AlAcnor Campai.

Dto 8 ot 13 Iwrai — Proço Soeru PeAa — rto-
motoret: C. D. Tijuca. Norte e EtlAeio Ae SA —
OroAorei: JoAo Amazona*. Arcelina Mochet. PeAto
Pauln Sampaio Ae LacetAa, Campos Aa Pat, e
Cc.Ua Prette*.

Dia 10 — As 20 fioro* — Proça ScrztAelo Cor-
rela — Promoforet: Centro-Sul, OAota, Lagoa e

Carlcea — OraAores*. JoAo Amazonas, AgttAo
fíàrata, Ocfdtiõ DrunAáo. Letelba RoArigues A*.
lirtlo.
Dt»-lC A» 19 har*A — EitratSa Ao Oufttmeo

cbtn Monsenhor Felix — Promotores: C. D. Irafà,
.'aiarepaguá, MaAureira * Rocha Atirando — Ora-
t.o.-M- Jodo Amoaonot. flocelar Coufo, Jacinto Lu-
dano Moreira, Jodo ífoiieita Afeto c Hermes de
'Mres.

Dia 13 — At 18 horas — Praia da Bandeira
- Promotores: C. D. Caju, Estado Ae Sá, Meier,

Noite, SaúAe, Santo Cnuo, S6o Crftfdtdo, Ti/ttce I
e Ctíula FalcAo Patm — OroAorei: JoAo Amasonat, j
Sebastião Luiz, Maneei Lopes Coelho Filho e J.\
Batuta Neto. Eitaráo preientei o* ranAiAatot: '¦
Hermes Ae Catre*. Campes Aa Paz. tia Correia |
Dutra. Elotia Preiles, Carta* FernanAei, Arcelina t
Mochel. Joaquim tiarroto. J. Batuta Neto JotA'.
LaurinAo. PeAro Paulo Sampaio A* lAeerAa, A»-\
tAnio Soarei Ae Oliveira e íetelbà RaAigttei At
Brito.

Dia 14 — At 30 Àòrdt —• taroo Ao Machado
— Promotorei: C. D. Centro, Santoi Dumant, Ca-
rioca, Centro-Sul, EtplanaAa. Gávea, Ilha Ao Oo-
iwtiodor. Lagoa e Bepâbttta '—' OrodorcJi João
Amasonat, Astroflldo Pereira e PtAro Moita Lima,
Kttarta presentes o* rondftfafO»:' itgíWó~Horafa,*
Arcelina Mochel, Ocfártu Branddo. Leiefbti Rodn-
gue> Ae Brito e Amorilio Vasconcelos,

Dia IS — As 19 A ora* — Praça Aos Nações
(Bonsuceiso)-m- Promotores: C. I). Penha, Baniu-
caio e Célula "7 de Abril" — OraAorei: JoAo Ama-
zonas. Pedro de Carvalho Braga, Amaritlo Voicoii-
celos e Odila Michtl SchmIAt.

fl carta do sr. fldhemar.
de Barros ao Comitê unidade democracia progresso
Estadual de São Paulo iH-tU li l». *tau DOMINGO, 5 de JANEiRO da

POI a «rgulnte a cana ende-
rr<atla pelo randldato do P. »*. **.
BO* ComliA B,ladual do P. C. B.
em Slo Paulo:

Sdo Ponto, t-1-47.
Exmoi. Sn. do C. E. Ao P. C. B.
PrtiaAot patrictos

lObremoAo honrosa, rem ainda
mat. firmar o 1101*0 propósito tle
realizar o aue prometemos em
nona plataforma eleitoral, Aen-
tro Aos potiuluíf.ii doufrindrio*
do PSP, isto i, um governo que
AffenAerá Intransigentemente a

I í
Acusamos o recebimento AalCtmitituteAo Aa República, reco

corta qu» HM^Í»l-fht})e-tltnftUla*fnheitHtúo a-existência ilegal Ae

'iu 1 d na nn
mi GSNHE IS ELEICÍES Dt 19 li IIHtt"

pelo Aigna Comlti Ao P. C. B,
em Sâo Paulo, participando a de-
dsdo por tsle tomada, de rrpii-
tar a notto candidatura a pover-
na-for de Sâo Paulo, no pleito Ae
19 Ae janeiro próximo. Eua de-
liberação Ao P, C. B„ para nós

todos os partidoi Inctotiee a do j
PCP, e promovendo medidas ur-
-rentes para a sofuçdo dot (trace* I
problema* de carestia Aa tilda ej
da inflação.

Nosso desejo i trabalhar por
{CONCLUI NA S.' PAG.)

Uma das experiências mais
positivas da memorável campa-
nha pro-Imprensa popular foi o
aproveitamento da música. Ar-
listas do povo. militante* do glo-
rioso Partldo Comunista do Bra-
ill. contribuíram com entuslas-
mo. com uma drdlcaçfio que le-
vava a prolongar ainda mate
tuas noites mal dormidas, empe-
nharam-se a fundo no motrlmcn-
to empolgante que visava dar
máquinas aos Jornais do povo.
Logo surgiram ns primeiras mú-

O exemplo novo de Jararaca, fazendo sua
propaganda através de marchas popula-
res — A arte a serviço do povo na cam-
panha eleitoral — Declarações do compo-

sitor Mario Lago á nossa reportagem
slcas. que o povo aprendia c Ia
repetindo, passando adiante.

Essa experiência vem sendo
aproveitada com resultados mal.
amplos ainda na campanha ele',-

ÍI Tristão de Athayáe

A* eleições de 19 do corrente
serAo talvez decisivas para a
própria existência da democracia
no Brasil e de' excepcional lm.
portancia no que se refere A so-
iuçào dos mnls urgentes problc-
mai das populoções brasileiras.
Dal a grande responsabilidade
que pesa sobre o eleitorado em
geral e sobre cada um dos ciei-
tores em particular.

Votar é um dever a que nc-
nhum eleitor pode fugir. Entre-
tanto nfio basta votar: é neces-
aario sobretudo votar bem, cons-
cientemente, em candidatos que
de fato mereçam o voto do po.
vo. Principalmente no momento

atua!.' o voto errado, incoittclcn-
te ou leviano corresponde a na-
da menos que um crime — cr'-
me contra o próprio eleitor, con-
tra os seus fl lios. contra o pro-
grerso da pátria c o bem estar
do povo. Cumpre ao eleitor me-
ditar multo, nnallrar a vida pu-
bllca c privada do oiiitíidnto, cs-
tudar os programas dos partidos,
procurando ver se sfto exequl-
Veia ou se sfio apenas demago-
gicos. cheios de promessas irrea-

0 sr. Tristão de Âthayde
tambem denuncia conteúdo
fascista no anti-comunismo
Em entrevista ao matutino uruguaio "El

Bien Publico" o ilustre lider católico con-
dena as tentativas de ressurreição do fas-
cismo feitas por sacerdotes reacionários

m SE ALISTOU
ELI PROCURE,
HOJE, 0 PROTOCOLO

—1 iflw

llzívcis. mas especialmente *
preciso ver a atuaçfio de cada
um das partidos neste ano tt
tanto de atividade política no
Brasil.

OS PROGRAMAS MÍNIMOS
DO P.C3.

O Partido Comunista do Bra-

sil opresentou-sc ás eleições de
dezembro de 1945 com um Pro-
grama Mínimo que promeieu de-
fender. A promessa foi cumpri,
da: na Assembléia Constituinte.
a bancada comunista defenceu
ponto por ponto, o seu progra-

•CONCLUI NA ?' PAG.) O povo cantando "Todos às urnas!"
a ¦**¦******¦¦**********»**¦*-• i -sa*-****-*****************************************-*****»*»
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loral que vivemos. Mate uma vr*
os artista? do povo. fléte aos seu*
ideal» de progresso c Indcpfn-
dericla tia Pátria.'colocam «ia
arte a se-viço da demoeradn.
Rm comícios rralizadu. cm ru-
burbtot distante*, cm lestas p>
pulares. as músicas Insplr.tln.i
rm pn-blemas do povo tAo «ur-
glndo e sendo divulgadas. A
propaganda se faz por melo da
música, como 6 o caso desse ex
traoidinario Jararaca sempre fie!
ao povo de onde velo. c que
quase prescinde de todos os ou*
tros métodos usuais de propa-
ganda. Os artistas do povo car.-
tam a luta gigantesca e empol*
gnntc que se trava pela vitoria
ria Chupa Popular. O povo sen-
te. sem dificuldade, n música
diferente, nova. viva. que fala
dos seus problemas e dos seu.'
anseios; é uma propaganda qut
se comunica facilmente no seic
das amplas massas. "No dia sc-
gulnte, sem querer — diz Ma-

(CONCLUI NA 2." PAO.)

CONTRA A EXPLORAÇÃO DA LIGHT,-SO' OS
VEREADORES ELEITOS PELA CHAPA POPULAR

O sr. Trlstfio de Athaj-de aca-
ha de conceder uma entrevista
sobre assuntes políticos a "El
Blcn Público", matutino uni*
gualo ligado A Curla, e orien-
tado, como so sabe, pelo arce-

bispo monsenhor Barblerl.
Comentando-a, o sr. Juan F.

Pazos, diretor do "Diário Po-
pular", diz ' -ue ela é positiva, e
transcreve a propósito estas pa-

(CONCLUÍ NA 2." PAG.)

Os cidadãos e cidadãs
que se alistaram para vo-
tar no próximo dia 19
devem procurar ur**cnte-
mentir seus protocolos, á
rua tia Constituição, n." 45.
Não percam tempo, qufe
poderão ficar privados do
direito de eleger seus
mandatários ao Senado c
ao Conselho Municipal.
Procurem os protocolos
hoje, domingo, dia 5. sem
falta. Um voto a menos
nos candidatos do povo c
como um voto a mais pa-
ra o.s inimigos do povo.

Chamam-lhe os cariocas "Polvo Canadense". E com carradas
de razões. Cada um dos tentáculos do monstro imperialista da rua
Larga suga ate o último centavo a economia das duas maiores ca-
pitais do brasil: Rh c São Paulo. Acenda-se uma lâmpada, abra-se
uma torneira dc gás, disque-se um telefone, pegue-se 'um bonde ou
ponham-se a funcionar fábricas c oficinas, e ai estarão as garras
da Light.

A proporção que ia invertendo capitai* aqui, a companhia In*
glesa desenvolvia, paralelamente, uma grande ofensiva dc corrupção
politlea. Por toda a parte sc infiltravam seus advogados administra-
finos, até que ela se ícfrnou "um Estado dentro do Estado", com seu
vasto serviço secreto, dirigido por chefes de policia como o velho
Bandeira de Melo, tio dc Chateaubriand, que preferiu ir para a rua
Larga a aceitar a chefatura da. rua da Relação no governo dc
Washington Luiz. _____

A história da Light não cabe nos estreitos limites de uma rc-
portagem. Ela exigiria volumes, pois é a própria história da expio-
ração c da opressão do povo carioca nestes últimos quarenta unos.
Dela só poderemos dar aqui um esboço, tão necessário ao esclare-
cimento do eleitorado do Distrito Federal a fim de que seus votos
a. IS deste mês dêem a vitória ao Programa Mínimo dos candidatos
da Chapa Popular, o único programa onde está escrita a rcivindl-
cação da revisão do contrato da Llght.

Pequena historia do polvo canadense para
uso do eleitorado carioca — Votai a 19 de
janeiro pelo programa minimo do PCB é
votar pela revisão,_dos contratos lesivos á
economia nacional, pelo barateamento e
melhoria dos bondes, telefones, gás, luz e

energia elétrica
QUARENTA ANOS DEPOIS
As empresas imperialistas so-

negam A fiscalização suas escri-
tas, forjam relatórios confusos c
ocultam toda c qualquer infor-
maçúo capaz dc dar uma Idéia
exata das suas transações.

Da Llght — separada por ver-
dndclrn muralha chinesa do con-
trolc da Nação — sabe-se apenas
o que escapou A censura dc seus

diretores e saiu publicado cm
1937 nesta capital.

Em 1907 ela aqui se, estabelc-
ceu com o capital dc 100 milhões
de dólares. Um a um foi abo-
canhando as serviços públicos —
os bondes, os telefones, o fome-
cimento de gás c energia elé-
trica.

Trinta anos depois, cm 1937,
p "Polvo Canadense" estendia-se

por todo o Distrito Federal.
Com os 100 milhões de capital
Havia exportado dividendas no
valor dc 6.000 milhões de dóla-
res e ficado com inslalaçôcs.avar-
liadas-ein*200 milhões. Quci dl-
zer: com a "Isca" Inicial de 10C
milhões o grupo Imperialista, ar-
rançou á nossa Pátria 800 mi-
Ihões, que ao cambio multo ca-
marada dc dez cruzeiros o dólar
significam 8 milhões de cruzei-
ros extorquldos A economia na-
cional e exportndos para o Ca-
nada e a Inglaterra,

HINOS DE LOUVOR A
MACKENZIE E BILLINGS
Cliiiteaubriand, um dos mais

servlçals agentes do imperlnll.*--
mo, t|Uiindo"sir" Alexander Mn-
ckenzle se retirou du preslden-
cia da Llght, cantou-lhe os me,-*

(CONCLUI NA S." PAO.)

!O filo f/e hoje i o que rl
r?íd, uma cidade prallcamen-
tn abandonada pela Prefeltu-
ra.,Em todos os cantos, mes-
no nos pontos mais centrais
c de Intenso movimento, são
Inúmeros os buracos c os inl-
elos da obras que nunca sáo
terminadas, dlfkultanio o

transito e impedindo a pas-
sagem até de pedestres, o que
ainda torna mais difícil para
os caricura-s o problema dot
íran-portei, pois os bondes da
Llght, dc 25 anos. que tra/c-
gani sempre apinhados. os
carros e cs ônibus", com os
seus Vi cm pé, têm que esta-

clonar obrigatoriamente por
multo tem fio nestes trechos.
As ruas, então nem se fala,
não tém, mesmo, conservação,
e nos subúrbios, tanto em
Bonsucesso como na Penha,
em Piedade ou no Meier. süo
como as que estampamos:
cheias dc valas, ralos, capim.

lama e canos de esgoto cn-
tuptdos ou tronsbordanles e
seus passelo.i confundidos
com o leito, Mas o povo nüo
vive atormentado somente
por Isso. Muitos outros pre-
blemas o afligem, As lilás cão
intermináveis, nào há banha,
não há carne, não há leite.

enfim, faltam todos os gene-
res de primeira necessidade e
os preço" aumentam contl-
nuamente. Para tudo existe o
cambio negrp. Nem mesmo
água tem o povo. Em torno
das bicas publicas formam-se
filas r. grandes aglomerados
dc homens, crianças c múlhe-

rei. No entanto, t odos esses
problemas podem ser resolvi-
dos, e pelo próprio povo, dc-
pende lio seu voto consciente
cm 19 de janeiro. O povo que
já teve a experiência amarga
de 2 dc dezembro, deve, ago-
ra, rolar cm candidatos ver-
dadclramentc populares, que

tenham um programa a cum-
prlr e que. de Jato. estejam
empenhados cm resolver essa
situação, Esses candidatos são
os da Chapa Popular, apre-
sentados pelo Partido Comu-
nista. Que o povo dè o seu
voto a eles, c eles, fazendo a
maioria do Conselho Munici-

pai. lhe darão mate casus,
mais transportes, mais gene-
ros água, esgoto, calçamento
c melhores condições de vida
e melhoras condições d evlda.
A atuação da bancada comu-
nista na Câmara serve, dc
exemplo para que sc dedu:.a
a vantagem dc Va maioria.
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"QUEREMOS QUE A MUSICA.,.
tcQfmttíttQ ttt t* Pttoi *m*t»rttm»Ài th mvUm tomai»

tanlasiáa. Cantando a fa**m4a *"•*
Pf1^?ü^f,«_r.,r-o»« tr*» mm.*,** < *»«**» ** ***** 1**1* W«W.t«*%
A ARTS A 6ERV1Ç0 DO POfOjeSi» m •*****» *• -4*ttM.

Ft*4 i*»t» falar Mtire e*ta em». | 
*'* * **"** *" * ***** *{$â4

uitKiitia 4fl* anitiaa 4o paf-a j **. uma a* ***** pr* reagia-
na rampanh» eleitmal q«« m» «d»*-!»* »U f*H* t u-tem*.* *M»

ihulaimenu a capital da Repd» .„, » «**, ,<iM »., ^ __*** s
biira. qu* ouvunm. tmtrm. t<.-• t,
ram^slser Marta Us#. »§ »H u.. ta.. „ r-_. ^ â _.„ ._,...

I iam che» de urtall,». i» ma-! »» 
Sfc£ ^Tâfvt T**mt mtttm em «ue o pr*%tii*mo*. tt*****,,

oiieio. - PIORO POMAR
|^*W» Qwlt - AYDANU DU1 OUTU H?«B,VI

l........ - WÀI I l-.k Wl l*.M'| lita

AWsJílDA APAfHUU BUtWEi W. lt» AKO-M» . Hlt. í. Mil
ASl4HATtlttA» - Pai* » 8t*tü a Aattw*' ****t Crt IMP& M<
*M»H,i trt füôd Ntt»*«itt and** C#-w.l trt «W, letttiw. Crt Ped

i\tm ilmam****** flflUl Crt 0 Wl ItMUM t i> ou

Prestes viajou ontem
para o norte do país

l tmttio em que o pr*%*uiam«M iwwt' o-mpada na rtatlwçiu de vario*, ***** o e eloc *» tm ***** * t* tamma teu» f.n«t*««*i lt* moiier,
V lauui * Mn*.* tt» c-j^tmaitia».¦••1. ¦»»"• meia gripada, multo

Em aua companhia seguiram o comandan-
to Roberto Si«ion e o nosso companheiro
Paulo Mota Lima, candidato á Assem-

blcia Legislativa de Pernambuco
tttt atuo da Cnmiro (Io Bui, Ourai do Partida Comttnlita 4*

*tfm,<m. ©'-tem. para o iwte dt »«"«
iti*. *¦•*.. pro**ejyimmlo à eam* O grand* líder popular ter*
,A.nha de prop*;»nrl* eleitoral | «peituitidade de í*Iar. direumen'
«,r.W*d* m t eii v!»**m H K> tW» comírlo» que rraliiara

ao povo dt» B«adaa d* Bahia,
de Ha-rsiiv. d* Alagoe* a da
Pernambuco.

Acompanham o *en*dor da
Povo. n-»t* excurtâo. o eomatt
dante ftíbcrto Sltion e come
enviado especial da TRIBUNA

. POPULAR- o noa» eocnptnhcim1 Paulo Mola Lima. candidato a
Cr-tutadj i AtaembidUt legula-
Uva do Pernambuco e atual
pre*idente út Comitê de lm-
pftMM do Senado Pederal.

ttiatjt, reeiamanda contra a fal» i p ,t,a 4.
M de tempj» e o «rom da ca» o RXEMRIO NOVO
lar, Ma* ,oi falando or JARARACA

— i:.-iã t-xperieneiA ná* adqui. | vefi o tutspto fMlmt-fit» »»»
rtmtw na Cam;tanlta 1'.- im•->,-. de Jararaca, eandldam da
p»yii-a Popular. P.ímeiro tv*>* [oiHapa Popular & «manta mu'
mut uma t»i«i.» oo "Cal Cai*. ¦ mclpal, famndt» tua pm*»ag«rMta
Ptoí um luceam, l^áo a má»1*! aiméi da nuitlca. qur i tua vo»

it.m Orande d» Sul.
:. tu cvidi p.w.í*.

o tenadcf
Secraurla

ENFIM!...

caçio e at-u melo de vida, MjI
t«* vttea hi *'.gu*n tempo para
a eiabrraçio dttwa* mUtica». maa
outra* veae* ei** naatem de tm»

Íprettio 

ao calor «to* cooilctot.
dat :»*•-• :.:»¦-.. ao <¦¦.•¦¦-'¦
to direto do poro mf-*mo. Como
« o caio d* MN»mie nio que-

»atf» bumritt
ti* ltlt*.aettf

,-tr.áa. ilelt.ttti
U*l*9 *• ta» ttitm
¦ mi tauí-t.-.ai»

Goltas
MENDEUNAS

i«iftttiidi Joitati
Ai parlur»a-lr.

r«fvet**t lrni*{íu
. ..noaiatr, ín.w-
nt*. laaõtitot!*,
i-.,•** t dttiartilet . ¦•;
. ,tn,t>, J«MPílW»l.-h Utítuo fm**.,.«nio. d!ath'-mr'e«t«i ferpt * *

ea (oi dlvulgrada em toda par»
tt. fanheu mtmdo. Vtmm que

negocio data cerm, Era uma
ex-wrteneitt poituta e agora na
campanha eSeii*raJ. nio tlvemo»
Cávula. canetamca* «do o tr*'
balho r,-*'i «entldo,

Mat! > 1-»<1 p*M* O .'ílCt
no («so. torii» a di«r qi» «tAj^n "i^praít,^"^,» 

ftm de
faremlo multo calor t» Rio de|e4míd<, t ^ 0 p^, j^ miu
**m88mmi t iu: cantantkMi M»mi* Nio Qu*.Por exemplo — aquela nü- **•• « aeaim:
nha mú*ie» Trata**-*''. Ent.imai
toda a fatta que lamea. que» t M*«i* nio qut», m*ni* ^o

. rum eempra qua ela furna can- ^, éwg~.liada. Era tempre aatlm. c/.ui-1... Soa tnSua :* -*'¦¦> nt»*.
ta-.a cin todaa aa tmtm popuia» Q-itro t*e*f tta quem.* qu* tu
Nt. Que dia entio?

Mario t.-eu reaponde. apeo-
latido uma copia;

PU :-•!.-.
!:• uma paredia de "Praeaaao".

com a Kfulnte letra:

^Vy 1 —-

I IA CAMPANHA ELEITORAL ESTÁNA RUA
cS«rrí &¦SSJS O aniversário de Preste. eoproMob.
emu#i*iHe*»frti* p*i» ps>vo m* teresse do povo pelos candidatos ao rv-r»
r-imt-t as» tjtjtit*t ntt nttir-ftuL o» mn» . ¦>_-.--.¦ mhmI fim -%»!• :** ..»

ru a* tetta. tnnartlt. o lf t nitr«nt** i tinrarai. i *u»

4lfe*río ifafgtjc-. o papala't.ti«to?fnio", madidafo a CMfttiio
.aiím.da l,fvl* á* .g*t*tbq-ti«i.

dat d« Capela" d» iactw. .,

riOMa tm l«4a> «• IHWIaaa. c a.,
bwWoii c<wi um nuiiwo inrwn
tatei
udot
iia* dtlM, d*t4t a Pr*^ iert*'
drlo c-arieta. tm Cá»sacaban*.
»'« U*i* numa aeteunio (elim-
p*g«t qu* m Mim t* \t horat
e foi -mrerrada St 3 da nitam»-;..*.» co dia tc-Éutii'.* no t-aiie
ti:odia:,»ta» pela 0*luía Benjamln
CtMittani. na Cata do E»tud»nte
da Bratll, Prettra ceara teoa.
p.tiiitd» de tua fi limita Anua
LtVaiidla. de *ttas -.•m», 1j<u e
i.u ii de j<Mo Amaionai, ttn*
aitiaio a «matiw. de Pedm de
Canalhu Draga, de outmt ran.
d!4ai«» a vereadora jom*H.t«tamigo» * Mmpatlmniei t» PC»

t#náa ofraãoeid^ tom emotia a

MHSS
Partido.

m i«l*i at ít»Ut tl#l'*v»i*
em qua u*m át paiaera, Ui»
fat:-.» Prettei aeeiiiuwi a lm*
poriancla da campanha eltitmal
tm <|o* e pmfa rartor* t toso o
poro bra*l'#lro e»tia afora «n-
ptnhade*,

Dtmo*. a i*fulr. aigum»t <*•

mi! mur»! f»t!-i Ptl»«« -•*
-Maurício Mendet'1- Apr*«nt*.
ra mn modela de •:••¦» **» "••¦
ene*» para ot que dt»*|»ar*m rm
irar e fottem Mnelfladot » en»
u*t pira o parti ío» qu* fal uma
inlrlativa pmüiv* qu»nm i eam.
panha do recruum-mtt-t. M»t, tm
outro lado. o J=«m*l mural «Inla
anrtxeniava um rer«tte aimim»
ando o ORA.VDC nE\Tll.I/SH
da dia 31, iw ena d» E.tttdant»
do Draiil, O lornal murai deva

rtmtfot que tmnuwrt» o tletr 8» tttm do dl?, «"«n'1»'

KM (Umm. 111. J4m

A CARTA DO...
ICOSCLUSAO DA I* PAO.l

Sio Paulo, tendo ent t iifa a to-
JtKdo doi prct.Vfioi t-ífau de•^-bciw ferro e de.Ttmro genfe, e,
nerta tj-bra i«*wpfe, e-**ttfa--ioi com

'o-ttpéío do PC© ^te* poiriefira

Iwt votar.

•ml-Tr.bn» o geito d*

Vot» mt* tititm... . *• moca • •'¦-¦ m
(OU '.>'•'» a*a»::i.
• e ptofraatto ú» tu».'.::
Vet». tr.í-u (Hão.

• Oftl meti mito vol*.
j vet» «em mm*!*
i nua-, tunetro ptttleit.um ni»i

Itr.ittfn v "a mtu nlha.
qu* he|t pr» * aet**t t um auiace. M„ al, ,», M mtnnitta*un* ove* u manuig*. qu* m*v*m _ . ,,.,. protti.i*m lua»

(tw»tn .. | „ ,;,;,,;, cto t***t» :-^'»
alo hi U*A* dlttO. t: aa 15 Vou „„ andado,

tmm** <¦::.» tarm » IM».-«¦»!:;. na tacl!*.vt
tti» fARTIDO COMVí(l*STA.TO .'ri.-J, pot! J* «iqutet

o (Oito tia tia;
te ;t»<o • «ekbo motrisaio

^*i« naia ~éti ***** -At*tfu oirn f * lí.f'^ a* ,r-ittXà, *t*mt*-ltm <mmltm.t*ii. | rfi -^ ^^jJ^/cjo da '

(tet CottieUi.lra Senlrj. «I, ili». K™
¦ 'i.i ..-ii. «r 0'.".' -.^— | Aprorelfamot a oporftmitfcde-, a para agradecer am dcn-xicdoi' ¦ ¦ uf*par.>ir-.rç.•>. neita Aom /ili.M-

rica dr .laclaaaitdade e da de-mwm
msm\

noaac-.a. táo ella prata de to»
lidanedtvfe e de confiança ttttca.

|| .••fatio cardla/menfe. a) AüllE-
IttAR DE'BARROS. ....

HHS H5F.1S
NOIVAS

A CONHECIDA MASCOTf
OAS NUIVAS

'-¦•.. aptcirntando o que hi de
n,alt mode* o ptr* o rosao en.
-.oval rm artigo* nacional* * ea-
tiangeirti!

E' nm verdadeira encanto o
• rtinirnto par» eatauieata qoe

.1 miiv, .. . t|,r.-..-„t, em ; ..-
. a-, de nuiilr:- lavrado, artis-

.¦nr-iir pintado * oteo ou con-
¦ a'muilo cm arte ipllráda!

* uai., e que uma nolr» possa
., .-«11/ ar p*r» o teu enxoval en.
-..ir. no varladlitlme **. ^ck"

i .-ai» fell* casa!
Orlnalda* de todr- o» estilot.

pura todot o* gottoe. Porta-all-
•1..-.1». bouqueti. lu-mg, tulet de

todte at largura* em ra-ron ou
seda n.-ittitsl. I-"lln» .dc . atco.là.i
tiirertas ,quaild*de* e todat ns

•.rcuri-. psra vfu,: Enfim, para
. nolr» mai» exigente, A ..O*
nREZA tem tempre o enxoval
'l*i scut tonho*.

FEITIO 80B MEDIDA

CR$ 129,00
A NOBREZA »via» i raparia*

tia eleganto que contratou novo
ulfalate que cobra pelu feltlo
..ob medida, aplicando avtamcn-
tot de primeira, talbo elegante,

: penai Crt 123.00.

SS

nto l»m. nlo t-r-a,- oi" Mta.
a ,.:,:.«, d:*tm qui ttt*
ttm tu quem ato uta
a|,;«.|-.t, tluttM.
TO ::»¦-¦ ttt •¦*:¦*¦.-.».-
* nio Ur wiUe;
tO trteo d* ouvir pntmMtM
t tt-Mtçtc:to t-tteo. to rtKo. (0 (taco
m*t V*l ::.'..'.'..-ar
Bati* ,*>'.'. :•-..-¦ i'1'j:
o poro t» ctgtntMr
iBttqutl Votar o» Ct**** ropuUt"

O VOTO oo rovo.
UMA PARODIA DE AMÉLIA

Mano Lago prctaegutl'—• Me penitenciei da "Ame-
I lia, que. compita hi algum

tempo atrie, vasia dc conteúdo
toclal. com uma parodia "O vo»
to do povo".

O JoraaliaUa Pedro Motu Ll-
ma. candidato a vereador na
Chapa Popular, que estA ao Ia»
do, dia que nio hA motivo de
arrependimento, de ve* que em"Amélia" pela rrlmelra vca é
exaltxda na mútlca popular a

TERNOS PARA VERÃO
CHS 295,00

Não pode aer por menos!
FEITIO DE 1.' — Entrega em 24 horas

Não queremos dizer mais!
VENHA VER E COMPRE

ALFAIATARIA "ROFI"
Av. Passos, 109, sob. Tel. 43-8264

O SR. TRISTÀO DE ATHAYDE...
(CONCLUSÃO DA 1." PAG).

lavras do lldcr- católico brasilel-
ro: "O perigo malcr entre to-
.dos è o da rcssurrelçfto do fas-
Cismo. Penso eu que um dos ma-
l«-r. piorei que nos está aconte-
cendo é o da formaç&o do to-
talltarlsmo antj-comunlsta como
reaçfto contra a sua doutrina. E
o pior de tudo. o que mais alar-
ma, é que muitos catcllcos sc
filiaram a este movlmei.to pu-
mmente negativo, sem modlr
suas conseqüências".

Uma parte do próprio clero
— acrescenta o sr Trlstâo de
Athayde cm "El Bl:n Publico",
que considera o maior valer ln-
telcctual e católico do continen-
to — "n&o vô este perigo. Exls-
te um catollsmo tradicional, semi
cego, e um terror ao ccmunlsmo

— Outra mdtlea multo popu»
Ur de Jrraraca, o nouo candl»
dam J *.'¦ Lult Calamna, t a-Varoo» Votar", cuja letra é
etta:
¦li!-'
ii,ui!-':-»: comptaiMtro*!
IM» ta uma») V.-.T..» TOitt!
Ko *•-!*¦•¦*, Comuotti*
AniUatciat»
Qut «preteal» • t-t» CHAPA PO-

[TOIaiB
r~;*-.-.-¦**-'. ura proci-tKt novorr* d»r te-HtU* • i»ud» to tmo
E fttatr eom o tn»! que no» "w-1 : I»o-fi»:
N:.-r. p*t* Uo rico » m norrtr dt

ffom».
O POVO VOTARA' EM MASSA

NO PARTIDO COMUNISTA
Mario Lago continua falando:
—.Outra música que etti sen-

do cintada em toda a ptute pe»
b Dlstrim Pederal. no* bairros,
noa euburblos. nas rua* do cen-
tro. noa morro*, é ¦ "Dona Ca»
reatla", de Paulo Renato. Tara-,
bem nasceu no melo do povo e
de imprcvlao. E' muito sentida
pele povo, que a c«nla -com dit»
posiçfto e esperança. contUnt?
not resultados do pleito deitoral
do dia 19. E' assim:

(Bffl)
lk nlo m pode com » Don» Cirwt!»
Que :-*; o paro netui IUm m

[ie»b*ri
O qut * prtclto ptr» hivtr D«mo-

leraelt
V o governo eom o poro govemir
Falta leite, ralta earn*. o arrot «

o (eljto
Mu o poro hi dt eneonltar em

UinFlro » «oliiçAo
Ao r-wpondtrr * maaobr» oportu.

fnUta
VoUndo em muta no PARTIDO

ICOMUN1BTA.

Drlm "Rlone". na»
vldade. lindo*
padrões, metra ..

nrlta 8a! • Plmen-
ta. 3 llnda« cores,
metro 

Tropical Wordtex—larg.-1-30 metro-.—
Caslmha» nLcionah,

lindos p.id.rôe*
largura 1^0 me-
,*o 

14,50

17,80
_42,0íl

deles fârem parle. Como admi-
tlr-se, pois. que no Brasil, que¦' um pais com responsabllldcde
no selo das Nações Unidas, eles
sejam ainda insultados como se
fossem monstros?

E se uma Itwtltulç&o existe en-
tre nos sem nenhum motivo Jus-
to para o combate sistemático e
sobretudo assim tio grosseiro ao
comunismo ela é precisamente a
Igreja Católica, contra quem
nada faz e nada diz o Partido
dc Prestes, que luta pela unlfio
dos brasileiros e nfio ac:ita qual-
quer discussão no terreno das
convicções e dos credos. Para
comprová-lo ai estáo as coleções
dos seus Jornais, os discursos dos
seus lideres, todo o seu material
de propaganda, enfim. O Par-
tido Comunista nfio é contra ne-

tfio forte que a vlsfio de cer- nhuma religião, entre outras ra-

59,50
ROUPAS FEITAS !

ÉS

.tos sacerdotes se perturba".
Que diferença, realmente, en-

tre essas coisas sensatas . ditas
pelo sr. Trlstão de Atnayde na
Uruguai, sobre os exageros do
antl-comunlsmo de certes ca-
tollcos. e as que aqui estáo apa-
recendo na imprensa "sadia" r
nas pastõfarseTCltorals-de-detcr--
minadas altas figuras reaclona-
rias do clero, como o arcobispr
do Ceará, o bispo do Niterói, com
suas ligações com o lntegrallsmc
e os Inquisidores da L.E.C.

i O seu "terror ao comunismo'
Cf$ I tfio forte que "perturba a vi

I sfio", está realmente crlandt
159,00 ' condições pnra o ressurgimento

do que o sr. Trlstfio de Atliuydc
chama o "totalitarismo antl-
comunista" ou, para uóar de pa-
lavras mais populares, para o
renascimento cio fascismo.

O bestial antl-comunlsmo que
está sendo estimulado agora no
Brasil e que se alimenta, sobre-
tudo, da cxplor.içfio dos senti-
mentos religiosos das camadas
menos esclarecidas do nosso po-
vo, nos envergonha como um
pais civilizado, como uma das
Nações Unidos, vencedoras do
nazl-fascismo.

Esse antl-comunlsmo feito dc
tanta estupidez, nos rebaixa á
condição da Turquia, do Mn e
do obscurantismo franquista, Os
comunistas estiveram na van-
guarda da luta contra.os nazis-

1 tas no mundo inteiro. Na qua-
1 se totalidade dos . países católi-
j cos europeus e tambem num da

I. OKI America — o Chile — eles sfio
Uruguaiana - "O i responsáveis pelos governos, ou

249,00
349,00

Terno de farim «•' tt, p/homena ....
Terno de caslmlr»

mod», par» ho-
me.ua

Terno da caslmlr».
mod». par» rapaz

Terno de caslmlr».
moda. qualidade

''extra 
para homens 495,00

C»l*-Aa p»ra, bo-
men». de superior
Vrlm. cáre» claras **> t*.f\
o eacura»  40,OU

GRÁTIS —• Troque este anuncio
por doas lixas para unhai, na

caixa da A NOBREZA

/ ATENÇÃO
No flnal.de qualquer compra

..-çti a «ilmor-.-. to:hlnlia que
A- NOBREZA etlá distraindo
«es eeut fregúeiei,.

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
' A MARCA DOS MAIS PINOS PERFUMES

BrfZAantinii, Petróleo. Óleo, Loção, Colônia e Extrato

Vendas por atacado, na PERFUMARIA "MEU SONHO"

RVÂ ALEXANDRE MACKENZlE. 102 - antiga Rua do Costa
TELEFONE 23-5383

Distribuição de folhinhas com retrato de toda bancada comunista

zões porque tem nas suas filei
ras adeptos de todas elas A sua
luta é contra o Imperialismo, o
fascismo, os restos feudais que
dificultam a soluçfio dos proble-
mas do povo.

Os maus católicos de que nos
fala o sr. Tristao de Atahydc, ca-

1umádòíe-r~coinuraaze-r-do~P;iTttdcr
Comunista, em defesa de quem
cstSo aaindo assim, nesse caso?
Por que esse seu ódio contra um
Partido que nSo combate a sua
religião? Esse ódio nSo pode ter
nem tem; portanto, um fundo re-
lltjloso, c o que eles pretendera"salvar" nSo é, pois, a Igreja
que n.lo esta cm causa: sfio os
Inimigos do povo, a cujo serviço
se colocam, apresentando-sc, para
Isso, como soldados dc Cristo, de
cujo nome tanto tem abusado o
fascismo no mundo Inteiro...

Esse "terror do comunismo",
esse anti-comunlsmo típico da trai-
çfio integralista, a que se entre-
gam os "católicos de má visSo,
seml-ccgos", a que se refere o
prestigioso, pensador católico, não \
causará nenhum mal ao Partido de
Prestes, que só tende a crescer á
medida cm que o povo melhor se
for educando poltlcamcnte, Ma!
cie faz e mais fará ainda, è á pró-
prla Igreja, que dessa, maneira
terá que se valer cada vez mais
de elementos menos cultos, menos
esclarecidos para neles opolar-sc
— gente que jamais lera o sr.
Trlstâo dc Atahydc, fascinada
que está e estará por padres 

"sc-
mi-cegos" como o de Cratcus e
os cscrlbas de pasquins verdes...

Concorrendo para dar o pn-
mclro lugar ao Partido de Pres-
tes, a 19 de janeiro, os democrá-
tas católicos nflo trairão a sua re-
IlglSo, que não está cm jogo. Pois
ela está por cima, sem duvida, des-
ses "seml-ccgos", desses proílsslo-
nals do ódio que do "terror do co-
munlsmo" sc querem valer como
Goerlng c Roscmbcrg, na Ingrata
tentativa de dar vida de no»o ao
f; 5,,'lsmo r.o Brasil.

TODOS AS URNAS
— Assim contribuímos nós, ot

artistas do povo. para a causa
da democracia e do progresso em
nessa pátria, colocando a arte a
eerviço do povo. multando no
Partido de Prestes, que é o Par-
ttdo da Indeprndencla e do Pro-
gresso. Temos trabalhado bas-
tante. mas nós comunistas acha-
mos que ainda é multo pouco e
que há multo ainda a fazer, por-
Isso estamos dl*postos a traba-
lhar multo mais até o dia 19 de
Janeiro, tudo fazendo para que
o Partido Comunista conquiste
o primeiro lu?ar nat eleições.
O aproveitamento da música nat
campanhas populares foi uma
«pertencia da "Célula Mascha
Bergcr". Queremos que a mú-
slca conquiste o povt e o povo
ganhe as eleições, esta a nossa
tarefa fundamental r.o mo-
mento.

Mario Lago conclui a entre-
vista, entregando-nos a copia que
se íegue de sua marcha "Todos
ás umas", que o povo canta em
suas íe-'tas, com uma ardente,
luatlflcada convicção de que a
v'»orla será nas próximas elel-
ções Co Partido Comunista do
Brasil.

A KKOla de Bamba Ura da
Amor re*!Uari hoje. em tua tf.
de, A rua Pacheco da Racha W).
um grandiom fí-auval quando
trri dido o (fi frito de Cama»
mi para a faita máxima do po-
ro de 4T. Para <•••.- tetlival foi
etpecitlmente convidado o dire»
ter da TRIBUNA POPULAR Pe»
lm i' *n»r e a diretoria da uo.
e.S. A Lira do Amor oteieceri
a-., convidado*, it li horat. um
tiKUlrnlo angu. Antecipadamen-
ta mfbnnamct que Pedro Pomar
nio poder* comparecer, em vir»
tude de eomo candifalo da Cha»
pa Popular ia eatçdta fcderali
em Sio Paulo encontrar»ie n*-
quele E»tado realiaando ccmtciot
de propaganda ecltorat. Entre-
tanto, a TRIBUNA POPULAR
far-*e-i repretentar na pei*na
da om outro diretor. No decur»
rer da testa da Lira do Am»
temo entreguei oi dolt prêmios
a que e»ta escola fet Ju* quando
do deittle de Sio Crlitovio.

AGRADECIMENTO
O preiidente da UOE8. por

notto intermédio, agradece ao
dr. Ataide Nogueira, do departa»
mento Jurídico da COES e ao
<:.-. Fernando Baatot. delegado
de Coittfme e Dlvenoet. pelo
mt;/* que fircram a fim de con-
cretixarrte a realtsaçio do feall-
ral do dia 3 próximo pastado.

ASSEMBLÉIA OERAL
DA U.OJES. NO DIA 9

Na próxima quinta-feira, dia
9. • Unüo Oeral dai Etcobu de
Samba realizará uma attembléla
geral para tratar de aiiunto* re»
latlvot ao próximo Carnaval.
Ul* como concessio de verba..re»
tirada de licença*, etc. Para ét»
ta importante reunlio ot dlrl»
geiitei da UOES encarecem--«.
cõmpareclmento de todot os re-
pretentantei. dada a ro'evancla
do* atsuntot a terem tratadot.

NOVA APURAÇÃO. AMANHA
Nova apuraçlo da votos do

Concurso do Carnaval da Pa* te-
rá realizada amanhi. com Inicio
á- 19 hora* impreterivelmente.
cm nossa redaçáo.. A fim de at»
•latir i contagem dc* votos 6 to»
licitada » pretenç» em nossa re*
daçáo de repreientantet de to»
da« as escola* imeritat no Con-
curso, dc-i candidatos, etc.

INSTRUMENTO EXTRA-
VI ADO

A UOES comunlca-noi que no
festival do dia 2 próximo passa,
do foi extraviado ura tarol da
Eicola' de Samba Prazer da Ser»
rlrvlia e por nosso intermédio so-
licita a quem o encontrou o ob-
scqulo de devolvê-lo. entregando
em not.-a redaçáo ou na sede da
Unláo Oeral. á rua Santana 33.
sala 10.
FESTIVAL NA FAZENDA DE

SAO CLAUDINO
A diretoria da Etcola de Sam-

ba Unidos de Cabuçu convida,

mtÉÊÊÊK
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PCB de nova* espertam!*», t*>
cai et»* colhida! durante • m*
tuititt letampato de Pinte*
durante a qua. falou a mal» d*
cento t cinqüenta mil pr.tt»*.
melutíve no Csmpt» út Rio Crti»
tftiio. a l hora tía madrttg»d*
do dia i- o que terou um do*
pretenlea a pw-amar: "Vinte •
quatro herai tio poueai :-'¦•¦
MOMMgaV o atureilarto do Ca.
talrlrt» d» Etperança"!-tiJIOWa" K COMANDO» DE-SHOWfl"

O* eomandot de "thowi", *
cargo d* Mario Ugo. Eugenia
AW»ro .'-!•:-..••-. Jararaca, Paulo
Renato. Nortca Bchmtlt. Saran
Mola Uma. Natalia « tvona fo*
«rn. tem duttda. fatm de ale»
gria. entutlatmo. vlbraçio em
sc-tai aa fritai popu,tres. Ette*

o eomttio do dU íft ât IS-SS
horei. na Praia do Rut<«ll. im
•»-i»t falaria Praiiet * -JotV*
Am»mn»t: dewm f»a*r a pra»
paianía dm candidato* e do
Prearama Mínimo. fa'ar da* rei»
iliulhUQflei loeaU. ele, Oi qua.
dro* alegórico* d» pintor Not-»
ion. no Largo do Machado, cone
titulram lambem uma boa lnl-
clatlra, porque mo*traram *'.*:
larei votando no* candidatot d*
Chapa Popular.

FÍNANÇAB
Toda* at :-••>. eltltoralt. ne

dia 3 tlicram, deita ou daquelt
forma, eimpantta de ftnançai
com mettnhai. folhem*, fomt
nha*. elo. No Urgo do M*cha>
tíat. por etemplo. a.Oelula k."
rador Bantana tomou a Inlelatt»
va de facilitar ao povo docee.

cemtndoi. indo i frente, percor» ^\\n)m -j, bacalhau, balit. ttç.

Ctortrabfo Mofa, cettdldoto a d-
iaá&o tomba pela CtcoladeSam-
ba "Depoi* Su Dlpo", do morro

do Salgueiro.
por nouo Intermédio» oi teut
componentes e itmpalimn!«s a
tomir parte no fettiva: que rea-
Utari hoje. dia 9. na Fazenda
de Bio Claudino. A caravana
partir* de manhi cedo. da tede
da eioola em Uns Vaiconcelot.
A nil-S. SE D1RIOE AS ES-

COLAS DE SAMBA
A UOES. ao expirar-se mait

um ano de atividadei. vem ua»
aer. por intermeíio do mu preti»
dente, a todat aa etcolat de
¦amba filiada* e.n&o fUUdava*
mia tlhceroí agradecimenim.be:
Ia contribuição valloia qut lhe
foi prestada. 8auda>at tam*iem
pela entrada do ano de-<T. nu»
gurando a todat grandes exltot
no decorrer do ano e uma vito-
ria retumbante no Carnaval da
Paz. para t Jo suceiso multo de-
penderá a. extatcncla de üm Con.
telho Municipal, com maioria de-
rcprcientantes ¦¦ verdadeiramente
democrático* e í»pu.'arcs.... .

i«*m tod*» ai feitat a que
compareceu Lula Carloa Prcitea.
cantando muilea* pcpultit» vi-
(orlando ot eandtddat da Cha»
pi Popular, o *!«nii!c*i1o do*
tte-fó-r* d* 19 de Janeiro e aa
reivlndlcaçde* do povo cano»,
como a parodia "Mamie nio
quero" e "Vamoi votar", da au»

¦ torta da Jararaca; "Todoa A*
umail" e a p.arod!a "Ameia",
de Mario Lago. O entutlatmo
daa mana* popuUrae era enor-
rae. o* "iho***" ajudando a au»
mentar a aíegrti. a «braçio dai
m»**a*.

O* dlvertlmentoi tio necetta-
rio*, porque.o povo nio tem dl-
vertimentot gratultoi. Ett* bem
dam, cada ve* mal*, qua ot"tho-irt" tio um poderow tna-
trumento de llgaçio com a»
m*u«*. Ot comandot do ihowt
poíerimn apretentarte melhor.
*e chegattem am locali daa fet»
tat com carrot munidos de alto-
falante* ou megafonei, lattando
oi comandot dot carro* com dl*»
tico*, cartaxe*. tamborim. Ci
rin*. etc,, tudo de modo feail-
ro. bem animado, cntbdattlca-1
mente. Etta é uma tugettio e i
ot próprio* comtndo* é que to»
rio que ver at poiaíbl.Idadea de t
que dltpoem.

No Largo do Rio Comprido
houvo uma "hora de calouro*"
de qua participaram tomente
«lançai que receberam premioi

As musica* popular», da cam.
panha eleitoral, polem e querem
ter oantadat pela matia. Para
Itto, batia que oa romotorea dai
feitai dlitrlbuam ao povo, profu-
«amento, volantci com ai letrat
daquelas musica*. Esta é. tam-
bem. uma forma de educaçáo po-
Ullca do povo.

JORNAIS MURAIS
No Latgo do Machido havia

Mnls um pino p'r*i demoertett
em Janeiro VMnos dsr.
Homen». Aa urnosl
Mulherea. âr utnasl
Tõdõs-ia urnaa par» votar!
O voto * a arm-t do poro
o o povo devo
p'ra o voto eo organizar.

Para tormlnhr o mal dau lllas,
haver gCneroa mala farto»,
e haver casa» p'ra morar;
para dar escolas para o povo
para o pobre ter direito
a asêlatencla hospitalar.

Homens, ás urnasl etc..,

para correr a_ua em quantldailo
o os contratoa cie transportei
terom uma revisdo;
para correr aitu cm quartldade
faça aol ou faça chuva,
no Inverno ou no verão.

Homens, Ao urna»! etc...

DENTADURAS
DR. L. OLIVEIRA LIMA

AV. MARECHAL FLORIANO
PEIXOTO N.» 1 — TELEFO-
NE 43-8137 — ESQ. DE MI-
C.UEL COUTO — PEGADO
A' IGREJA DE STA- RITA

Segurança absoluta. Mode-
lagem feita pnr dentistas ta-
peclallzados. corrigindo os de-
feitos do rtxsto. Dentes trans-
parentes.

Laboratório de prótese anc-
xo, par» fazer qualquer ser-
viço rápido.

Dentaduras quebradas? Sem
pressáo? Caíram os dentes?

Consertamos em 00 mlnu-
tos. Dlarlamncte. das 8 ás 18

-horas.—Bomitigos—e-fcriaitosT
das 8 ás 12 horas.
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Sumario do 12.° numero:
CALVINO FILHO — A URSS é uma potência imperialista? 1
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tait mo 63

Ignorância e reacionarismo "8
LBOMTIEV — O método soviético de Industrialização .... 81
Queatõea de economia política 99
GALKDí — A Comuna dc Parts íe 1871 103
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Trata-se de um número eipeclal. com 192 páginas de texto,
contendo, ainda, um indlce geral de toda a matéria publicada
nos números anteriores de D(wii-/-içáo Marxista, isto-é. do 1 ao
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moções, com a
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Para que a terra abandonada
patuo Aa mios de quem trabnlha,
p'ra aumentar a procluçflo;
para que haja ordem e harmonia
sendo e, democracia
sempre o rumo an. naçAo.

Homens, As urnas! etc...

M13 p'ra ter o povo realmente
a defesa intranalgcnto
de fliio.1 reivindicações,
deve dar 'aeu voto aos candidatot
do Partido Comunista
E n&o terA desilusões.

Homens, As urnas! etc...

o que t um» boa expertencU.
No Largo do Rio Comprido, aa
moça» da Célula Lula Oama tn*
tiam braçadrirat rom etta ?.**¦
te: "Comltiio do Finança*".

RECRUTAMENTO
Durante ai feita* «atlorati

multot homen* * mulheret en-
traram para o PCB. Oi "tpea-
kert", porém, nem tempre fite.
ram como procedeu a Célula
Faicio Paun que anunciou oa
didoa que posauíam tobre o* no»
vet mlliíauict Insc.-itoc no dia
do .-.!¦.:t -: .:-.o de Prr•*<•,. No
Campo de 6io Crlatorio. por
txemplo, .o "tp.f ktr'* dfrighwe
ao povo àiilm: "O melhor pre»
tente {tara Preite» t ette: In-
greeaal em mat» no Partia-*-
Oomnnlital". E' preclto abrir
caminho para a i. a.u. quantoao recrutamento.
POPULAR17.AÇAO DOS CAN*

DIO «.TOS
O Cem!'* Prd - Candidatura

Aglldo Barata, na feita eleitoral
do Largo do Machado e outra*
distribuiu e vendeu um Jornal»
boletim intitulado "O 19 t*. Ja,
neiro", Impmm. famndo a pro*
paganda daquele candidato da
Chapa Popu'ar. Na Praça Saemt
Pena. a Escola de Samba Inilot
de A-.vi apreientou-ie com lan-
temai luminotaji em que te
viam ot retratoa de Prcete*. JoAo
Amazonat, Arcelina Mochel. Na
rua Arqulai Cordeiro 946. no
Engenho de Dentro, a Célula
Palcio Palm .«ilocou na i parede*-
da sede. onde Ia haver um bal-
le. vltloioi escudo* de papelio.multo bem feitos, ostentando os
retratot dos candidatot d» Chi-
pa Popular. Havia, ainda, uma
faixa com o nome de Antônio
Soarei de Oliveira, candidato
dos ferroviários. Como to tabe
a ccluia 6 de fcrrovlarloi.

ALTO-FALANTES
De um modo geral, o içnnçt

de alto-falantes era bom. em at
gum locali. otlmo. Houve, porém, um caso. o de Iraji. em qutoi alto-falantea * certa alturi
deixaram de funcionar.

Ora. multo* oradoret falam,
num tó dia. em variai feeta».

i euceiiivamente. o um mau eer-
viço de alto-falantes redimo»
em nio levar a êxito abtoluto a
propaganda da Chapa Popu'ar.
Por outro lado nenhuma palavrade Prestei, de Amazonai, dos
outroí candidatot e de todot oa
comuniitai deve deixar do terouvida pelo povo. porque eita i
uma campanha eleitoral em qu»temos dc dar tudo pela vitoria

AMBIENTE FESTIVO
Os promotores dat fettat ele!»

torals Já oomprt-enderam que es-
tas devem ter um cunfto absolu-
tamento feitivo. Na Prrça Saena
Pena o eníutlasmo. a vibração
alcançaram alto nível dlgnoi dot
melhores louvoret. A» escolai detamba »5o verdadeiros "showt".
que arrastam a masta pelo cam!-
nho para o local das festas. Nn
coreto do Largo do Rio Comprt-do havia doces, boloi. paiteli.
que foram distribuídos a ceret.
de duzentas criançat Jo bairro.
Em varias festai, noi coretos ou
palanques, havia a bandeira na-cional, porque o PCB é um par-tido de patrlotai; houve deifliede escolas de samba, que reco»beram taças; bandelrolaa. lan-ternas, faixas, dlitlcos, como et-te: "Os moradores do bairro *Joáo Amazonas"; ilumlnaç&o fe-erica. etc. A Quinzena da Vito-
rJa_vaLj£»im^-temandir-lmpetçr-
levando a campanha eleitoral
para a rua.

Apoio ao candidato
da Chapa Popular

Os trabalhadores da "Gráfica
Moinho Inglês" lançaram o se-
gulnte manifesto:

"Os trabalhadores da "Gráfica
Moinho Inglês", destituídos de
quaisquer preocupações político-
partidárias, apoiam a candidatura
dc Iguatcmy Ramos da Silva, por-
que, baseados no seu honroso pas-
sado, tcr3o nele o mais combativo,
fiel c coerente defensor dos inte-
resses da classe Gráfica na Ca-
mara Municipal da Capital da Re-
pública.

Rio dc Janeiro, 4 de janeiro t!c
1947.

Domingos dos Santos. JoSo Car-
doso, Walter Ruiz Costa, Mario
Pires, Dermcval R. de Souza, Otá-
vlo Soares Caixa, Hailton Costa.
Antônio Baindcirai l5llho. lote de

Souza Segundo. Zenith Navarro.
JoSo Gomes de Almeida Filho,
Wandcrley Martins de Oliveira,
Bclmlro Araujo, Jorge de Souza
Ramos, Murilo Cláudio, Nelson
Vieira Gomca, José Sampaio Vlel-
ra, Oscar Barros Nascimento, Lutz
P. da Silva, Bartolomcu Siqueira,
Aderbal Lima Santos, Llvlo No-
brega, Artur Valinho, Fellciano
Alves Pacheco, Luiz Mala No-
guclra Lopes, Jullo Bastos Couto,
Eclalr Gomes tios Santos, Etclvlna
Angclottl, Áurea Freire Lima, Al*
vlna Nunes da Silva, Hilda Ma-
thlel, Débora da Silva, Risallna
Grangeia, Irlnía Rodrigues da
Silva, Heimlnla Martins, Irene de
Aguiar Fernandes, Norma Melo
Orlando Camanho de Aguiar, Dora
de Oliveira. Francisco de A. Pa-
checo,"

tÇmVATAm.
COMO
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Votar Contra o Imperialismo
'ww»i^>ii<^«ib^^i,_wb_Mi,) +********%*¥**»,

Vütsr retiti» • totitTM^o iwp**i»ü*t*, fMIO qt» m miUAm maU **•!•»*¦, 14.» vfto f«tr%19 de Janeiro, eleftnda rniador 90 mtu** »íd*fHnnif»i memul dsâS» Amamm * no ndnloiiume nmten d» aiap» Popular,
\M*i eonm . tMmcõfto toptitaiitU. $>**«*m m* # a físi«d« ame»*** qy,. pe** .»,!.Je i^.a iMwn»ç4„ e,.«,tm>-* tinira r .minar qu» &,l**th* d* Wall tlum queftm «CTCCf na deHiu-iiiu «obre nwt« Pai», iN«fs»li*iMta.^o m Mtteif*'- - do capital aooopoliita ianque,
Km BlUm» dia», a* »«pnw das el«i#f* que,em ba» \**ne. m*o rtccn»»** para a drmorrarl»

bnHMtra, •t..*.tcili.te Oi rn,*.;,.-, r ...«irl.UH. :
irjiUersciMM 0*5 nfciriM do HnpemlifMO, quaamo* tira a llutfto d# i«*Hfr m*4o eo iw*a povo»' • tiittm* i«ciuc« itamíBHUla j» «<M*iU «11r*l»í«o É AmtniHta e mi Clute, r#i*Hd» par »*,**-
te» jmívü» irmift» Mirava d» aliroiK*« d* tu*w nUílr t<uiirf«ií4 un unw, I» j,:cii„ em qu*foram «laudos * prítótfnria PetOtt a VUMa.

r. &:•¦«¦ < mera ,i)„i«. (cii-4i.il-. «tar maU n-
iw In» buuid» rampanlu d» iitUmid*t&o. um
membro tu» Câmara de WniHMllHilIlw declara*»
IM I l.ííru-, t,..r Cl Ma,l,ír||!» , rl.íl a'. .'.^-.itU
rua era a »¦!••.»> d* mtdnus ,.-.<.!» *> e*pan**o
uo «nmnUmo na Amtnrm. Q*m lém a ver oi
fUtadot CindM> rom a* campanha» pullnra* t o
'.' :r(H„íwmni'., ptMífrfciüU lif» lf tW,e» t*0 COO-
unem* ? Seria m»lt lÃciro quü .» !,i-ir, Intow*¦***'* DMM pr<-\. »*<&., KUrmlt» IM* *.-'.».t ¦
Uiiioo» irataM*m du» piuiiIrtnM pecuiiam & na-
tfto, que nio tfto pouco*. «• d*Mau*m de metrr o
tueo na nua alheia. »u\-.t ando-i<• a uma empt**«
ii.fitat» .. in a qual i.a.i «<• úeram Um outra»
aventureira» im {quando.

Afinal, quem inatut» em no**» ou»? Xá» eu
Of> americanas? Unia ou o povo ttmlktro? Br*-
Oen ou o povo braiilelru? njniM ou o povo br»-
•iletn?

A ti.-.in-.ídftç&o atômica nio mete medo »¦--•
povoa tioaoa dt »u* liberdade. JA pudrmc». na
;n«»d... repelir holandew», lr»nt«*c* c |M»tU'
aueers do noua ml* lacradu. e H aitum» rou» de
íi\*-:\*r tlnlwni o» canquliiadort*. r*-» rol»»

eram as arma», que os i»>».n amante* ds lit*r-
dade cwtumam amtatar *ot oprrtaore» paia rol-
tar-lttts conua ea priu».

*^^^^I<^#WW^^^^^W^^WMMMW»WN^»^»

s ::» pftu.ia da patiíí»»*», — pairMa* *,**
dlma a v»rd»de o qo*ffin n itr««r**w» • a ind*»
_.<n.tH;i ia d» »U» JW», |MqU» (*S«l 9 que é Mr
i.'.!:. *.a — i.i., * um» pn»K*a aiiil-aniefiran»,
.. iu.. quenm t*wr em m literlr, Hraden » Pa» !*>'.
e eiin Um» ;.-*H4.' «IU|.IMU*»|i!hU. Tel.,! . !..-
mm** romun» cm* o gl»fi>.»w }»eia d* guen*
4a Independlttrt», em*, m «...iiuu..* q«e foram lutar
em u^j.tii.-ni.t r 1. ns (»* ií«e _vo noifo lado iam-
tmam na !'* ¦* Ut\***,im**t* a bandrim de
l!,»vevr|i. que e a o«nd*tra d» v«ra»delr» bu» \\*
rinHaiK*' rorttia e» que mulio • e.i, nefaram «ua
grande ebr» • ir»lr»m o* durumeittoa imem»»
etensí» a qu» o Animo dm V**m *\t*% a »u» •»•
ainatui»,

rn* tor.t uittti'* t nio (*fiiic.iieir.. 5 mais
que a tijsiu! *¦<,'. Miutui ramlnue *u«»ndo o tw*
dat 1 íüür:; - : .!.:.:. *i »ua# n..t.rí3: para
ra magnsiat d» Uftii, da l4M}wldma, da Csn-
lareira, d» *>*»•¦ dtatptmn nn luin «t** grandes
iiir-f.-.it.ijet, je.iuni.ij„ * pior da !'-i» a» ml»#>
nas um Pais ¦»,!r»1I-iatment« nra t -uw o nono.

t:ij|u»m.. tu {«tsot lidera» jk.iiiu-,.; bateram
INilimu » iMie p.» aua inirnmftM ouwda rm
1 .-* «ida intema ou deram entreviu»* à im-
prensa. »eb«nda que Itraden linha tiulni ao m
pubiirado o Um» A-*-' for«m o» c«wimii*ta« que
tooiitiaram o ntxno da «rrprnte imperi*U»la.
i'.4tflin|,i o «eu rentra mu!, quebrando-llie a e*-
piniia e estitimda o «rande animal, rom o l«ie
dt^arawdo, »«» oihi»» de lodw A siuacin dt* ru-
intiiUdia» dwBuuearou ** pntvoaiçOe* do Uvto j
Aí-.»i- i iMa.vm »»um w oontunhtaa, rumo verda-
tklltrt p«iii.,u> o povu, jr*:». mie*. i;.|m t Ií«
liuu, dos horrom d» ramlltrlna e d» nsnguelia
dr**nc»df»d(»s iui inter**** exctuMvo du» trustea
a monopólio* du» K»t*d<w Unido». Por i*m> tudo.
1*4 *ua grande luta pela dtvniurÂ» d»> iiam»>
i>a--ri. é que o Partido Comunbta t a mal» pa-
trlótko de tudo« «<» partidos.

Por Ia», peta ten»ridade e pela audácia dos
eomunista*. que »empte t*t> colocaram à (reme do
povo para repetir a interveiKio do* ímperialuta»,
# também que 1» Partido de Pre«te» ter* o pri-
metro lugar a 19 de janeiro. O povo, qua votou
errado » 3 de janeiro, tem perante o luturo a a
iiimótla » reapoifablHdAde de votar certo. Votar
em defesa» do »eu bem estar e das sua» a»pír«çO»j=
n» chapa do Partido Comunista do Otastl.

CONVOCAÇÃO
URGENTE
A08 CANIJlDATt&AVJ.
«RAUORli* i AM*™»-
T«« OR C<*. !>». K ÜC

IT.
•*¦»*> tm»etado* Ioda* •»

.....!,.1-, 1.- a Vereadore» •
.-.•icif dtt* l'«mil#*
i.í-i,,uí, e de ftluta»
1 ..i,.!.1,,,....,,- («ra i«n-
iK.iunir reunião á rua
Cenda de Ml» *5< »* '•
hara*. amanh». Segunda*
feira, dia g<

_ |i„ (......u • I1..1-.
.,1»..., da fartida Camu-
nUta do «r*»il, pedem-na»
a publicará" do MfSUUi''A fim de de»iiieumbir»
«« de iniporiaiile, .1 ..-.. -.
a inadilvil tarefa, devem
comparam, liai*, damtu-
go, dai IS até á* !¦ bora».
á rua da Caiutltuicíe. '
-.,!.i ju» a» ¦>" *'* »¦ "• - de
m • - • -. t Kleüoral d«w »».

gulnU» 1 ..tt.nr Pittrl-
lal»; Mejrer. Iten»ure»*«.
Caju, Peiib». Kmenlio d*
llentro. Madurelra. Iraji.
i-.-.in Miranda. Jacaré-
pagwi, Pavuna. Itealeiiga,
itangu, Campa Orande.
liei C*»lilho e Marechal
Heriiir»".

"MIM
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IfliSIMíS 11 nU IMS I NOSSA
E Itl, IISII HE ELA li"

Q jmvu caneta, %ma o *****
à» ii*é* o tifftiil, p.i^-4 um im
«jc uo jkü.ií f imvm o tm dr
*ff toa « mm* cartada 4r cot
*a» tisíi-..:.:» ;.u ttve o a*m**t
de N»i»l, ,ií(íivii.w c<las («mu
¦iiiai 11* • a4,*t» t elWtfwda pd»tM»wm prmdiHa. Q fumo **-*¦
t»a Um úeamjHiU» |MM 01 luACIO*
Báiísw e o» !f«i.,:i.-»,u.'e». Poc
i>w o pov© nto p*J« divritii-ft,
Ma» o pov«, iroie # vii O povo
chamo uo ir»balhe leaai » pa-
*wme du» comuniita». Por itto,
*> povo lei d» daia dt 3 dt Ja-
netro. o aníver»Stio o.» grande U-'
dlt popular ipie e tawbcm « co- \Bí.üiuis is • |, a t .* itrande Inta. ¦
Uai dia de lula e de esperaot*. •
l.wia j~.f seus mirir.Mí,, rm cuia
ateie:* nto amtllmíi. Of ,l.(lijl..llM
1-uiA pela» coita» a ipie lem at-
reiioM »to itt$md*\*, M*****»**,»
pela vitória dt» Partido Cumun»'
ia iu» tkivOet. viidfia tm tpu
ttm por Xmt o trabatlio dot d>-
íi.jrnie» e militante» th P*niJt>
rm licito com o povo, »->t*f*i.>
traduur w «wn do povo. a»

O Amveriiirio do Preitei conitituíu um doi
mui» emocionante! espctÂculoa, na vida
de um kt nade- Hder popular — Jftmttii «•-,
tadtita ou político algum recebeu tamanha

consagração popular em notta pátria
aspiia^de* «çu lt** «*«. mai» c*
ru, como meiNsret wiaiiw de*
canso límuiifía*» # mellioie» \*a

díimteiiitfv

m O K LUGAR Mi O PARTIDO DE PAESIES
ICONCLVSAO DA f PAO)

nu. U ia tia nto fei «tcutado
* porqtta o» cotmtnlita* eram
apenas <-, -¦• •*- no mela dt S2S
parlamentart». t a» medida» qut
propO» a defendeu eom argu-
mento» foram rechacad»* todaa
; <¦ * maioria. Hoje o PCB «pre-
¦cota par» cada E*tado um pro*
,¦ .una mínimo, dr acordo com •*
: >.-n-' 1'Ja ie* Uxalf. Mas agora
o» comunista» poderio **¦ r p»r.
tido m»Joritarto no DUtrtto Pa-
Cnal e em Sâo Paulo, por ei«n-
pio. e »l aua» propoatat. tr.vCt
dt rechaçada», terio aprovad»» e
executada*. Por !**o é precPo
imcgurar o primeiro lugar ao
pvrtldo de Pn»t««.

A FOUIA DE SERVIÇOS
DO PCB.

Ma» o Partido ComunUta nto
»« apresenta ao eleitorado »pc-.
m* com o «eu projpama mínimo i«

X.-t com uma folha de r«rvlço»
ai t»ovo t ao» luperiorei Intett*-
res da pátria que nenhum outro
j i.Jtío no Brasil possui. Com
ficjrâo de un» pouco» mtfet. o
P.sr:l--o Comunluta viveu e lutou
vinte e tre* ano» na ilegalidade
mal* dura. tendo oa «eu» mlH-
tintei e dirigentes pas»d& ano»
*• ano» no* cárcere», multa» vcces
Incomunicáveis e torturados bru-
tilmrntc pela poücin. Em 1833.
ouando o» govem»ntes branllcl-
ro* marchavam p»ra o fa»clíino.
o« «jmuntóta». ombro a ombro
com o» demais democrata» d»
gloriosa Aliança Libertadora to-
maram da* arma» para Impedir
r dcTtocada da democracia, que
}k tinha recebido vario» golpe»,
maa foram derrotados. E a sua
derrota fot a derrota da própria
democracia, que «penas dois
nnos depois era liquidada, tâo
Jraca Jâ se achava, com um »lm-
pie» golpe branco.

marearando oc intuitos do im-
pertaitamo que mantçm *uat tro-
jnw em naaso *o!o.

A LUTA POB UMA CONS-
T1TÜTÇA0 DEMOCRATtOA"

A bancada comunista lutou
com decisão pela reforma •*,;¦•*¦
ria, contra os tnale» do pmd-
denclalitmo, pela revisão do»
contratos da» empresa» estran-
gelras. tetiro» ao» inlereases na-
clonais e b»teu-*e pela autono-
mia do :>•¦-•<. FMeral e do»
munkiplct. tendo derrotada pela
maioria. Tamtwm foram de sua
autoria varias emendas de cunho
progressista a democratltante.
tambem rechaçada* pela msío-
ria: Juitlca gratuita e eleita pe-
lo povo. contra o estado de st-
tio preventivo. lim!»ndo a le-
gUlatunt federal a 3 anos, pela
concessão do direito de voto a

marinheiros e anslf*-
btto», e efetivação dos estrenu-
merarks.

Tove, poi«m. » bancad» »; *,*:¦
mas vitorias ohtids» â cusi» do
trabalho tenas c esclarecido» seus
membros: manutenção da Justl-
C» trabalhista parltarla: dlstri-
buicâo. em partes Igual*, a tn-
do» oe municípios no Brasil, de
10% dn total da arrecadação do
imposto dc renda; isenção dc
imposto» para a Importaç&o dc
papel para a impressão do jor-
nals. periódicos e livros; conces-
nâo de nacionalidade brasileira a
filhos de brasileiro ou brasileira
nascido no estrangeiro; srr con-
siderada ilegal a propaganda em
favor do preconceito de raça ou
de classe: salário noturno mais
elevado que o diurno; higiene e
segurança ho trabalho; autono-
mia sindical. Essa* emendas
aprovadas constituíram vitoria
total ou parcial da benenda co-
munlsta.

povo * »meaç»ndo levar o pai» â
bancarrota.

I'. com t*M pastado r com
e*u aluaçto pie*ettte que os c«a-
didato» d» Chapa Popular, apre-
sentada pelo Partido ComunUi»
do Brasil. •-<• apresentam .,* ekl-
çOes de 19 do corrente. E í por
luo que o povo. em *cj próprio
l*eneficlo, deve garantir o prt-
: firo lugar para o Partido de
Preste*.

cm cosseuio ds pfttsrts
I — .Vo sua peleiifí polit<«, pe-
] mui* o< candidate» da "Chapa

i t-opulai", ntua capitol. Prtiln
I recomendou gne eoda comunista

tftre oprureíter o componha e/ei-
toral para orgont:ar a matta e
dar. como i teu der*rr tonitantr.
estmplo de srr um cidadAo. um
patriota, um tmm clttfe dt foml-
tia. um bom optrdrfo, am bom
funcionário e um bom t«lníio.

•e-.,i„ ,'.,-.- a titíma da popu-
.'açoo. Vm romunitta ato dete ter
loitçlórla. Soda de dütr *a ri-
ICna é nma", como te ouro em
mui/o» organismos do Partido.
Inristlu em aconulhar aue a or-
ganueçdo do Partido nto dett
ttt ¦¦,-. mlilirto. Tambtm. ocen-
tuou Prttttt. ndo se itew ronfun-
dtr tteilancla rom tectarlima.

QVBM FISCALIZA O PAR-
TIDO CONVNISTAT — Jf*o prA-
prla poro. O poro tabe que o PCO
é o teu Poriido. 4 o oue, faça sol
o* faça chuva, etfe/a o (empo
feio ou Niniíu «-jí.: ali, ao

lado do poro, /irnte. Ixqo dere
ter ratinho ptlo »ew 1'tuiida como
tem por tudo quanto e tru, que
for parte de tua cata, /,<*„ dere
rifar ngilanre contra tudo aue
po»ia lom^foweler o t»om num*
Ho Parado, que potin deitnorafi*
sar um militante eomunula, aue
pana ter uma fraicdo ao Par-
lido — pol* trair o Partido ê trair
o poro. Por Ijio e que o PCIi dttt
»er uma organização a mais um-
pie* paulret onde todos traba-
them de portai abertas e se tl-
ter partdet tefam paredes de ti-
dro para que, do lado de Iara, lo-
dot rejam g que ie está faiendo
sgul dentro. Ot comunista* nâo
detém ter como at abelhat que
*e ftcham na tua eolmeia pata
fazer o mel. Afinal o lugar onde
o Partido dtce trabalhar i noj
meio do poro. Com o poro. Pcrj
tsso o PCB conrlda todot oi ifm-!
paf!:anfet ou curtotot a astlitlr o '
uma reunido de sues cilulai, a rer;
como te discute, a testemunhar _
que ot comanüras sdo slmplet e
francos como o próprio poro.

tVÍKm p4ia o* spí»Ktt«j|,$a», Pw
• >-• i # .(jr o paio, »*.',N,!rfiertJl,> m
lul» .ii»!.!!»., ti* IVsu s ,e ffi*.
tiibiou. <m iniiKaies, como um *0
Itomem. paia iene,»* » ,uu do **tu
aniversário, que t ima data do
poso « PM* •» povo, Ií Pre«e*
,u 4 « estmpki da iratalto, no
convívio com a» grande* masM»
***** data. msMirando que o 3
de Janein» tkvena »er, c<»mo tm
um tinta.» par* o d * dat elíHftr*
dr l') de pmeiio, cu«o icimIiímí»
il,*et<»t* jiilí. e mnmn dr tudo •
sone do povo, <sm piõpikM ,u>
iuhh de no*** Pánia, á coosolí'
»t,»ito d» dciaocracia im Braul

UMA INESQUeOVCL
PESTA DO POVO

A vltiia de Pirtir» «o» imlnat
» »uIhíií>;(>» do l^stitio 1'ederol,
•ntrontem. a lim de patticipai
a-» i«(íi-Im.«*» Itomcnagcn» que o
povo ilte «iereceu, por motlso da
patiagem tio seu 49' anivenério
oatalicla conttíiuiu um d.» e*<
petáculot mais emocionantes da
vlda de um grande Uder pupular.
o mai* ..• *eo J.> do Brasil e 4» Can-
tiiirnte.

O S«»ik*r Jo povo lalou * mal»
Ae !'»» c,i| pruoM, rm ie*.*.»* <{ue
te trantíormaram em grande* co-
micio*- IV Copacabana e li«)à. de-
pois de ter panlcipado de home-
i.j-jí-it. que lhe ioiam pirstada*

1^, MRep »r (sftKia. Hfm*tn*.
uwt» dt *Mm m * *m»4»s do
pnv«» rn» tarem m» *m |«4rr «r»i**í
» ma m-ti»mi*4-m dr iimimot*. »
»*i»re a «tta mtt* tmm *kp».**
i*dm .iludi., # i«»«w<!. s»d*
ik*k* «ia Colitua Invicta, ^«*
^'ompaniiaiam o wu mine» *****
mawiam* pelo» «nao t»raidtu«w,
oto o taqyecream m ***** 4* *»m
•aivtf*4no. m* t*iuti* ilu 4m tu*.
càr» mat» l**p*-h»ft»aH d» P*?ria
Palavra» «hei*» 4t admirtito t
-P.U TAMBEM PK O HOtO

ÜO SENADOR"
*)**iSt> P»«»w» cHegavt *.>»

1-m.iitn e «ubuitao», tm,le o tt**!.
dava com grande «nsif J**r o
povw, icilh*rrí ttt aicboce* iCMOt,
lojttcM* («yo» de kfifalt, deB-
rante* apl»u»M. »»u4tv«m a mm
.i;<._j*,u Mulheres t erian$«* «to
pOt»» a.ttttmm d *|t|*\J it» t 1*1'
jâdo. Todo* «meiitm apcitat a
mm* do mai«r Üenadoe da Krpá
l<ltca. dar-lhe o seu »l<i#v» ira*
iciwl, Oo» mocriM, de<cer*M a*
HhoI** de Samta, «o tem da*
rateai e doi tamboiln*. paia cum*
pitmrntar Pieate*. Sua* Paitora*
« P,<«t*-l'.<ui-.j*fi<t cantav«m c
damavam com atm» o* mais belo»
- >-.;.j» «ptr ialavam do beroittM do"Cavalrif»» d» lt«p*i*iHa". ou «1*
carestia, «kt Ida* e de («uno» p*o-
|i«*rf» amjttUMO* que aiwmea-
tam it povo. explorado detuma-
naasente pek»* Ivkaróe* do ctmtslo

a ssuiio» 4te*aw* Aa fim\à4t*
Um'9, 4ji»^v4*»' f*tU ê*!*m*-*
IIIP R" faMtt*» IVfM*» VJVf rv*l'
t íi ..- N5« f«í*^to t ft» #!«* d*
pove, fi*4 *#n ima»tsU4<» patitf»
|í«*>4», j*t**i tt* ífi"^ t **tt\t»*.¥
jv***** t pirsrme * httttt d»»
*.SA* mm M«*is4*t «t Wt**,
A IMPOSTANOA DAS fJisi

iôp.s (jp, |9 |>E JANKiltO
prrMfi •pfóvtMa a é*u 4*

teu aeivvfidria »>» sew é» pet*^,
pm natst&ar, i»4*a!h*i mm* '

prla «eu povo, pri* fofi*slt4#<*«'
d«» ****** mu* kf»ti»ft* ctNs^d*»
w* dtmocrâtkai. ila iúd*n m
*!»"«.i»-i» um* pttmmtAW**. mt h*-
mmge*» do i«u Mivtrtârio. la-
1*4 «Ia itspwtii*mu 4*« *U*\rat-
dr I* dr Jaunio

— -.V iwtíiirnsiej, t(*j!,*SUi
Koltttnie, com alma. cot» «sec-
gi*. .»e« mt4;r Mcnftew» «• ém*
lUttte» . wttm* malaiitâitai m
Xhitllta leUtm* tt B»t Itmwf
rkHOrt podriemo» nr m**fim*-
nm em ipto o Rr*»d. A» tS»H*et
drMr **H, pm* Vereadoer» no
D nr.u, PedciaL e A.-**»*.»*.» *-
4UHrmyrf,àt e«t»Juai*, »#ito &fe
irntf* d#t eleita» de 1 de drtrm
ti.», onde o f«vo v«oo conto tf
I.u» uma tonrtttio graciosa da
ditadura, A^...-». mdo *>ri chie
rente; o p*»»» vtj »<olar. porque
cooifuitiou ir*lmttde este direito
iaaHrnavrt. «»«rfor*da ptla *****
Contlitiucto O povo votará com
coatciimta, ponptí itvr a opor-'
*»tf.LU£e ,*.. verificar, durame o
t-no q..«e acaiui de usn«corr*r. *-**
foi a a^tacto de «»«o* Paindo*
poiiltcot na Pèrkmtmo mu.t««
etr^cialftsrotr o rSD e o PTB
Ouf lirriinm mtt PaitidfM? **',*

a

rientaçao Eleitora 1"
Organização de Secretaria de Massa

Eleitoral do Comitê Metropolitano

A ATUAÇÃO PATRIÓTICA
DOS COMUNISTAS

Apesar de toda feror. perseguV-
çüo contra ele* movida pela
gcttapo dè Flllnto Muller. os
comunlttas »6 enxergavam, oru
tem como hoje, o* Interesses do
povo e da patris. Em pleno 1937
os comunistas levantaram o pro-
blema dn siderurgia e do petro-
lro. iniciando uma campanha
fiuc hoje JA. estA dando os »eus
primeiro» frutos, embora nnque-
l\ épooa nfio tivessem podido
aparecer publicamente, pois nem
mesmo se podia pronunciar a
palavra "comunismo". Veio de-
pois a ngressfio ao Brasil, por
pnrtc do nail-fascismo. E íoram
os comunistas os primclrot a
trabalhar, mobilizando ss ma»-
:,ns, conclamando o povo ft unifto
cm torno do governo, acima da»
divergências políticas, para que
pudéssemos defender n honra e
a independência da pátria.

Nn Liga dc Defesa Nacional e
em outros orgunlsuioi do mu-
ttt fizeram a campanha de aju-
da à FEB e ingressaram neáta

-pafA-combatcr- na- EnrnpiL,
Os que se achavam exilado*

ou condenados a anos de prkllo.
loga que o Brasil declarou guer-
ra ao Eixo. vieram entregar-sn
as autoridade» brasileiras, desar-
mando nssim os qulnta-oolunls-
tas Interessados cm combater o
governo.
• A sua atuaçfto na legalidade

j& é bem conhecida. Encabeça-
ram a campanha pela anistia
dos presos políticos, que abalou
o comoveu o Brasil de lado a la-
do. Foi o Partido Comunista. JA
com Preste* A frente, que afãs-
lou o perigo do golpe e do der-
ramamento dc sangue dc nosso
jiovo, que desencadeou a campa-
nha pela Constituinte o por
eeições Uvre» c honestas e que
iniciou unia grande campanha
de educação política e organiza-
rflo do povo. através dos comitês
populares democráticos, das 11-
pns camponesas, doa tlndloato»,
etc.

E' preciso salientar ainda a
firme ntunçfio dn Partido Comu-
silsta contra o Livro Azul do Dc-
parlamento dc Estado Norte-
Americano, cujo único objetivo
era lançar o Brasil numa guerra
lmperlallsta, na qual só estavam
cip Jogo os interesses norte-ame-
rícanos contra os ingleses. As-
sim o P.C.B. nfio só livrou o
povo brasileiro como o de outras
partes do continente de um ba-
nlio de sangue que seria fatal fi
marcha da democracia c do pro-
gresso (Ia nossa terra

Com Igual firmeza, tôm os co-
munlstas lutado pela devolução
d* nossas bases militares, dcs-

MEDIDAS PRATICAS CONTRA
A CARESTIA E A INFLAÇÃO

O Partido Comunista tem si-
do * é o defensor mais lntrnn-
sigente da Constitutç&o, por-
quanto so ela nfio é ainda a
Carta que o* interesses do pbvo
e do progresso da naçfio rccla-
mam. 6 democrática e deve ser
defendida.

A atividade do Partido Comu-
nisla nfio se tem feito sentir ape-
na* no Parlamento, mas cm (o-
das as partes — nas escolas, la-
:cndas, locais de trabalho t em
todos os organismos de massa, aos
quais se filiam e onde combatem,
no lado de todos os demeratas,
pela melhoria das condlçórs de
vida do povo.

O Partido Comunista tem-sc
preocupado cada vei mais com a
sltuaçAo de crise e miséria que o
Brasil atravessa. Ainda agora
quando defendi.* tenazmente na
Câmara dos Deputados a conces-
s5o de um mfs dc abono ao fun-
clonalismo-e a todos os que vi-
vem de sal.lrlos — defesa que
continua" ainoa, — fasia-o na cer-
teza dc que esse era um meio dc
minorar as terríveis condições dc

UM DP.VER IX» JORNALlh-
TAS DO P.C.B.

Dc hoje .ti.- o iim d* campanha
tkltoral. íi..!i,i o» dirigente» da«
M(0<* de rc!.is.u, Ua» empreut
jorasíiilkas <- todo» o» jornsli»-
(..» militante* do Partido Comu-
attla na obrigação dc comparecer
co ilurcau dc imprensa, na tede
do Comilé Metropolitano, i rua
llvuiavo Lacerda. 19, diariamente.
i* M hora». Seu eompareclmento
*¦¦¦¦¦ tf,n¦ '.t.l.t ftu livro dc con-
trole qut encontrarão aa mesa de
Wagner Cavalcanti.

i — Além das Seçóes de tra-
balho normal existente na Secre-
teria de Massa e Eleitoral, devem
ser criados tanta* novas seçoes
quantas forem necessárias para
dar maior operatívidade ao traba-
lho eleitoral:

-- Sendo o CC. DD. o centro
de gravidade da campanha elei-
toral e sendo necessário uma aju-
d* direta e rápida aos organls-
mos dc base para dar um cunho
genuinamente dc ma»»a is noitas
atividades nas clciçòes, a Secreta-
ria de Massa e Eleitoral do CM.,
bem como suas diversas Seções,
devem ligar-se diretamente com as
Secretarias e as respectivas se-
ções nos CC. DD.

— As seções especializadas
para a campanha eleitoral sSo as
seguintes:

a) — Seçfio de Coniecçlo, dis-
tribuição e controle de
cédulas)

m- Responsável: Antônio
Gouveia;
Auxillares: Paulo Valvcr-
de Mendes.
Funções:

—- Confecção dc cédula:
, Providências.

35 milhões de cédulas para vc-
readoret, cinco milhões para a
confecção de Jofio Amazonas e
cem milhões para suplentes dc se-
nador.

OrganLzar um mapn de distri-
buição de cédula na seguinte base:
o n.* dc cédulas do candidato prt-
icrenciul do C. D. ou de cédu-
Ia deve ser det veze» superior ao
numero dc votos ~prsvnvíis; ¦

cédulas donúmero de cédulas do candidato
não-prcferenclal DEVE SER três

vlda da classe média e do prole- I vezes superior ao número dc vo-
tarlado. Mus a sua luta mais sé-
ria tem sido contra as causas dcs-
sa miséria, contra a carestia e a
InflaçSo. Para isso, estudou pro-
fundamente a situaçSo e já era
agosto de 45 apresentou onze me-
dldas práticas para debelar a
crise. Essas medidas foram dlvul-
gadas cm volantes e pela Impren-
sa popular,, mas a Imprensa bur-
guesa, os partidos c os goveman-
tes nfio tomaram conhecimento dc-
Ias. Em maio deste ano, apre-
sentou mais quatro medidas, que
também nfio receberam a consl-
dcraçfio dos homens do poder. B
finalmente, o més passado, na
Reunlfio Plenária do Comitê Na-
cional do PCB, essas medidas ío-
ram consubstanciadas cm tres
princípios gerais,

Falando no comido de encer-
ramento dessa Reunião Plenária,
no Russct, Prestes aHrmou que se
os comunistas estivessem no go-
Vírno ou fossem maioria no Con-
gresso, baseados nesses três prin-
clplos, garantiriam a debelnçíSo da
crise, econômica c financeira que
está liquidando fisicamente nosso

PELA INDSPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

tos prováveis.
Distribuir as cédulas pelos

CC. DD. e pelas células até 15
dias antes das eleições, isto é, até
o dia 4 dc janeiro.

Organizar com eficiente traba-
lho dc embalagem, transporte e lo-
calizaçlto das cédulas.

Controlar os mapas de distri-
buição das cédulas dos CC. DD.
e das células.

A]udar os organismos do Par-
tido a planlficar o trabalho de dls-
trlbulçfib cm massa das cédulas,
nas fábricas, dc casa cm casa,
entre os conhecidos, amigos, sim-
patisantCS, membros do Partido,
eleitores c amigos dos candidatos.

Conservar um grande "stock"

de cédulas para o dia das eleições:
Mapas dc controle: Organizar

mapas dc controle sobre todas as
atividades da Seção que serão
fornecidos diariamente ao Secre-
tário de Massas e Eleitoral.

b) — Seção de Curso dc Fis-
cais. Delegados e Regis-
tros dc Candidatos

— Responsável: Lctclba Ro-
Hrlgues.

,~ Auxiliarcs: Luiz Wcrncck:
Luelo dc Andrade.

Orqanlzar e dirigir TO cursos dc
fiscais em todos os CC. DD., pata
preparar 2.500 Fiscais,

Fazer com que os CC. DD. or-
ganirem também cursos dc Fiscais
junto ás Células.

Preparar o maior número pos-

stvel de credenciais de (iscals c
delegados.

Tratar do rcgiitro do* cândida-
(o» atê o dia 4 dc janeiro.

Mapat dt controlei Organizar
mapa» de controle sObre todas as
ntividadrs da Seçfio, que devtm

cr lomecido diariamente ao Se-
rrelário de Massas e Eleitoral.

c) — Scçlu de Controle dot
Comilé* !':.. I .,n.!..l.,(.,r.,
< Potto eleitoral:
Roponifivcii Aglldo Ba-
rata.
Auiili- '.-¦ Antônio Bar-
bos».
i tt tt 11 

¦.-

Fazer com que todos os candi-
dato» organizem o maior número
de Comitês PrO-Candídatura.

Ter um mapa de organizaçfio e
atividade dos diferentes Comitê».

Controlar os trabalhos do Pos-
to Eleitoral do C.M.

Mapa» dt controlt: Organizar
mapas dt controle sObre iodas as
atividades da Seçfio, que devem
ser fornecidos diariamente ao Se-
cretário de Massas e Eleitoral.

d) — Seçfio dos Comitê» Pro-
flstionals e de Emprêsasi
Rtspoosávtlt A. L. Bacc-

lar Couto.
Auxlliartsi
Puaçócsi

Fazer com que todos os
candidatos organizem o maior nú-
mero de Comitês Profissionais e
de Empresas, não devendo ficar
nem uma profissão ou empresa sem
seu Comitê,

Ter um mapa da organizaçfio c
atividade dos diferentes Comitês.

Mapas de controlei Organizar
mapas dc controle sobre todas as
atividades da Sccçfio, que devem
ser fornecidos dlariamnte ao Sc-
cretrio de nMssas e Eleitoral.

t) — Stçáo Juvtnih
Rtsponsávtli Fidclis Bra-
gança.
Auxiliar: Aldenor Cam-
pos.
Funçõtst

As funções da Seção Juvenil
do C. M. devem adaptar-se to-
talmentc ao trabalho eleitoral.

—Provi dínclar-a-tlragcm.-pclo-iiieí-
nos dc um número do "Jornal da
Juventude".

Procurar organizar o maior nú-
mero dc Comitês Juvenis e estu-
dantls pró-candldatura dc Alde-
nor Campos.

Mapas de controlei Organl-
zar mapas dc controle sobre todas
as atividades da Seçfio. que de-
vem ser fornecidos diariamente ao
Secretário dc Massas c Eleito-
ral.

f) — Seção Feminina:
Responsávclt Arcclina Mo-
chcl.
Auxiliarei: Eloisa Pres-
tes, Odila Schmidt, Es-
ter dos Santos Roque.
Funções:

As funções da Seção Feminina

buição dos veículos e choftr. ;
diariamente, segundo as n«e»»i- ,
dadrs da» diferentes ""SêçOis 

e
Secretaria*, segundo um plano
previsto com antecedência.

Ter sôbrt teu controle e sua
responsabilidade lodo* o> automO-
veis. caraionetts e caminhões.

— Mapa» dc controlei Organi-
zar m.ipas dr controle sobre to-
das as atividades da Seçfio. que
devem ser fornecidos dlarlmeute
ao Sccreíárlo de Massas e Elei-
toral e «o Tesoureiro do C. M.
Neste mapa deve constar: o rui-
mero de automóveis, camluhõe* e
camlonetcs: o número de choferes:
o número de veículos particulares
e alugados; o número de choferes
remunerados e nfio-remunerados.

h) — Seção de Pettoali
Reapoasivcli José Anto-

nio Campos.
Auxiliaresi
Funçfien

Fornecer todo o pessoal neces-
sárío para o trabalho de todas as
seções das-diversas Secretarias.

Manter contacto estreito com os
CC. DD. e células para conse-
guir com rapidez o pessoal neces-
sírio.

Organizar mapas de distrlbuiçfio
e controle do pessoal com discri-
mlnaçfio sobre suas aptidões, tem-
po dc trabalho e se sfio remune-
rados ou nfio-rcmuncrados.

Ter contacto permanente com
todas as Seções das diversos Se-
cretarias para saber com a devida
antecedência qual o pessoal dc
que necessitam.

Mapas dc controle: Organizar
mapas de controle sobre todas as
atividades da Seção, que devem
r.V fornecidos diariamente aos Sc-
cretários de Massas c Eleitoral, dc
Educação c Propaganda, de Or-
ganlzaçfio c ao Tesoureiro do C.M.

i) — Stçáo «lc Controle dos
Planos Disíritai sdc Emu-
Lição Elci|brali
Responsável: Lconcio Bas-
baum.
Auxillares:
Funçõesi

Controlar sobre a base do
Plano de Emulação do C. M. os
dados que forem enviados pelos
CC. DD. e células fundamentais.

Estudar os planos distritais _e
celuiaresitc""ciniilaçaã

Controlar junto aos CC. DD.
e células os dados referentes aos
seus respectivos planos,

Mapn.» de controle: Organizar
mapas dc controle sôbrc todas as
atividades da Seçfio. que devera
ser fornecidos diariamente ao Sc-
cretário dc Massas c Eleitoral
para exame do Secretariado do
C. M.

j) — Seção dc Controle da»
elelçfiest
Responsável: Anibal Lo-
pes.

~ Auxillares:
Conhecer o plano geral dc dis-

tribuiçfio das mesas eleitorais para
todo o Distrito. Federal.

Organizar o fich.irlo de todos
os fiscais destribuindo-os por me-
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Arcelina Mochel rt

r.o Largo do Machado, no parque
de dlvcrsOes da Av. Pasto», em
Rio Comprido, na Praça Sam:
Pena. em Engenho de Dentro., São
Cristóvão e Bontucesso. Prestes (a-
lou ao povo durante toda a noite,
tendo antes durante n tarde pela
manlifi e pela madrugada, toma-
do parte em ontra» festos popu-
lares.

Acompanhado do Deputado Jofio
Amazonas, candidato do PCB a
3.* Senador pelo Distrito Federal,
de suas Irmãs Ligla e Clotilde e
de sua filha Anita * Pres-
tes foi recebido com verdadeiro
drlirio pelo povo que cie tanto
ama, o povo heróico que o arran-
eou do cárcere, depois de nove
lonqos anos de prisão cruel, ca-
lunlado e insultado pelos escrl-
bas da reação e do fascismo. Ja-
mais político ou estadista algum
recebeu tamanha consagraçfio po-
pular, em nossa pátria, como Pres-
tes no dia dc scu aniversário.
Operários, camponeses, Intelec-
tuais, artistas, militares, tcliglo-

rçunfa «obre c^ecíifi t materr.ii

negro e pelos magnatas dot iu-
rro» e*traordlnftr1o*. contra cuios
privilégios criminosos os cândida-
to» da Chapa Popular lutarão sem
descanso.

Na Praça Satn: Pena. na Ti-
jucá, uma multidão de mais de 10
mll pessoas, debaho da chuva,
ovacionou dellnuitt-mcntc por
mais dr meia hora o Senador do
Povo. Foram cenn* de grande
emoçfio. Uma mulher, chorando de
aleqri.i. diria: "Eu lambem fl:
o bolo do Senador. Trabalhei a
noite inteira perto do forno".

Nos subúrbio» do Rio, onde
Prestes compareceu, crianças. II-
lho.» de ferroviários da Centrai
do Brasil e da Leopoldina, de tra-
¦balhadores cm construção civil, de
portuários, estivadores e tcceldes
entregaram-lhe presentes, que
Prestes agradecia, profundamente
comovido, com beijos e abraços.

Eram manifestações espontâneas
de nlcgrla do povo ao seu cuia
genidl, multo diferentes da» ma-
ntíestações ao "pai dos pobres" e

taram contra o» intettsUs mats*
sagrado» do povo. tsquectr»m-K|
completamente dos sen» eleltoie*,»
O» camponeses' do Interior de S
Paulo Já dizem: "arrebataremos o»
c*brt»to« do* cotonti» t do» fa-
rtndcirm. não tomaremos o» RM
caminhões para ir votar. Voiarr
mo», tlm. ma» nos candidato» d»
Partido Comunitta do Brasil" F^.
tamov preparado- para ..iwniír
todas o» respoittcbilidule* ,ln tv,--s
atuação iu Ciu.ua Munldp' . ¦
Distrito Federal e nas Assetii.i.u.-
Estaduais. O povo conheço <**
nossos candidato*, trabalhaduits

e intelectuais honesto*. A nossa
vitória nas eleições de 19 dt Jn-
r.elro. onde elegeremos o grande
líder sindical nacional Jofio Ama-'
zonas, para terceiro senador da
República, depende única e evclu-
slvamenle do povo. a quem me
dirijo neste momento num grande
apelo: trabalhemos, trabalhemos
multo, para darmos fi notta Pá-
trla o destino que cia merece a I"
de Janeiro".

Os Pobres e a sua Política
Numa vilazinha do Norte, com

pouco menos dc trezentos habl-
tantes, muito ntrnzada, ohela dc
doença c miséria, conversava eu

i na cheupana dc um amigo mui-
to pobre a rcnpelto do que acon-
tecia pelo miindo. Era á noite.
A luz dc uma lamparina. Havia
«eis pessoas na salazlnb.i, qua-
tro homens é duas mulheres. Es-

! tas eram analfabetas, dois dos
I homens tambem. Os que sabiam
j ler e escrever podiam soletrar a

marca do uma carteira de cl-
garro, o sobrescrlto dc uma car-
ta, um bilhete ou rabiscar utn
papel coni muitos erros dc or-
tografia. Um deles me fez esta
_petgunta: ——

do C.M. devem adaptar-se funda- saa eleitorais
._i—„.- __ ._-,u,u,„ nUitnral Assegurar que no dia das ciei-

ções não fique nem uma mesa ciei-
mentalmente ao trabalho eleitoral

Procurar organizar o maior nú-
mero de Comitês Pró-Candida-
turas dc Arcclina Mochel, Heloísa
Prestes, Odila Schmidt, Lia Cor-
rea Dutra c Ester dos Santos Ro-
que.

Mapas dc controle: Organizar
mapas dc controle sôbrc todas ns
atividades da Seção que devem ser
fornecidos diariamente ao Secre-
tário dc Massas e Eleitoral.

- g) — Seção dc Transportes:
Responsável: Manoel Fer-
relra.
Auxiliarei:
Funçõesi

Mobilizar e púr a serviço da
campanha eleitoral o maior núme-
ro de automóveis, camionetes e
caminhões.

Organizar uni mapa de distri-

toral sem os respectivos liscais.
Preparar desde agora a organi-

zação de um corpo dc monitores
ou estafetas que fiquem cm con-
tacto permanente com os fiscais.
para percorrer as diversas seções
da zona eleitoral atendendo a todos"
os casos de recados ou reclama-
ções dc nossos fiscais.

Planejar a organização dc postos
dc assistência aos eleitores nas
jurisdições dos CC. DD. c células
sôbrc o controle dos respectivos
secretariados, Essa assistência
consistirá na distribuição dc cé-
dulas aos eleitores (distribuição
essa que deve ser feita a mais dc
100 metros do local das mesas):
Informações aos eleitores lndls-
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— E a tal da política?
Esse modo de perguntar mos-

tra bem como o povo. os pobres,
a grando massa vive com um pé
atrás a respeito da política. Por
que a pollUca foi sempre um nc-
gocio dos ricos e uma velha ma-
mata dos cabos eleitorais para

j ganhar boas posições, bons cm-
pregos c dinheiro A custa do
povo, á custa dos pobres. Por
Isso, a política é olhada, alndn,
pela maioria do povo como sem-
vergonhlce, esperteza, arapuca,
meios c modos de enganar os
pobres, angu onde só n colher
dos "políticos", de mfio macia e
dn brilhantes nos dedos, pode
mexer.

POLÍTICA DOS RICOS
No Brasil, principalmente no

interior quem faz política? O.;
que podem gaitar dinheiro, os
comerciantes, os grandes fazen-
deiros, os donos de grandes en-
gonliqs e usinas, os advogados
dçsses mesmos donos, os pro-
prlcpirlos das grandes terras.
Essa política favorece a quem?
Aos pobres que não têm dinhei-
ro? Aos pobres que querem cs-
colas para os filhes, teto o soa-
lho para a sua cabana, roupa e
calçado, rcnvdios e sementes,
ferramentas de trabalho c ter-
ras para cultivar? Não. Favo-
reco unicamente aos ricos e seus
poucos amigos do peito que vi-
vem das sobras de seus patrões,
Quando o povo ouve no Norte.
Nordeste, ou Sul, sebretudo en-
tre as camadas mais pobres c
mais oprimidas, a palavra Po-

Dalcidio JURANDIR
(Para a TRIBUNA POPULAR)

lltica, ou pensa que c luxo que
pobre nfio pode ter ou n&o quer
saber da conversa. Sabe quanto
foi enganado, sobe quanto foi
humilhado, sabe que tem sacri-
ficado o seu sangue, o seu heróis-
mo, o seu entusiasmo para ser-
vir Inutilmente aos politicões que
tudo tiram e nfio d&o nada em
troca, E foi por isso que o meu
velho amigo 1& na vilazinha do
Norte me fez a pergunta:

E a tal da política?
OS POBRES AGORA

FAZEM A SUA POLÍTICA
Convém dizer, no entanto, qur

ao mo fazer a pergunta ser.tn
cIe_qunlaiLer_col5ã_Lmals_n»-i.ua-
curiosidade. Ele me conhecia,
ouvira falar por alto nas "ml-
nhns idéias". Não perguntava
por perguntar. Talvez de minha
parte poderia lhe responder al-
guma coisa que ele queria saber
c que nfio saberia nunca da boca
dos velhos políticos. Fiz o pofisl-
vel para explicar o que «ra a
política mas todos os.que qic ou-
vlum ficaram mais atentos e
mais admiradas quando cheguei
a afirmar:

Os pobres agora podem fa-
zer política.

Os pobres?
Foi a Interrogação surpreendi-

da de uma das mulheres. Tal
era a novidade do que cu dizia.
13 a conversa foi puxando con-
versa. Isso valeu como unia das

• mll maneiras c!c n gente con-
versar a respeito de política e
saber o que é a democracia
ÜI3MOCRACIA E' A POLÍTICA

DOS POBRES
Muitas vezes, para começo dc

conversa, gosto dc dizer a pes-
soas do povo que a democracia
è a política dos pobres. Explico-
lhes que a pollUca deixou de ser
privilegio dos ricos. Os ricas —
falo dos que possuem milhões
— querem fazer privilegio de
tudo que c bom e valioso, até
mesmo de comer, vestir e mo-
rar.

Mas os tempos mudaram.
O mundo dá multas voltas e

roda sempre. Nesse Incessante
movimento, os pobres deixam de
ser escravos, deixam de ser lg-
norantes e ingênuos, deixam de
ser o velho rebanho de carrega!'

peso c querem usar a cabeça,
iwnsar com os seus miolos.
A HISTORIA DE UM FEITIÇO

A política era o feitiço com
que os ricos enganavam os po-
bres — reílro-mc tambem aos
pobres da classe média — c fi-
envam cada vez mnls donos da-s
riquezas, do bem estar e da vlda.
Iteflro-mc, sobretudo, acs ricos
estrangeiros que exploram e su-
gam o nosso povo e fazem parte
dc Imperialismo.

Hoje. o feitiço vira contra o
feiticeiro. Os pobres usam a
"coisa feita" em seu beneficio.
O feitiço em vez de-semiHf "dé&-„
pacho" do mal transformou-ec
num despacho do bem.

O3 políticos tambem faziam
com que o feitiço fosse mlste-

-rto30r-cheio-de-drogaf-dcsoonhe-~
cidas e complicadas, que em aos
pobres proibido conhecer. Com
isso, os políticos adormeciam o
povo. e:i/eltiçav:tm o povo para,
o mal. Isto é, para continuar ex-
piorado, mais oprimido, mnls en-
gnnndo.

De repente, os ricos se ossus-
tam, os velhos políticos arrefra-
Iam os olhos. E' nue a compo-
slçfio do feltiçu foi descoberta
Os pobres s-.ibem Como é feito
o feitiço, como se faz política e
principalmente como se' deve far
zé-ln. E assim começa o povo
a despertar a abrir as olha», a
bater na testa, exclamando:

— Veja só. E a gente neste
engano há quanto tempo! Agora
a coisa nuida- e somos nós quò
vamos tomar centa do feitiço e
fazer . dele um rcmodlo contra.
a nossa miséria, a carestia. q
exploração dos ricos estrangeiro?
e a ignorância.

Essa política, podemos dlzor,
comcçeu a Sc fazer sentir, do
verdade, de modo decisivo, no
Brasil ouando o Partido Comu-
nlsta abriu as suas sedes, legal-
mento. em 45. quando Preste-"!
principiou a falar ao povo. Es-
sa política já apresenta cs pri-
melros resultados: o Imenso ser-
viço de uma pequena bancada
comunista no Parlamento e, o w-
clareclmento da grande parte do
nosso povo. Que fará, então,
o-'sa política do povo se agora k
15 dc janeiro conseguir colocar
uma maioria no Conselho Mu»
niclp.il? Por Isto trabalhemos, e
vamos trabalhar, de verdade,
para um milhão de votos cm
todo o Brasil. A

.-¦*



Pás-na «V TRIBUNA POPULAR 3, l . 104?
m*! iii.iiiffi.ftMi*'**'•'»-. * ***** ¦-

S4f3.40 RUS
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'.**•-yta A AC-3p^jiWüMtetya^a
Àndaraí Reclama Mais Escolas

e Mais TransportesAno«r»i * IRO impcíun-t
h*i.*to 4o Rio. «iswmío entre VI*
I» Batei • Ttlur». A tua popa*
Utée. raleulad» am m«u da
«etjto r eln-iuwiâ mU Iwbiwn-
tai» * r.tulitukto. na »ua milo»
ria. d.- *»«»ioa* d* o'.a*w manl*
t át o, ."'rtot.

Ao j imrn ««temo tetrro memorial enviado no prefeito foi en«ave-
«oiism i - Vitna* morro» caana .. t-*?»ii *« l •> tado e nenhuma solução foi ciada ate hoje

tto «pia tange «*• » i?«n»pcsfit». o gentis ¦*• Andara!- tipo -,»--i» *»v
* '..*»: 'i i!..J«..' dot
quando «urgem a*

T-acor. M«*r-» da StOdO. Mor*
«3 dó <r. . . habitado» pela
«nte .«miv. . ja»riatm«ni* ptlo*

(«pecaria» **•* abrira» Conflan*
çt t C t «mw.

A .'*-.*¦) 4* Aadirti a.
Brsndvãb. nv.t, » áet mono»

O Comitê Democrático Progresiiita luta
pela solução do* problemas do bai.*ro O

!.'» *; *r ¦,*,*-£*¦ mtm ; ; -',,i;r- , ..**. o . ¦ ..:* l **

Oomlté DmtocriUco l'r «;:-».¦.'» I prejudiel»!
tí* Andaral Jl enrtou «o prvfti* I mt»r»dor*»

44," fJ
p-«"Jt
4'U*

•-•

.» nlo ttm recebido dat
municipal* a »«ençlo

¦- -. Em multo» eatot a
ç.o 4 a do mil* eom.

.andono. Vtn átmt *<,*
i o f*M m tttete * tram*
Para t&o grande pepult*

¦-. , .1, •.;(¦ linha* de bon.
.*.*.:•"-• »*»aldo. iUrio tte
>P.aç.» VenJiia? e Uni-,

lt ..nl» Niato, 8» ema» li*
.ul»»»ro carro» -uíiiltn*

:*. o* n..».4.»Jort* do Andaral
.mu poderiam m* füger ftu-
te*. Acontece, porém, qttt a u»
.-it.i Bar&o íe Mtvquita-Prtç*
Vcnhim exlite »ô no ptpet pott
«* *eu* carro», quando aconteça

• na diitraçlo da Light» clr*
culaa umai duai vew» io dia.
A outra tinha Oruftui-Engenbo
Novo lem o* *eu» carros sempre

• i lo» com 0» passageiro* do
II s»nho Novo. Pica a»ilm ette
pronde tejrro-í*«luzi<lo-4vuaa »o

nh* tíe Sonde*, a Andaral-Leo.
PmWo, cujo* carro* aparecera de
hora em hora. Oomo nlo hl
ii»calU*çto alguma, a Light.
alegando tempre a falta de car-
ro*. prima por «ervtr peatlma-
mente a população. Intereuan.
áo**e tomer.te com o* fabulow*
lucros que aufere.

Quanto aos onlbui. * iltuiçlo
é bem pior. poli a unlca compa-
r.lita que explora etie a:rvlço. a
Viaçio Crua de Mata. com itui
carro» tempre cm ooruertot, nao
staiifai lt neccitldades dot ha*
bitantes do Andaral. Quando o
pairo reelama a falta d: onlbu»
o. compnhia pfie i. e»1c* su»
«.¦alçamcnto da rua Bar&o ne,
Mesquita. Dc fato o ettedo «to
iialçamento da rcfctlí j ru» r
.¦ - imo. Devido ao teu gr
movimento • Importância, e
logradouro mereee ter ttfaH*ao
como é a Aveni-Ja 28 de Se:tm
bro do vizinho bairro dt VI* \
Isabel. :

o co'fine DEMOCRÁTICO
PROCR-.ÍSISTA EXPÔS A Ml - ;

TÜAÇAO AO PREFEITO

lo municipal um tem «laborado
memorisl. qut contava eom m»t»
da mil attlnaturu. O chtfe 4o
fi" ,'.»,> mimielp»!. o«»mo no»
.•.-.» «?mf.*h»nt4*«. «ngtvetou a
doeOBMBto e nlo tomou » mentr
prmlârncl*. A Viaçio Cnts d»
Malta t a Ligiu eonttntiam a tti
lucro» fabutoK,*, o povo conttnu»
a tofrrr - a Prefeitura continua
de ti.- iV > cruzado*, malgrado tt
prcmttttat feilaa antee da* eiei*
çr>» -!-?.!- deramluo.

Pastando a outro terreno eo»
nfo*o da cd«ur»çlo » tauda. no»
tamo* que tamtem ne**a teior
o povo do Andarei »»tá :' tudo-
nado. A* poucas e mal apa-c*
lhadat eteola* que ealtteni nl»
tio auflclentet p«ra at criança»
do tetrro e dot morra tdjtecn
te*. As*im o numero d» tntlf»-
teto* aumenta, citando uma p»

tr- .-»> .- o Socorro Crient*
apartara rapldanunta. Afinal 4
m»l* com-» 1" prender «lo qu»
educar. Por f»tar «m Socono
Vrgenta. * n-cenario qu« m dl*
ga qut cf»* ao ttr cliamaío lago
aparece. Entretanto, quando -
trata dt uma ambulincia» *»u
den ora uma hora ou nlo vtm.
O CAPITULO DO AB.iETTCf»

MENTO
O ... «.-'.-rn* do aba*t*eimen!o

preocnpa geralmente ledo o Dit*
trito TttderaL entretanto, hl
bairro* mait ucrilteado» e o An-
¦'.-:! t UJS df>». Nlo e:.a»:e
lixa »«» í*:: i-it-.r* ro tetm». Jl
ena tempo ds a Prefeitura tr ao
encontro dai aiplraç&et de tio
numerara p»*r,i.açâo, conttnm-
fo •«.»» mereadlnlto. otr.o Jt• -..-vu: na Ttjuea e em VUa
fubel. De»«e modo ai donat de

Leia
JORNAL

de DEBATES
As surpresas do próximo
pleito — Vencerão Getulio e
Prestes — 34 artigos variados

e empolgantes
UM JORNAL PARA VOCÊ

L.ER E COLABORAR

Cartas do Povo

mam pope UE

puiaçlo marilnti. Jogada para ** ca** éo Andaral nlo prtcUansm
violo e para o crime. Por culpa pwfsr um dia para comprar
do abandono em que ee encon» «ur ou.*.- modulo ootso a btntt*.
Ira a populaçlo carioca «urgem âírtmat. verdura*, ele.
o* tipo* eomo **3E<4 da Jlh»"..vt.J—PiraorrrmiH lad-» o' bttrr» e

Co i •.:.trstr.ii.» utna *0 praçamm

roíNTnA o n^nunTiRO
ROOtRIO VIEIRA CORREIA -
O* tr». VaWomlro rrancüeo de
'.rr.-.i...,- t Lodgcro Blapo dot
S*nt<». f ¦ »»!>-»:<••<•?*m 1 nota» re-
daçlo a fim de prtr-tettartm con*
tra a atitude 4o empreiteiro de
obra*, tr. Rogério Vieira fJontli.
* -.r.->...*.• 1 rua Vi*con4» «te
Maranguap», M — tato 1. DU*

:..:.-.•!•...» que e**e empreiteiro oi
ni*{«nsou do *er*rtço *em lhe» pa-
gar avüo prévio nem remimera-
cio ptia* horas de «ervlço ex>
tr«wrilWWorCWitrâ""Éí»« »bu*o
pedem pi«td*n:l>..% lt autorid»*
du competealti.

ADY1
IMPORTANTE!M

P.*.:a a» tnt'.har«a4 de crian»*»* do
Andarei uma praça teria de I CONTRA A L B. A. — O «r.
grar.de i:nportancl«. Sabemor» ¦ Dtimingn* «la Cos«a Barbosa, rc-
que nlo existem c*m*\s no Rio * «idente 1 m* Ptraito 1.1IT —
em numero suficiente para a po* í Piedade, tateve em notsa reda-

•¦•* Í.-..-.T.» o poro |çlo a fim de proteetar contra a
sardinha em lata e | atitude da Legllo Brarilelra de

-ire:;; rr.-." • trm < .V . -lén-.i- que o vem enganar.-

Para • fratam-nto ¦'.»• dtipepnLt». ,
ml .ti-••:¦..• ilore* no e»(âmago,
vômito»

-.:.- p*»'»
Vivem

-ém oníe te diver-
p.tut. crtaueneo

• prinrlplM tie nleera*

"„:íDi. N1B0

-'.-«¦rtraria» nat ca*et apertadat »
ittA i-.li!i*r.c.

Esatl.tdo no bairro muito» ter»**:•*» haldic . a »o'.:çâo nlo «o-
-li dlfieit- eom a eonttruçlo ae
um p-rqtí infantil, e a» criaiu
• rs ílíarlam livre» ce correr u
riso de morta» brincando ns»
runs movimentadas.

Vr.rl.•% outro* jiroblema» po3e
£ 

'l/T *:l!l"-' *yr l*va*itado* e iolu;lon»»
¦" n ' '•' '• "^m». o ro rtv*u-glmento n,.
tm -u-.rsi P.O.. unico clube ex!»-

mo8*te eam» • democracia em
!-.,.'.•* terra e por uno anota va-
lentto e dt* tmttar com o auxl-
lio de Baiatar. ivr lato mandou
».-..!* coiocar um guarda para vi-
liar o» empregatU-t como *e to*-
tem ente» todtto*. O» empregado»
protettam * nlo toleram eua atl»
tude trottetra do talataritta Al-
bino.

l*m i».t tlu'.. , ¦ r.. :i i.- co
nlir»'di» corja ilicacla é atettad:
pi-lit» maiort» ¦>iin-li'.ide.> médica». |

I
A »•¦.'. rm t-jdau at f*rma-

I cia» «Iu lâr^ail. leOldo» pelo re-
i embolai» — ....... i-,,«i..i ir../.; —I

Expondo o »b»ndor.o do buirr«» ltlo.

r
«fflfl PIO

Internato — Externato — Semi-Internato
Inscriçôet para exame dc Admissão ao Curto Ci-

natlal cm Fevereiro

MATRICULA CRATUITA PARA 0 ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUCAR

BOLSA DE ESTUDO DR JOSÉ BUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO JANUÁRIO'
í^TEL. 28-1041M»

e iro Hlrro e cuja decaden
...» é bn-trn.e intentada peb

litante*. pol» é o unico centro
•creariro e-tlutente no local

ir: ii qtte «e dansava. que „
r l!«rava esporte e. Indutivo.¦•.. 11 qus existia um teatri.

..••.lio concoiTldo. O retttlrgi»

.'.iiito do Clube Andarei é um»

..Dceísltíade da populaçlo.
Muitos outro* problemr» pooe»

rirun »er apontado». *e nlo fora
o objetivo limitado de uma re.
portagem. E a» «oluçõe* para
estet problema* nAo slo utopt-

íiot. Baila que o povo, analtun-
ca». Basta que o povo, analltan-
to de 19 de Janeiro, saiba eleger
par* a Câmara Municipal o»
teu.-, melhores filhos que. aem
conipromiiiot. a nlo ser com o
pova. po»»am resolver os proble-
mas da populaçlo carioca, pre»»
ao» c<»prlclio« dos interestes das
grandes emprefas como a Llght
e a* companhia» de ônibus.

do hl mais de bis mexe*. DI.mc
:•.!¦« éle que aquela Instituição fu
com que a aua e»po«a ali com*

-. r, .-, •*. diariamente, promtten*
do rempre auxtlll-la, e qut, no
llntl de conttt, nto putou de¦:.:¦>¦ promeMaque lhe cautou
tério» prejutios. Doente com a
ttrta espcaa e seu* trís filhos, en-
contra-te na miséria.

CONTRA O OERENTE DO
RESTAURANTE DA LIOHT —
Unia coml&ilo de trabalhadore*
da lecçl-t) de restaurantes da
Llght. compareceu I notta re-
.laç&o a fim de protestar, em
nome daqueles trabalhadore».
contra as atitudes fascistas do
gerente d*> restaurante da rua
Larga — Edifício da Light. Dis-
»e-nos a comlsslo. chamar-se é'.«
Albino Moreira, de niclonalidade
portuguesa. Ainda nio acostu»

COMPRE SEUS

FOGÕES A ÓLEd E QUEROZENE
SEM TORCIDA — A ÚLTIMA

V PALAVRA EM FOGOlj —
ENTREGA IMEDIATA

¦¦''',>' :;A.??*.* à* ;Reput«Jit»» 93-B. Loi*. , ..'
.....,;,j;.,'.'ra(Áo-IidoVdía»--Rrontq-.^ocorro) ,¦;,-',. tj_

I

ime

TERRENOS EM CAXIAS
E CAMPO GRANDE

Vendem-se a longo pra-
io. Pequenas entradas inl-
ciais: com ayua, lux e ruas
calçadas, Condução grátis
para ir no loeal sem com-
proiniiwo. Tratar na Praça
Tiradentes, 56 sob. das 13
ás 17 horas, rom o Sr. Ma-
(.alhãís ou Tarnosa. — Te-
lefone 4U-OMÍ5.

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJO

tl A SENHOR IIOH PASSOS »
1 • .iii:;i.. '.ini;.;,',-.

foili..» os peitnme» muiulialiruentr
fnnjiriiilo*. a preços inodlcoi

6d(iaiM
Bt.

Ótica Continental
Oficinas próprias

iTILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

J

TAPEÇARIA
ELITE

T*p-<arti — ttttttrattf —
•¦!—-:. i -1,'íj.í. » e

Armailnr
Conxeio* * rtferma» cora

a mlttmat rapldr* e
peffflçlo

Ro* do Calarte SU -*
Tti. «tS-SíC» - Rio

Organizaçõcí de
bairros
REALENGO

A diretoria do Centro de Cul*
tura e Relvindlcaçdea de Realen-
go convoca todoa m *,ua associa-
rios para uma Importante re-
unllo. hoje. dia 5. la 11 hora.i.
em sua aede provisória, i nu»
Marechal Marciano 244. A dlre-
torla lembra a nece&tldade do
compareclmento de todo» o» so-
cio*, psls nerta ocasilo deverl
ssr eleita a nova diretoria.

MESQUITA
Hoje. Ia 1130 horas tert lu*

gar um» assembléia geral para
preenchimento de cargos vagos
na diretoria do Comitê Demo-
cratico ?¦¦¦¦¦¦ de Mesqul-
ta. Convldam-se todos os asso-
dados e o povo em geral. Serio
feitas, tambfm. prestações de
contas pela atual diretoria.

BENTO RIBEIRO
O Comitê Evangélico convida

Iodos os seus membro» e o povo
em geral para assistir a sua
sessilo d* hoje. Is 14 horas, em
sua sede provisória. 4 travessa
Orquídea 10.

PIEDADE
O Centro Democrático Pro-

gresslsta de Piedade convida to-
do* o:, seus associados a com-
parecer em su* aede, á rua Vi-
torlno 905 hoje. ás 17 horaa.
para a eleição de sua nova dl-
retoria.

A OITUAÇAO DOS MRíinA
OEIP.Oit DO T-m-RAf©

NACIONAL
Um meiijagtira «Jo Tutoriatu

Nacional entiou iw» uma rarta
-.-,..«,.!.>. a «atuaçlo u •> t»*m ....
tti*, ae traotliiti c »ixUiMit«, \*?t
aoao íisi-fir.w: -. ao tr. Pre*i>
dente da fUpilbUee. a Itm de que
«a t.-mm jttitot anteio* «ejam
atti»tll4a«. TtaisíerevfBiat »tel«o
«m '.(ri 4» eartoi•Tlabatliama» sem .:-<--»•-»«. «
quaitdu keitnieee que faita-no» um
dia tomoa dtwttudat em m.»*.
u rí.ir.i.. ttxnot »tb»i»«iM-« p«ide>
mo» o* rtndmtntot e wuno* *»*ttl*
gadot» * trabalhar,

Ou<r« .:....-¦.... i * rtferentt ao
tottuárlo. O* turj*. qut traba»
lham Intemauscnte, reotbtu
mapa * calçado. Nto qu» uate*
lhanua na rua, tujtltoa la In*
tempértea, deviamot, «tn mait
raiAo, ter é*«e dtrrilo.

Etperanwt que aa autoridade»
ouçam o txwe apelo e que ttja*
me* atendidos na» n%iaa a»;»!-
raçtea".
AGRADECIMENTOS A BAN.

CADA DO P. C. lt
Triputonte* do navio AtrolOlde

nca emuram uma carta a fim
de agradecer, por nosto tnterme-
dio. a*w deputad» comunistas
pela atuaçio patriótica da ten»
cada durante o ano de 1IW. Na
morna caria m maritimea con-
clamam o» teut colegu de pro*
:»•¦'.. a oenarem fileira» em
tomo dea teu» sindicatos e a vo*
tarem not candidato» do Partido
C-jmunuta do Braill.

DESPFJO DE CAMPONESEfJ
O ar. Franctico Joaquim dot

San!»»-. f*.-ptaça do exército du-

rsnsc Oõ.C UKã» «.tlndo i«o
Ttm* de Bainto CfW, «a»»t-4*
no» uma rarta da qual traruetv*
v«m«a o» teguinte» im-n «

*Ao dritar o et*i*iio por wo*
tiro de titettUtiir «to »4*«to » por
mtt dwiBij*W|iiliii M f«*S4»i tio
:..jr en. mii.» •. Pftlnlm da
Aitl-j, etn Jurujuo». falado do |
JUo. un4e coturital uma («uintia
t ll» mun*» piamaç-ta». T>*»
ano* apOt. lumara tnlorni&iíot de
que t» ta-itn:.. rm «,-< leiidiamo»
havia riito tetidWo ao tt. IttBtg.
Uo ItocM» dt Mt-ura e que iliilut-
i«. - dn dlu para dar o tora»
Procurei o tr. Mitthtro e «•pSI*
qutl-tho a mUiUa aiiuaçlo, '»
lendo o prato nrcwilrlo paia a
4»4tt*u*. Tendo o tr. Miniitio lie.
cio d» Moura riajtdo ;•-¦».•- a l;.:
pa, um wu empregada de nome
Vitorino Jota Alie», mandou der-
reter tOda* a* cata* e ordenou a
colheita de minha ,-:.;.:-;* Aa*
tlm, perdendo o trabalho da 3 «mn»
fiquei na mltéria e aprlo para ia
autoridade* no temido de que
teja tomada uma provi4éncla
para o meu cato, livrando a mi»
nha familia da fome t da ml»
teria".

 ¦—-,-¦-.^ ¦¦¦¦¦- ——

SAPATOS
para wm
|U-|_-in.riU |-*yi*V- •-¦-'-'¦ ¦ ¦ ¦ • -mm»*****»*»**,,*

lotado de boiMthj. viu

Innceu. em camuiça e cio-
m.do quo dit OUtMi <r »"• ¦<¦'

Uo v-.n«.'«Joi «i CiS.300.00

CrS 250.00 o CrS 200.00.

n- SAPATARIA RIBEIRO

cuitim ípcnj» CrS 19S.0C

cCiS 150.00!

(a caia do trabalhador!

R. Buenos Aires 339

moderno tratamento da
asma. bronquite, tosse

e calarro. pelo processo
modificailof do terreno e
equilibrante do sistema

. nervoso vegetalivo ou
* vago-simpaticapelu "*

ASTHMAH

PASTf ^L UBEMmTV.
PRODUTO

d'A Embelezadora
AV. PASSOS 22 -

Rio de (aneiro

Sob.

p«f*

CrS 20.00
0 laltfíof aui» .Cf$ 1.00

k VENDA NA PERPliMARIA LOPES - RIO lí SAO PAULC
E EM TODAS \S BOAS CASAS

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 4-1-47

Pedidos peto reembolso pos»al.- tida» Pontal n.» «06 - Rio..

Ao povo e ao comer*
cio da Gávea

Avliamo*. ao povo e ao comer-
cio da Oavea que. por motivo dr
força maior, fomos obrigado» a
transferir para a próxima sexta-
feira, dia 10 do corrente, a pu-"i: ¦ í.,--..-. de uma pagina da TRI-
BDNA POPULAR dedVada ao
bnlrro. que deveria sair em no»-
ta edição de hoje. Pedlmo«,
tambem. aot nonoj leitores do
bairro que nos enviem por car-
ta, listas dat reivindicações mais
sentidas pelos moradores da Ga-
vea, até quinta-feira, dia S.

CASA RETROZ
LINHAS. RETROZ E ARMARINHO

Consertam-te e vendem*ie
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450'...

BONBONNIERf.
M AN0N

Vrijo. nara presente*
dc Luio

Meirclles & Cia. Lida.
Bonbúos * Ciraiaelot

LARGO DA CAlUOCA 16
Tel. 21119:

MECÂNICA UNIÃO
JBlJtEJÍ—ÜYS^OM-

Diesel,

/-
i »*&%»$*} n&ft**Wt***m»t•t&tvrti

*

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
Í AO GINASJAt E COMERCIAL
O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-

•é. ressados que estãc abertas as matrículas para seu
, tradicional C'^.T-^4!'...^-'-
a V «CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO

Inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-
reiro — Aulas diurnas e noturnas.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608
¦m* ' "CARGO 

DO MACHADO
*y ¦¦^tsne-.f *.****¦

Recondiciona Motores Diesel, Compressores em
j-eral e motores de explosão. Peças para motores

de combustão interna
RUA FICUEIRA DE MELO. 324 — Tel. 28-8413

Stmmmtt ii -.-..- .--

CONSULTAS COM RAIOS X — CrÇ 50,00
Oom koru mareic.it, crt 10.100 — PoDular, Crt ÍO.VO - imii 1-

. I t.MC» 8. .(iiKilt, — Ht* MjrS.it.. da Vclft», lt-l." — T«I«-
fone ü-ltOi - niretnr, (Ir. K. IlatlsU. (Nedleu» *»pcelall»ta»). OLI»
XlOA .iiril.vi , l't.t,, „r.tr|,,n (HemnrrHgki», lnflamaçie»), c«i„mns,,
(Ulotrat) Intestino (Collte) a«t».reto (HoinorroM»»), corafAo (Hl»
r.M-f»i..;.».. r.rtrri.il.. rarl»»». í.rtrt...., i.n.lu» ... M.t-.. ,ii,i[,ri,il.i. nltr*.
rloltt*, liifr».rrrmflhfi. Tratamento sem dor, »«rm Optriglo,..

das 9 ás 18 horas.

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADK DllPENBE DO USO

 DO PODEROSO REGULADOR 

AGONIOU
tiiliilr do Agoniada composto)

irtii». da Earm, Jahdyra F. Siqueira
AGONIO.» ffjruiarlr» • combate todoa os sofrimentos

do ÜTERO e OVARIOS
73,-Tt^-Vr^PGrjí

RAC Cr$ 500,00 - 500,00 - 500,00 - E ?. UáS
rm mW (QUINHENTOS CRUZEIROS)

Seeuranci absotuM. Modelagem feita por dentistas especialixados, corrigindo os defeitos do rosto. Dentes transparentes "° ™0J'*'* d*/"r«: 
a

com s fisionomia do cliente. Consertos de dontadurat em noventa minutos. Bridges partidos em dois diaS. DENTADURAS QUEBRADA5 ?
SEM PRESSÃO? CAÍRAM OS DENTES? CONSERTAMOS EM NOVENTA MINUTOS, — Rua Lopes de Souxa 1 (esquina da rua Sao Cns-
lovào. cm frente a Praça da Bandeira, pegado ao viaduto da E.F.C.B. — telefone 49-1576. ¦— Domingos e feriados das 8 as 12 horas

mmwm ist «aui ninw 11

Comitês pró-Candi-
daturas da Chapa

Popular
SINVAL PALMEIRA E AL-

BEUTO CARMO
Acaba de »er organizada poi

um numeroso grupo de previ-
denolarlos mnb uma comlssAo
que tulírtriJiita"" clelçãtj-do-drr-
Sinval Palmeira e Alberto do
Carmo. CompSe-se es«a comt*-
suo das seguintes pessoa»: Cerls
Natoa Pugllese. Zlna Rotbergue-
Regina Brito Azevudo. Dalva I
Barcelos, Amélia Luz, Joaquim (
da Silva Pereira, Alia Rujbo
Cunha, Clarice Behor, Irene Ro-
cha, Luiz Vemcck, Roscte Gou-
lart, Valter Palhares e Milton
Lopes dos Santon.

A' grande corporação tíe previ-
denclarios a cotniusdo lança um
npalo no sentido de que seja da-
do o máximo apoio aos traba-
Uio» de propaganda para a elel-
ção do dr. Sinval Palmeira e Al-
berto do Carmo, candidatos dn
Chapa Popular ao Conselho Mu-
nlc.lpal. A sede encontra-se fun-
clonando diarinnicnte das 18.31)
em diante, á Avenida Presidente
Antônio Carlos 201- «ala 401
(antiga Aparicio Borges).

rtcfMo tíe velocidade: P. IJ9W
¦*m carga 68W7. „,_

BiUclonar em local i;lo per-
mltldo: P. *A — 269 - 380 —
1CT8 — 1915 - Jl«S - 3514 —
4095 — 5008 — 5540 - .'¦582 —
B08'. — 709" - 8005 - 8248 —
8261 — 8368 - 8543 - 9461 —
9610 — 10H9 - 10131 - 10230

10233 — 10707 - 10838* —
11126 — 14S79 — 17070 - 18322
•- 19066 — 20855 - 21946 -
41656 — Carga 60302 - C0C01 -
B7698 — Motocicleta 777
260 — M.G. 33838.

Desobediência ao rinaí: P. 324.1
3317 — 3810 - 5233 - 6944
7601 — 7802 — 9195 - 9806
10186 - 10343 - 14333 -

17965 — 18104 — 18258 - 19104
20434 — 20930 - 43395 —

4.M5I — 45233 - 470J9 — Carga
63185 — 66382 — 67421 — Bonde
374 _ 3M _ 380 — 1755 — Onl»
bus 80113 - 80308 — 80351 —
80645 -- S.P. 19976 - M.G. 20123.

Interromper o tranMto: P. 1640
3388 — 8422 - 9806 - 46727
Carga 69463 - 69775 — Onl-

bus 80015 — 81000 — RJ. 1483
WJS* 2520.

Contra mio: P. 8382 - 14030
15277 — 19874 — 20399 —

42877 -• 87624 - Ônibus 80447
81011 — RJ. 0562 - RJ.

14039.
Contra mâo de direção: P. 208

1710 — 2102 — 4691 — 7671
8961 — 10367 — 11469 - 42233
43299 - 43473 — 44135 —

45289 — Carga 68388 — Ônibus
83633.

Excesso dc fumaç»: ônibus
C0033 — 80232 - 80394 - 80945.

Formar fila dupla: P. 2013O —
Ônibus 80036 - 80044 - 80424

80443 — 80902 — 80908.
Uso excessivo da burina: P.

10393 — 41576 — Carga 69791.
Nâo fazer o .sinal regulamer,-

tar: P. 13833 — Carga 66413 —
Ônibus 80947.

Dive.ia», Infraçôe*: p. 140 -
3993 — 3139 - 3859 - 3981 -
5452 - 6307 - 65(0 - 7243 -
7383 - 7413 - 7578 «- 7611 -
8994 - 9469 - 9795 - 9S03 -
9834 - 10225 - 10234 - 11199

13033 — 13781 - 13993 -
14011 — 14028 - 14835 - 13323

15996 - 16721 - 17331
17832 — 17833 — 19143 - 19907

20067 — 21334 — 40029
40082 — 40446 — 40011 - 41023

41264 - 41543 - 41727
CD. i 42425 - 42380 - 43003 - *MT,

43261 — 43306 — 43657
43812 - 43982 — 44268 ~ 4463Í!

44639 — 44681 — 44862 -
43241 — 4.5275 -- 45442 - 45981

*0IU - 46128 — 46213 --
46226 - 46334 - 46453 - 46702

46345 - 46874 — 4S903 —
46980 — Cirea 61386 - 60621 -
64556 - 04973 — 66874 - 8725167531 — 685!»8 - 68835 -
73122 — Ônibus 80036 — 8005180179 - 00252 — 80307 --
80312 - 80320 - 80535 - 8068*.

80737 - 80780- — 80791 -
80801.

DR.
ARMANDO FERREIRA
Cllnlc-i Mediei — Especia»
lidaria tuberculose t tlornç.is

oulmonnrc-. pneumotórax
artificial

Consultório c residencial —
Travessa .Manoel Coclbo 206.
(ciclone 5763 (São Gonçalo)

MÓVEIS DE GOSTO

Mobiliária Real
roir^-iT^r*rE-T-E-—-14)0-

 Fone; 25-4092 

MOVIMENTO
FEMININO

FAVELA
A Unifto Feminina da Favi-H.

convida todas ns suas associa-
das para a reunlSo de, hoje. do-
mingo. és 15 horas em sua sede
no Barracão do Frevo quando
dever.lo efetuar o pagamento da
banha que será distribuída na
segunda-feira.

TIJUCA
A Unlio Feminina da Tijuca

avisa a todas as suas associa-
das que. amanhã, segunda-feira,
és 20 horas, em sua sede. & rua
Mcmbi n. 11 apart. 101. serfio
tratados assuntos relativos á
distribuição da banha.

>>Assistência Médico-Social "RAFAEL
Ccniultits a rr-ço» popularet pnra: proletários, Mtndniitcs, militares *sua. famlllu. Clinica Rcral — Clrurtla — Vias Urlnarlas — Doenças dc
senhor» — Halos Ultr.-,-Vloleta — Infra-Vcrrmelliot — Peniclllnn sob
it iiiri-.A.. do ,

Dr. J. C V Arazí Cohén
Ambulatório n.° 1 — ll. Rlachuclo, 1*1* — Tel. 32.4955 — nas D ts 11 IJ
is 15 a» 18 ás 20 hora» — Crt 10.000; Ambulatório n.» 2 — n. 'lqultlbt 4»
Tel. 48-5321 — Das 1 as *, 12 ás 13 c 20 At. 21 horat, — CrS 20 20; im-

bulatorlt Central — *n. 7 dc .«rteinhrn. 73 — Tei. 23-3378 — Da»
15 *« 18 hora» — Crf 30,00

TRATAMENTO COM FACILIDADE Dl» PAGAMENTO

s

Calçados finos sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE R CONFORTO ENTRE

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
IOSÊ CORDEIRO CINTRA - AV. GOMES FREIRE 35

TEL. 22-6244

T

JÓIAS
RELÓGIOS

ARTIGOS P PRESENTES

Av. Rio Branco, 114, tel. 42-1576

JOALHERIA e ótica PASCHOA'.
ÓTICA

FOTOGRAFIA
CANETA S-TIKTEIR0

"Rádios ft longo prazo sem fiador e Cr«$ 1 650,00

$ dc £fi»imii*fi prsntí.3 n Crif 300,00
***IÍ**Vim**'àm**mm*m>t^^

w o 25l J£% 1 *^1 * ís u 1 KJ
Av. Mal. Floriano, 83

C. N. ALMEIDA
qq-jPBSrs^ JCTiaw-Jt-a.^M^ tXSmee»^*ma*mifmmymjmm.
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iàü w^SINDICAL
Aprovada â tabela de
aumento de salários
Em movimentada assembléia do Sindi-
cato do» Trabalhadores na Induatria de

Produtos Quimicoa e Farmacêuticos
ro-» oe via* os trabalhadores toe rrúòrío» oue foi modlfi.«a industria de produtos qul j «da m» medida «to Svi
« ?ta LsStKSM iSXF" I **U ,,línjU*" de MAníí en.v» na contingência de relrin- trabalho conjunto eom a Co*

^^\\\\\

««..ii o qual psi '.r-wjfin enf.eii*
tar a tremenda erUe que aa-«oberba o pala. Awslm í aue,loiio de Inkio íoi * aviado umM-tnorlal b<h enipreíaUorr».
/riatMrado por uma Comlatâo«1» Salários eleita em assem-
bléla a. potteriormenie anro

gadons
APROVADA A TABELA

Finalmente aa acata*feira 4nolto, • m memorável mmri*b'élfi rcaltgada na téde do8liMlle-»io dos TrabaQiadOTMtia InduatrU de Produtos
Químico; c Ferma,ííutlce*, d;a-ado. tàm Memorial conUnha j Pt.-fumarNi c de63 principal* reivindicações j Vemls-M, noj a prnkiitnola t. >tios uirbalhadorfs da corpo-Itr, Arlindo Acácia Pereira, as*

mSfurirTe^a-K'.* "ÍEseratMiiido njl- rxieciado Vlo.maioria de cop.dlçôea de rUllu, nVM>w -,*,.._ „ epó$rida.
>ot t Memórias ricuaado

nflocio* et i,..i-,^iort.'.. {.Ju
gomaram conhecimento da

ibtln apresentada, elaborada
.... coitformWatfa cem tu ne-
faculdades d» uma família"opcrarl... Em reaposta o Sln-
«licito s'ror.&! enviou um ou-r- • "'. ..-::.»:. comunicando
Que ad ¦:- ncederia o aumento'de - - i.1os ac houvewe a tt-
toeniçâo doa prcautoa qulml-
tr-os c farmacêuticos na base
ti* io'*. que seriam distribui-
Mo* pia» empregados, de
acordo com ,uma tabela de aa-
l rio. f.üa pelo Sindicato pa-
tronai.
1 Decretada que fot a libera-
SAo 

dos produtos quimicoa e
arinacéuticos, oa empregado-

rea majoraram os produtos
que fabricam na ba*» de 35
por cento, apresentando em

nroloiigAdft e vivo» ri; Date,',,
foi a tabela submetida a
«;rovoçSo„ podeaJa os Irste*lluiiurri mi prjiiuncirr. ape*nas, pelo Sim ou pelu N&o.

Terminada a aptiraç&o. Te-
rif.cois-*.- que a ubela estava
aprovada por grande maioria..,.'.•;..•,, entrar em vigor ;..
nette mfta de Janeiro am
curao.

BOAS FESTAS
r.*¦••«¦ i-... ¦ e arradecemot o»

voto» tte boa» festas eaviadet pc-
ias .r.*iii'.-.r-, peiaoat: — Anto.
nlo Almeida, de Tombar. Mina»
Ocrals; dr. M. M. Fablio; Luta
Belamartc. secretario áa :t »•*.***.
da Republlra Federativa Popn*
lar da lugotUvia: Cirde Sardl-
nlia e Silvio Wauidc Ribeiro. *¦•
crdario dc publicidade d» UME.

\\\\\\\\\\\U\\\\ill|||f////s
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VENDA EXCLUSIVA PARA O BRASIL

• ••••• A. POETES 8>, Cia.
RUA SAO JOSÉ, 17 1.° ANDAR - RIO DE JANEIRO -TEL. 42-

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COSTU-
RElílAS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE

CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE CHAPtUS DE
SENHORA. DO RIO DE JANEIRO

Sede: Largo de Sdo Francueo. 19, sobrado — Telefone: tí-7113
AVISO AOS ASSOCIADOS

Tendo em vista o cre-cente número de tuuociadca que te nti-'.:.* ..-ri do Oablnete Dentário, • nio podendo um tó dcntUU aten-
der aot. ellentca deste Sindicato, a Diretoria resolveu centratar
mal» um (D profissional, o dr. Jaime 8. Oren ztejz. que come-
çart a exercer as suas funçóes no próximo dia, 8 de janeiro de
l'17 (segunda-feira), das 11 áa 13 hot-aa. segulcdo-se it terças-
feiras, das 18 is 30 heras, quartsu-felras. das ll is 13 horas, e
sextas-feiras, das 18 as 30 horaa. Dersa maneira o* assodadot
teráo o Gabinete Dentário funcionando de 3.* a 6.» feira, con-
tlnuando o dr. José Ouerra Maio no seu horário habituaL

Pda Diretoria.
FREDERICO VIOLA

!.• Secretario.

Correspondência
EDUARDO RIOS - Rerebt-

mo» tua crônica toSre o ..'¦ua'
r.o Pretimo. a qual nio pAde ter
publicada por falia de opaco

UM MILITANTE DA CELOLA
A. ELI8E — Recebemot «oa ear-

1 ta aoomranhada de uma poetta
i «obre a campanSus eleitoral, que
[ nio -v» r tr- publicada por falta
I de e*ps?o.

A. R. 8. M. — Encaminhamos
sua» tugestAet ao CM do PCB.

UHDITIIPJIfl i oronllirillill li w t\r \

T. M. («to pauk».r-je-ab:.!**
remtw «ua Ttjtitrrr-'.'^i^i^r35

VIDA SINDICAL
Sindicatos em dissídio coletivo

SINDICATO DOS TRABA.
LHADORES NA INDUSTRIA
DE CALÇADOS — Ot trabalha-
tíoret nas lnduttrla* de calçadot.
<dntos e boltat aguardam que
reja marcada pelo Tribunal Re-
gional tío Trabalho a data da
uudiencla para cond.taçfio do
dissídio coletivo suscitado pelo
rindicato da corporaçSo para ob*
tençfio do aumento de nalario»
que vém pleiteando hi vários
meses.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DA BORRACHA — A diretoria
do Slnúicnto. juntamente com a
comlssSo de «alarlot,, etpera re-
cebor ainda nos proxlmot dlat a
resposta dos empregadores 4 no-
ta proposta que lhe» foi enviada
«Sullritando um aumento geral de
salários para todo» os trabalha-
dores da corporação.

) SINDICATO DOS PADEUtOS'm~ Os trabalhadores em panifi-
caçfio, confeitaria e fabricai on
balas e produtos de cheoolate
concederam um novo prazo aos
esi-.picgadoret para reiponderem
ao píaldo de aumento de sala-
trios enviado peto sindicato da
corporaç.''o aos sindicato» pairo-
pai-.
i SINDICATO DOS MARCE*
KE1ROS — Oõ trabalhadores na
Jndu:'.:'.' do mobiliário reunldoi
em 3*:?rn.-léla resolveram auto-
tirar o fci.idlcato a. Juntamente
|com a comlssáo de salário», sus-
Citar o ditsldlo coletivo contra'os cmpragadoies para obtenção"tíc um Juito aumento de sala-'tios 

ptra a corporação e tomar
(todas at medidas neces»arlat A
(vitoria ri: ifio urgente relvlndl-

-TrrnrTr.

SINDICATO DOS ELETRT-
CISTAS — Ot operário» eletrl-
ditas aguardam que teja mar-
cada pelo Tribunal Regional do
Trabilho a data do Julgamento
do dlttldlo coletivo suioriada
contra a o.ttse patronal -..-..-- *-.-
conseguido o aumento de tata-
rios que «Ittematicamente lht»
íol negado.

SINDICATO DOS ORAH-
COS — A decMo do dissídio co-
letivo tuKltado pelo Sindicato
doi Gráficas contra ot emprega-
dores para obtençfio do aumento
reivindicado pelos mis associa-
do» depende da Juatlça úo Tra.
balho. que deverá marcar para
breve a data do Julgamento do
procetto.

SINDICATO DOS METALUR-
GICOS — A diretoria do sindl-
cato e a comlssáo de salários
continuam negociando '/n Os
empregadores o aumento de sa*
lario» pretendido pela corpora*
çio.

SINDICATO DOS CERAMf-
COS —- Os trabalhadores na
industria cerâmica aguardam
que a Justiça do Trabalho mar-
que a data do Julgamento defl-
nltlvo do dissídio susoltado con-
tra ot sindicato* patronais e v«-
rios empregadores avulso» peto
sindicato da corporação, para
obtençfio do aumento geral da
quinhentos cruzeiro, nos atual»
•alario» dos operários da Indus-
tria. .

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM MINÉRIOS —
O aumento de «ataria* pleiteado
pelos trabalhadores em mlnerioi
e combustível» Uquldot por In.
termedio do sindicato da corpo-

raçfio «ti'na-dependência da
resposta patronal. lendo «Ido
prorrogRdo- -sor-dec*ítlo- da •»»•
tcmbiéia ll-.rt-m«iie_jBunld» o
prazo para a rc*pos'a dos em-
pregadorc» que continua tendo
aguardada.

OPERADORES CINEMATO-
ORAFICOS - O sindicato do*
operadoret cinematográficos aca-
ba de solicitar dç Mlnltterio 'io
Trabalho a homologação do
acordo tobre o aumento de sala-
rio» conseguido para o» operado-
res e ajudantes, durante a ulti.
ma greve. O Sindicato citi piei-
teando aumento de talado* para
os eletrotécnico.* e chefe* de ca*
bine. citando o cuo na Comlt*
táo dc Dlsridios do Ministério do
Trabaho. onde pro'«ejuirio p»
entendimentos com os emprega-
dores para ser obtido um acordo
amigarei.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE PRODUTOS QUÍMICOS E
FARMACÊUTICOS - Foi apro-
vada a tabela de aumento geral
para ei trabalhadorei na Indus-
tria de produtos químicos e far-
maceutlcos. A tabela Já está vl-
gorando desde o dia 1 do corren-
te. constituindo anim malt uma
vitoria para o slndi*ato e para a
corporação.

SINDICAIO DOS HOTEIEI-
ROS — Continua sjndo aguar-
dada pelo Sindicato a re»patta
dos empregadores ao pedido de
aumento solicitado cm nome da
coi-poraçáo.

SINDICATO DOS ALFAIA-
TES — O Sindicato dos Alfaia-
tes contratou o» «micos de. mi*
um dentUta para atender ao nr:-
mero sempre crescente de asso-
ciados e família» que pçocuron
cs *erv!"o» dantarios.

Sindicato doa Empregados em
J£m pregas de Seguros Privados e
t .,*,.:-.;./-.<;,t.i e o verdadeiro 11*
der de aua corporaçio culo* di-
n-lt. ;• c rdvlndicaçów defende
com dedicação e coragem, como
tia presente campanha de au-
mento de salários em que estio
empenhados hi quase um ano. e
cuja Ueclsio pende agora do
pronunciamento do T. R. T.' Ouvimos Lacroix Lelvas on-
tem- acerca de sua candidatura
e dos' problemas que afligem a

TAIIRAMTi y
» I ruruLBF^r,,ni1LI

IN vl In RH \
ai^imtnuUriS*foTSa<íS:8 £**<** retüindicaçôe* da corporação c da população carioca
mi; empregado» * trabalhadores serão defendidas no Conselho Municipal pelos candidatos da
no DUtrito Federal, tem umbém ..-,. ,„ w . •»? _i*itJoseti representante na «chapa Chapa Popular Lutz Lacrotx Leiüas, candidato aos securt- dia ií:
Popular" de vereadores, com que ._•• t t » rom rriu* dí~\DI 11 AD — O pa«*do de tutaa dia can-
o P. C. B. concorrerá át elei- tartOS fala a I KIÍS UNA fUfULAK -ncUto* Uo P. C B e a aiu*»*.

O POVO CARIOCA t.\7lÁ A
V1TÔHIA A06 QUS NAO

O TRAÍRAM
E, siib:c a» e:riç5:; d; ,*rÍAl-.r.

çtJe» de ti de Janeiro: * Lula gabinetes frclutdos. pelo» postos pa! terá a coragem de exigir a
Lacroix Leiva*. pre.tider.i».- do -« «ituaçOe*. disputa cia em que I revls&o do* contrato* da Llght

unl-jornente o povo nâo é levado I e de outras empresas conce»*lo-
em contri. I narias de teniçt» pilbllcot. Ji *

— A "Chapa Popular" é dlfe-
rente — acrecentou — porque
reúne homena c mulheres que
ji demonstraram, na prittea- o
seu amor. honestidade e lldell-
ttade i causa dos trabaUtadores.
PROSSEair-«tO NA LUTA

—• Lutaremos por uma prôxi-
ma reforma constitucional. rr
afirma Lacroix Lelvas — que
conceda autonomia ao Distrito
Federal. 80 os interessados na

corporação que representará no miséria c no atraso da pcpula-

tempo de terem chemadas a um
ajuste de contas.

Os serviços de bondes e de dni-
bus estio cada vez plorr*. Ante*
náo se viajava de pé e sc pagava
menos. Com o pretexto da guer-
ra aumentaram o numero dca que

tí«r «cs pedidos do» que ne«f«* da bancada comunista na Aa-
utt deste tervlço. I sembléía Constituinte e Ra Ca-

O povo está remido tal situa-1 tnsra dos Drputaífcí (roíuiituem
çio e, rem ddriua, dará teus vo
to* aot candidatas da "Chapa
Popular", candidato* que lutaria

rúllda garaatla do que teri a ali-
vldade dos tereadare» da -Chapa
Populcr". Lembro como exrm*

viajam de pé, as passagens su* somente com o povo
biram c o número de bondes con-. o QUE 08 8ECURITARIOS
tlnuou o meemo. Terminada » PEDEM

Intransigentemente pela »oiu;ào ¦ pios, i.s f.-u.-r. d* Autonomia e do
désstís angusllosos problemas, que Abotro de Natal. As véíperas Ate
sentem na sua própria vida diá- eldçóes de dc«mbro ds 1945. te-
ria e nio tém .¦•¦>tnpmmt ¦*¦• .* com j tios os parttdi» *t compromeUam
as empresas impcriallstai, mas - a defender a Autoncmla na Cons-

tltulnte, tanto que, quando o
Partldo Comunista tada um*

Conselho Mu.ildpal
Quero aproveitar e*ta opor-

tunldadc — dlssc-nos de inicio
— para expressar o orgulho com
quo recebi, como trabalhador a
inriusio do meu nome na Cha-
pa Popular. E' realmente motl-
vo de justo orgulho para um tra-
balhador ter seu nome Incluído
rm tal chapa, uma chapa dl-
ferem*, de um Partido dl erente.
SER VEREADOR SERA' MAIS
UMA TAREFA PARA OS CAN-

DIDATOS DA "CHAPA
POPULAR*'

Ainda sobie a sua indicação,
acrescentou:

Recebi a minha Indlcaçío
como mais tuna irdua tarefa
que o Partido coloca sobre os
meus ombros, tarefa que recebo
tom satUfaçáo e disposto n le-
vá-la a bom termo. E. é por isso

çâo menos favorecida da capital
da República t que negam ao
mo povo carioca o direito i au-
tonomla. Maa. o povo carioca Já
teve a expirtencla do que tlgnl-
rica ler o seu próprio governo,
através de tun prefeito de sua

guerra a situação nâo sc modlfi-
cou e tende mesmo a piorar, mui-
to embora as passagens Ji te-
nli.-.m sofrido vários aumentos e
a gasolina tenha baixado.

— Quanto á luz — dtssc aln-
cia somos dos países que a paga
mais coro. O racionamento de*,&•. perdura e os consumidores
p...-si:t o excesso em dobro. O

própria elelçáo. -A obra dc Pedro ít*\1ço de telefones náo melhora,
Ernesto r.âo fot esquecida e. es-1 aumentou o preço e nfio existem
tou certo de que um prefeito aparelhos nem cabos para aten-
como éle. levado ao governo da ...'
tidade pela manifestação livre! Díeriiifn An fn*n 'Tir
do seu eleitorado, nfto cederia o" ^««PUia aa taça UT.
Teatio Municipal para as palha- ' 

Alovsio Neiva Filho"
çadas do "órfáo" de Hitler. PU- J so que jc diz que os pobres citáoConforme já noticiamos, um ——*

— Entre muitos outros problc-
mas que afligem a nossa popula*
çfto, e que coariam do "Pregrn-
ma Minlmo" do P. C B.. cito
ni.'. alguns, que mterestnm d

Intensa c*npanlu popular pró*
Autonomia, os nosaos lnlmljci
diziam que cquilo era agltaçá-
pois a Autonomia estava as^egu-
rada. Entretanto, na ocariáo de
:-}\tx. etqucdjcs des t*^ co.ii

perto á minha corporaçio ! V™?^' w5*ram cea,r» - ?ou
prosseguiu — o do habitação, pc
exemplo.

Nfto se compreende que vi In--
tltutós financiem obras cuntuá-
rias enquanto os trabalhadores
sâo despejados ds mas casas qu*
sâo demolidas, para morar r.as"cabeças de porco" e debaixo daí
pontes, nos barracões de ctixtt.
dc querosene, ou sob as marqul-
ses dos palácios. Náo é por aca

nlo Slagado. enquanto o negava
para u Convenção dos nossos he-
rolcos ex-combatentes.

— Por atos como esse
tuou — o povo lhe pediria con-
tas. assim como pelo abandono
cm quo deixasse a cidade e pela
lalta dc solução para os problc-
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DIRECMO-DE
ALEXANDRE SfOLPHR
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que o Partldo Comunista ' dl-. mas que afligem a população,
ícrente. Enquanto os seus can-! SERVIÇOS PÚBLICOS PARA
dldatos recebem a sua Indicação SERVIR AO POVO
eom esta disposição- o que ve- Abordando a questáo sempre
mos nos outros partidos é a luta J debatida, da falta de transpor-
úcsenfieada pela conquista dc \ tes e da deficiência dos que exls-
um lugar nas chapas. Luta que
se acentua dc dia para dia. com
a aparicio. conseqüente, de uma
serie de "alas", "movimentos"
e "grupes'. E" a disputa nos

tem nas mãos da Light e outras
empresas concessionárias, contl-
nuou o nosso entrevistado:

— Só uma poderosa bancada
comu-.iUta no Conselho Municl-

tilSTORIA PALPITANTE UE VIDA.

MARIA MOHTEZ^ 0M

>,««"¦,.«'»"44«I >»,»iM, •¦¦ii„i«»,„.o*."~.^——mÊmmmm „

grupo do jovens moradores
nos bairros da Glória c La-
ranjeiras. realizarão, hoje, do-""" Jnlngo. dia 5, na rua das La-
íanjclias, 232, ás 13 horns,
um torneio esportivo em
disputa da taça "Dr. Aloyslo
Neiva Filho", entre os clu'~es:
Vitória. B:njamim Constant,
Meu Clube e Tiradentes, ca-
bendo aos demais partlcipan-
t;s, além de uma taça para
o segundo colocado, prêmios
de consolação para os dois
últimos. Reveste-se de signl-
flcatlvo lntenssc esse torneio,
cm virtude da duvida que «2
t£m de. qual .cerá o clube ven-
cedor. sendo todos adversários
cheio.-; de possibilidades.

Comunicou-nos, outrossim, a
mesma comissão que no dia 11
do corrente, sábado, será rea-
Ilzada uma grande'festa, em
local a ser publicado por TRI-
BUNA POPULAR, por ocasião
da qual serão entregues os
prêmios aos vencedores.

emprestando nos ricos.
Assim, — afirmou, — para

acobrrr com cs barracos e dar c.i-
sas A puptilaçâo, lutaremos peia
construção de vilas operárias por
parte dos Institutos o pela íacl-
lidade paru a construção de casas
populares.
PÔR FIM A FOM EDO POVO

Falando sobre o problema da
alimentação, disse o candidato
Lacroix Lelvas:

Os securitárlos, quando náo
tra*cm de casa as suas marml*
tinhas d? (remida fria, sfio obrl-
gados a sujeitar-te aos almoço*
parcos e caie; das pensóis do
Centru, cu á£ filas do I. P. A. 5.

carlcca.
No ca:o mais recente do Abano

de Nstal, foi a mesma coisa: to-
mente a bancada do P. C. E, Mel
acs -jus dsreres dí representas*
te des trabalhadores, permaneci
na lir.hn de freníe, defendendo
aquria reivindicação Justa.

Que fazem cs demais depu-
tedoc. cem raras e honre*** «'.
ceçóei? — pergunta c car.dldat:
do« fccurltArlos.

E. responde:
Ou se d«sma;caram ccmp.e-

t-.mente, extravasando o teu 6d'.i
ao abono, ou eutio .fingem ter *,
«eu favor. Isto porque estatno* tm
vé-peras de elelçóes. Mas. levan-
tam questões de ordem, a tlm d:
Impedir que o abono seja esnee-
dldo.
JOAO AMAZONAS. SERA LE
VADO AO SENADO PELO VOTC

DOo 1T..ABALHADORES
Concluindo as «uas decla.3;ô9.

dkse Lacroix Lelvas:
O povo evoluiu multe dísi..

as elelçõss d* dtzembro. Aprer,-
dsu e multo e nfio ee deixará i'u -
t-ir novamente. A IP cie Jir.ílrc

E. e do I. A. P..C. Urge a cons- iuaiá a rs.posta merecida áquslr*'
truçáo em grando escala de uma ', cue f, traíram, votando r.cs car.-
série rie restaurantes a preços po- 

'oidatos 
da "Chapa Popular", e

pulares, próximos aos locais dt
trabalho, que sirvam refeições
nutritivas nos trabalhadores. Al-
moços fartos c sadios com oa
quais os trabalhadores e empre-
gados possam ganhar forças para
o trabalho de cada dia.

levará ao Senado Federal tam*
bém o grande lider sindical lia-
cional, Jcáo Amazonas, que teni
eleito com esmagadora vottçic
que lhe garante o proloítrUdo
sthdlcaiizado e a populaçlo dc
Distrito Federal.

•*¦*-*> _
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Justo ÂU
O Sindicato dos Marmoris-

taa realizou na noite de sexta-
feira mais uma grande assem-
bléia, especialmente convoca-
da para a discussão da situa-
ção cm que se encontra a
questão cio aumento de sala-
rios que a corporação vem
pleiteando, reivindicação essa
já agora na dependência da
Justiça do Trabalho, onde
amanhã, dia 0, ás 9 horas, se-

FÁBRICA DE PARAFUSOS PRECISA
Oficiais torneiros — Meio oficiais torneiros — Plaina-
dores — Oficiais ferramenteiros — Prensistas para
parafusos — Estampadores de porcas — Oficiais me*

canicos — Soldadores

Exige-se bastante prática — Paga-se muito bem
Tratar com o Sr. Olandim

METALÚRGICA SÃO CRISTÓVÃO
RUA DA ALEGRIA, 182 8

as um
mento de Salários

Amanhã, ás 9 horas, nova audiência de
gll mm

lilliüafllillll!eawO«a».igiLjaBsaiiaítii!!jjgti

rà realizada, unia
dléncla rie conai'iaçáo com os
reprea: ntant.es dos emprega-
dores.

Presidiu a assembléia a que
nos referimos o associado Au-
gusto Rodrigues, secretariado
pelo marmorista José Salda-
nha da Silva, secretario do
Sindicato.

Iniciando os trabalhos da
assembléia, coube ao advoga-
do do Sindicato, sr. José Fran-
cisco Bosell, fazier detalhada
exposição sobre a situação em
qu'- se encontra a questão do
aumento, especialmente na
parba que se ref*re a audiên-
cia de conciliação de amanhã.
Aludiu ás possibilidades de ser
obtido um acordo razoável
eom os empregadores e com-
prometeu-as a cumprir fiel-
mente os stlis deveres profls-
slonals, tudo fazendo parr.
ciue a corporação consiga o
aumento de 100 °/° de sala-
rios quo reivindica como ne-
cessldad3 urgente.

PLENOS PODERES A' CO-
MISSÃO DE SALÁRIOS

Usando da palavra, o asso-
ciado José Costa propôs - que
Í03cem' diidos plenos poclsre.s

conciliação
nova au- á Ccr.ils.sao de Sa'árlos e a <tl-

retorla do Sindicato par.1 dis-
cutirem com os eiiiprígadorfis
os termos do acordo a ser fiv-
mado na Justiça do Trabalho,
sem contudo, un principio,
abrir*-m mão cios 100 °/° dc
aumento, em torno do qual
deverão girar as negociaçõe,*-.
Tal proposta foi aprovada
cem a ressalva de serem leva-
dos á aprovação da assem-
bléia os termos do acordo qua
vier a ser n,*goclndo, á fim de
que, posteriormente seja o
mesmo levado á ratlflcaçfio
na Justiça do Trabalho.

Foi discutida ainda, na aa-
sembléía, a hipótese de n&o
ser possível fincar um acordo
na audiência cie conciliação.
Caso isso venha- a acontecer,
o Sindicato prosseguirá no
dissídio para a obtenção de
um aumento qi.e satisfaça e
atenda a situação angustlosa*m que a corporação se en-
contra.

Esgotados os assuntos em
discussão, foi a assembléia
encerrada, comprometendo-se
a diretoria do Sindicato a
convocar nova assembléia pa>
ra um dia ou dois a dós'a if,*'*
dltecto d« concUW.çí-í
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CONTRA A EXPLORAÇÃO DA LIGHT...
mi* * MaeiM 8 rei»!»!» y* K**f, (tun e «ia Mt** **** MMM
téÔNlJ *«* (**si.'**tm*i"i * mm
d* ,* t*»»*tm,

e*m, «- Mu!*», o tia. et l«le.
lmt* * ftun«»i ?*# tom e a
nitaiiM. ¦^pYÍ^wwie Htnsttnl-
ra- ií** o r«»WN» d* HUdallta
d.» »*i»itiiem«fliía, sacies do 8m»
01" ti*. l«Mt«-«*Jkt» m ChiHeaila
imí«ií4 t wám t»utt<« m**,
n«tiHM,
o'«-conto" «oe "»Bf*.emi'

A 18 t|e mal., de IM», nt po
stfístdm d» \M\\*. n-4* iam*» | mortitattet ot e«t»fiat* wMa
«ma»»» a» imutulçí** 4*m»»riA-! «piifa*u* pela UtW* Na»» ***
tu**, furait» rltamad-* As íala» j iiifeita ainda tet* m* toara-

ItiUd* a mft*tJt9 Canadense" ÜR«
t» ^ inr a população .»«!¦«'»

íorneio ile Futebol en _
homenagem ao caiiüíatop
Íl 

RIJaaa*a. Aah**»*i Hftott*. «|U* U** IOfa chapa popular iilhor Mas?
lti-*;-.íj»r*;e a. ltt»J« Aa I Ha*

ti** ú* manha, no campo da Bt*
t*U Ptolmional "Silva neire".
• rm, Or. l-adUlia. «tiaçjw d.
líHfttlw ce Omtro, um lemes*»
tíe ItiiíUaJ. em lientenaítin a
.Miii-tmr Campo», candldal© da
aapi l*oi»il»t". O píogtam» e

t» tesiHitte; Marítima x Sen»-
ittito. A* » ht>«t; Torneito F.

»". tt Pu-ídíçio r. O.. At SAS:
x* nt**- vencedor «Io If i(*so si
Bfetntftfcnlct. As 9X horas: 4»
>ag». jencedor do T* Jo*o se ven*
redor »*> >.»• A* UM. O 4.» ttm
teri * duraeáo de 30 minutot
<-*4a tempo.

o rampti» 4a iwtw-lo gantit»
râ a Use* ".MAeito.* mt*?.t«j Cam* 1
pot". que ter* entregue A mal

teO!.Ct*VMQ *M f * fAti»
ms hi»*** itt te««*f»* W POMOei * «iia». a -ii.».-»**' Hiitiiiía IA
« ta tí» flpaMI ro transi* «*«**
ns*fliu". „ u *« i» «$* Iai»» tos)
»******* (tjiirífi o ,n*«'«iá!m»i to*»,
tmt * tm wi** *i t*»,»»** 4.,
tmM» *mt*- lü* f«»M*.i* f* mj.
H.ó«* d* '•*'¦*¥** **•*<¦ ¦>'* Miam-«wkr ,w*-* at»»**i& 4* M BM»
lltftr» ,Jc Kulrllrá j*a»«l KU «•
taiau,. leputuai num ftalArki em
»---nr|.j* n« iiAUa. para at tua»
i>,u*!*«!aí esew»at)é« 4» liiaie ao
Oslre • » (.«Ve 4 AWf,

tvwibefli "wiHtt'' fiitótjt», an«
lfí#*>i.if dti alija} -«íiuttt' fi*>t*-
»., t»*--».*-*'-''* 4* Utilu. ttÂlrtSm* na e«a*n|ias*a rartamentar de In
*e úa* MriUlIoi ita B»» Una qtjífflo da A«fml»léi* C<»n^l*
. m lOw ias.a-.a-.-» retida t lu*9, lulnte. 14 ramparefeiam 'mu
Tal» »»«e» ot *b«iwinéftl«»" a sue lei" iaf'U, a |»iwmí*nir. 'ntl»t«er
eija(r*t|ittl4|i4 e OUtm «»lt.*U Cíltttf. pirr.-t.Ului «t% tv*(tl*
lia }t,«=* de Lootlra t ««va Ansuame 4u Oa*"; o Çü«»an4*nie
Vtült tntioam lutwa d» tourom. A»*«iu -lesia de fnrn» lnamki*

A liei)1 !«»-»>> »*i»*«i»íist«> .ji io" («upetiniendenie fleral» e o
lUKwtiio e il* oifTOKSa*. Oi f&*** t»lu4«» C.*»«anhiiw. úitemr 4a
itlie # Mae Ortraaon. ta*» dia e«m|»anhia IcteftVoksi Bra^tlflra.
o miko e a tenha p«ra a» ram- O velln» Cumiandanie Ara**».
pulhas em favor 4s tmprta. $u* t*m <m* %m\m d» rhtbaia
O «Ulbllho pfuaitHi. «,..,. etn na Mannlia »u«:-> i»»«i • «í»
«.'.airiiain ma ri tlar noi wh <*" 'niufwiui" Pritira Ura» decla*
t*m. t a da mt**ymm**Vtí*.H tm »m «irpuiados preietili» que a
»:<-^* dümpanhla que té reMia tM*-* ****** a tirao*. « »«» um

juro» dm eapiuii ai»ls**a* "delldi" dt is tniilsa»» de mi*
Oia. ito ttsm 4u *»nm«TOe* ttitt* dexlde au aunií-nto de *».
Maekenaf Um** ramo 4 -5. ¦ Ia**»*, em 4i*rrti»t»r*í de IMJ e. se

imi.« iObrt oi mi b*1IMm «i«- i"-r atender a • l ****** da Vitô*
oratam ita i»4t« Ha". >«¦»»» "delldla" witHriam a

rm i».ur*u a**4 tiiillwV-*» de ttMteitm.
mm* anual O dtfiutado BatbU Neto ,»&

enutim. »«»»» fria •»» ít*nwi r«in e»u
m PRRÇOt» BHCOflCIIA.STKl lerrriel perfuma a»> Comandante

N«» ú'.»U»m-* me*** tia la«rum» AtattSne
MlSt1dn---tats. a lithl — um* | - Como ctita o «r. Atasâo lalar
ii*. mat-iri baneflciAiiaa 4a tii*. »*«» "tleíUcu" qiMiwtt» o lucr» II

Quer t.i.. «iii«f um a UsM
tfiu»i-.:.*i m\ **&•»* 4» 13 WSiAr*
4» flU#«*»t ptnH»4»» 4*»* »#1»& IW
%tm**m tt* *m*i** d* watt
o mm tm «M-tratou

in. \m n »4»w«*ia ntjfftvUf.*»
Inttna eperamlu im* ali** «**»
ffiliã IwMyC**. f«tMSW*t »Í9 Pie-
Ir»» 4# |i:.»»»i.t rWítal CM»
r#l*r w»m» íláunda rta t««tra«
to, peta qual m \*tt, dtienam
!|!-«?íT *« IMIfiHW»?» fffltoO O*
m**p* flefuntr*»* 4» Bw Píf
;* rt».*»r.n ii*;.«;te#antt»i * tt*

*,m.,i** t*..,.-*-*, mt* H.t Vtlt!**. í "•" «»*»««»»r« «««IFilTHUlW «li» ««*.•••• «*...*.- .t^..^*u v .wv.w ..«

««(tarle rtiidula»»» d» -t1»»i» P**
pular".

Krata «KuSAo. At«j*íàa.- Cam-
po* tetA HBJ!»<-).aíYM'.'» peloa Jo*
»ens ferroilarto*. A fr«ta e pr«*
nmvx* x*\* Comi!* pro-randi*
Jatura AWrf.-.i C*»»»»>ai di» qual
faten parto Witeat PmfCra. Ma-
citado. Lute Cordeiro da Silva.
Arllndo Cerquelra Ptlho e 4atr
Duarte Curte).

DE 1946

4a o auumtlo de 10 per tenit» 4e IW3 foi de 410 mílhôe* de
em tuat lartiaa «ob «« itretexio; maeira»?
4t» reajttaamenio de lalârle» { Dewe-tentado. ?» -i«ia de fette
fiai» teu* twptt«sd« rm «s* \ brmsflelm** fetr, tem querer, eu*
Htntmo de i»u. T«K<iu-iitr a
l»ane 4« k«o e tia ainda queratrancar mala 7 '¦' agora.

No entanto, meitno antes dea*
i* elevação dc tatifa», ot (trevos jde *tv. »enrií«i JA eram o* mat» I
ctcoftbantta*. Oe aeOrdo e«n o»J
cAÍCUlo dO rnsrül.r j|,í llani RI* •
Ik'i ; da Silia. a enerfla rtéinea .

rerelaeáo: — Oh. «« 4»o milhtVi
de «rruteirot tAo apetttu». jur..-.anual» de 41 i-âbre ca rapliai»
apticades no Bratll.

RÁDIOS SesdeCRI 500,00
d*.estrada, eompre. een**ne * t»»e* <«*H»e» rt«tl* met*ia*
parado. • peruder dftt* aanocl* lerA Cit ¦«« de 4t*e*oltj

AV. MAR. I-UJRIJÍNO, I», lAttl. Rata Utc*l. 1*4. u iii:

Vai Comprar Sapatos?
LEMBRE-SE!

Á SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

Tem o sapato que lhe convém c custa sempre menos
BUENOS AIRES, 339 (junto ao Campo dc Santana>

Ao Comitc Distrital
dc São Cristóvão

SOFRE?
um IIERVAS MEDICINAIS
OU HHRVANARIO MINEIRO

! I'-..!..,! ¦ tm 1917
ntt JOHüE RCDCt" II?

i<M-i'i 4SIII7
l»»op. ü DESUABRA

O» .<¦ i-1.ria i. . de Ioda* at,
! celu'a*. bem remo Iodei o» i
- mcntii. rt. ir.... r .,..!.,,¦. de
; 

« H. -a-' I li.I "> **•¦ **<- t ,-,

: do» para uma ltnp*iiatiie tt»
UitUo. lirada a* trabalho rlrllo*

| ral do balir». ho)r. demlnt». i*
l W Tll* ^ ú*9m*n*\VmM * do Vilaunidos F. C.!
I tll* lapiláe I riu li', lla.l. a

Atenção, srs rracks

impeitaticla do avviunto. ptde-ae
| a | .i.luali lail- r , .miiar..,:-.. i:

j I» de ledo* •• mlrtlante*. ora
I ."!¦»". ul.,. — ia» lialllno Pe-
I reira. aeervlarl* pollllee.

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . ru '.|..i a . i; i \ .
CLINICA MEDICA F.M OERAL
Km Vlariindc do Rio Branco. 31
Ua* 14 A* II hora* — Cumulia»
Cri 30.00 — Telefone 2.-4740|' Crt 30.00 - Telefone r:-4740

j»W»»y»»»»«UULT¥¥¥ 
UIS3LM.M.M.JLaUJULJMK ¦ W M «qC^

•^jí-ix**\\v»^^ w« ¦¦ a-fàá « wtm \

thwmm hhtoiíu
i'

O Vílaunldo» P.C. enírttitarA
hoje o Vai Por Noi F.C no eam-
l»o do primeiro. Por nosio Inter*
medfo a dlreçAo de esporte* do'Vílaunldo* tollclta o compareci*

i mento do.% plaver* abaixo etca*
í lado» As 14 e 18 hora» respectl*

vãmente.
2» TEAM — OeralCo: Zetw e

M .*-:*.: Cel»o. Nelson e Delclo:
Catlça. K. .-•:. Henrique, Joel e
Carlos.

1» TEAM - Le; Wa»hlngton e
Maurício; Belmiro. Mf.ton e Ncv
Leonitla. ¦ Nilson. Rig. Auguito
(Aírton) e Mlqutmba.

Ot Jogo» terfio inicio As 14 e
16 horas, respectivamente.

SOCIEDADE DE ENGE*
.MIAKIA E AROUITETL-

RA S. E. A. LTDA.
Ar. Klo Branco 277-6." and

Sala 603 — rei. 42-1)188

nma um sumenl» 4» larifa*.
Km BA» Paul» em 1911. espf-

rarta & ««Hraio doe tandea *
ele» remieriam mm nenhum
oiitt* A or»»(»n«4a»1** *V» T*',ad*,
m*mm «n t«FtM» o» Ilgutôe» po*
litiM»» manslwarti»* {«•».. a n»»st»a*
la» líitf.f.-r* e «wtUa negwlala -e
«etuuma r*«ni« «« Inletetae* do
po.a O rontraio A refonn»d«
O BiTRAItTIO CABAO DO OAB

Por que a Ut**' letma em
cowenur o iBuR» frane*. de
•goríeiè Anoniwe da Oas",

If- «,t.rsn eapllque tem nano*
Ura «amo uma rauttni na t»««
írfaíiir*..» «ir,ti:^«ta a ítlUir O
pa«smeoto do» Impatlat de
IranmltsAo t oulraa Usaa tor-
títpottdenle* A c«5»)p,-a «ta telha
companhia do sii, Qu* dii«in a
l»to e.t rntpontAvrla !>eta ette-
ratíaçAo da twelta púbttra. tem*
pie (Ao «eirrot em lUealliar e
muliar comerciante* t Indu**
ul*** braaUeirtt»?

UA nisto, também outro *<•:
pe. O romralo de (5um"t»aç*o
putilrra e particular a (At e «¦'<¦
tftciriade terminai preilcamenie
cm 1045. ano «n que deveriam
irverter A Nação ioda» a* nu**.Vaç.>A ertadorai e «lUttibuiilo-
Li-. .-.«• st** ¦* rMe de Ilumina-
çio eléirtca e a ratpecUra u*l-
na. Que fe» a LighiT Manobwi
mas t»dcre*a» !?,nueiiirías no
governo e comegulu dUfienia de
montar a respectiva, urina, ten-
do conseguido autori-açâo psra
comprar energia de outra.» em-
prtVaa — petlencente» a ela
metma. mas nSo sujeitas A rt-
xertA*.

A espertes» do grupo impe*
rUlltta da rua Larga «..;¦.* A
visla. Se a Nação evigir a re-
vertAo daa insulaçóts de ga* e
da rede de lut elétrica, nto dit-
porA de fonte de energia ele-
trtc.t. tendo, it-ritr.u» obtigtda
a cair mu» garraa dessa meantlt-
alma» Llght- que posiul no Di*-
Iríto Federal as únicas usinas
elétricas capazes desse forneci-
mento.
ÓDIO A' DEMOCRACIA E AO

PROGRESSO
Com lodo euc pa.iado tene*

broio de crimes contra o poro
brasileiro. conii»reende-ie porque
a Ught luta encarnlçadamenie
contra a tnardta da democracia
e do progresio em noi.a terra.
Para manter teu» qua» trinta
mil tiabalhadore» t*trángulado«
pelos lalarlos dc fome, para ta-
quear o» carioca» e exportar
anualmente cerca tle quinhentos
mllhAc.1 de crurelro» dc lucro 11-
quldo, ela levou a itia lnlerven*
ç&o nos negocio* publico» ao
ponto de fascr nomear chefe de
policia um teu advogado, o si*
nistro "professor" Pcrejra-.jt»,».
encarregado dc dc»ençad»*nr b
terror contra o» tlndlcalo» de
trabalhadores da empreaa. de
prender c torturar icus grande»

e qw=r>**§ M**m t**M PfSU» 4*
earvalíio Br<t«*. Ai? R«iRrü*í
4a Cftti». «*»:!» p*i«iiM'' f tat-
lm mm*, a i«**i*i nio * *** ¦
mnlii »u fM*iwa»*»e 4* SS 4*
iasIm 4» ItÜS tw latÜfO 4* Ca»
ItNatS. f»N>Y* t». tí ie-j *j»»i»ia4,
q%m* twmisdw m testam 4*
piti^eirait 4a "urdem *m-\W* *
*****¦- * 4* P- ue* K.p#etalr

O tv*m \m*. ,m i«*a »**=•-
tem ***m* comas • **mm, m
pii-fim» dia II «ai os w»i** »»
li*iai 4a ma lmt» e *m* *,tn*
tt*.

f•»*»» a i4i*.íi psia i*-'«.t*-a. a
rnme 4« feedamemo 4a sSo»i9r
m Aliança Smmt*) lifimtuoit.
Ma» o programa aMMmperia*-!*'
la. que ela lanio i«mis, iremun
ia»!* na* mão* «te joio Am****
m* t Ao* fa»*4*4*!«»4 4a Ctl»!»*
PúPailaf, tm**** o* Quat* %< m*
«atuiatn i»#4í«» «Se Qamtho Bta*
ga. a.') Bodrituiti da c ,**. *
íkStl» Híhnndt, Kíetftnd»»**» **»*
ra o -iri.»,*.. .ia \i*>,,u u-, - {,§,,
ra o 0an»«Ut*> MunidpaL o» ra*s!..-»« j«.*io tim á «>j«.'fkíia da¦*a»'iil«» da rua Mtya. ratdttlei
t%ut tontraiot !a*«it«i>» A k .•««»•
tala iiãt-iüie r í..i*,ii:,!»ií,i.
Wt-riçoi pubUeot mei)iw«j» e
trai. baraioi. beeuif». «niqui. ie.
Itfooe, lua e $A* ,«tra iodo o
Dittrüa iv»Umi. K com*» o. tan*
Didat.n «to proierarUilu e du |»n>*vo «a lutam — tw» pratka e náa»
etn proRte**«.t — p»r e».e» mt*
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-USTAS ELEITORAIS — O Comlie MctropoUtano

do Partido Comunista do Brasil, dc acordo com
«i artigo 141. parágrafo 11 da Constltuiç&o da
República, levou oo conhecimento da Dlvisfto
de Policia Politica c Social Uo Departamento
Federal de Segurança Pública, a realltaçAo dc
festas eleitorais cm locais, dias e horas abaixo
discriminados:

HOJE — DIA 5 DE JANEIRO
Das 8 As 17 horas — C. D. MADUREIRA - Pique-

nique — (Ilha do Governador — Jardim Gua-
nnbnra) — Em homenagem aa*. candidatos n
vereador Lia Correia Dutra c Jofto Massenn.

As 15 horaa — C. D. PENHA — Estrada IraJA —
Japoblm — Oradores: Joaquim J. Rego, Pedro
do Carvalho Braga e Elolsa Prestes, cândida-
tos a vereador.

As 16 horas — FESTA BANCARIA — Cavalcanti
—- Em homenagem a Antônio Luciano Ba-
celar Couto, candidato a vereador.

As 16 horas — C. D. GÁVEA — Rocinha íEstr.
Nlcmayer) — Oradores: Leme Júnior e Octá-
vlo Brnndüo, candidatos a vereador.

As 16 horas — CÉLULA ITAQUI — Largo üra-
manl com rua Samambala — Oradores: Coelho
Filho e Scbastlfto Luiz, candidatos a vereador.

As 16 c as 18 horas — C. D. ILHA DO GOVERNA-
DOR-— Plxunas c Caçula — Orador: Agildo
Barata, candidato n vereador.

As 17 horas — C. D. MADUREIRA — Largo de
Cascadura — Oradores: Letelba Brito, Lln
Correia Dutra, João Massena e Slnval Pai-
melra, candidatos a vereador.

As 17 horas — C. D. GÁVEA — Morro da Cata-
cumba — Oradores: Russlldo Magalhães e Lo
telba de Brito, candidatos a vereador.

Aa 17 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO -
Estação Cavalcanti — Oradores: Carlos Fer-
nandes o Lia Correia Dutra .candidatos a ve-
reador.

As 18 horas — C. D. NORTE — Praça Bnrfto dc
Drumond — Oradores: Joáo Amazonas, candl-
dato a senador; Arcelina Mochel e Alrtcnnr
Campas, candidatos a vereador.

As 19 horaa —¦ C. D. PENHA — Praça Barbosa
Lima (Vigário Geral) — Oradores: Vespaslano
Lyrlo o Pedro cie Carvalho Braga, candidatos
ii. vereador.

As 10 horas — C. D. DEL CASTILHO — Praça 24
de outubro (Jardim Inlmumiii — Oradores:
Russlldo Magalhães, Agenor Cerquelra e Josó
Luiz Calaznns (Jararaca), candidatos a ve-
reador,

As 19 horas — C. D. BONSUCESSO — Rua Abel
Cunha com Avenida Democrática. -- Oradores:
Amaríllo Vasconcelos c Aloisio Neiva Filho,
candidatos a vereador.

As 19 horas - C. D. BONSUCESSO — Rua Vieira
Fazenda, 88 — Oradores: Amaríllo Vasconcelos
c Elolsa Prestes, candidatos a vereador.

As 19 horas — CÉLULA TIRADENTES — Largo
de Madurelra — Oradores: Pedro dc Carvalho
Braga, Ari Rodrigues c Odila Schmldt, can-
dldntos a vereador.

As 19 horas — C. D. CAMPO GRANDE — Rua
Santíssimo (L. Estaçfto) — Oradores: OctAvIo
Brandfto e Sldnel Rezende, candidatos a ve-
reador.

As 19 horas — C. D. MARECHAL HERMES -
Estaçfto dc Anchieta — Oradores: Scbnstlilo
Luiz, Homero Mesquita e Ester dos Santos
Roque, candidates a vereador.

As 19 horas — C. D. IRAJA — Estaçfto dc Colégio
— Orador Luciano Bacelar Couto, candidato
a vereador.

As 20 horas — C. D. CENTRO-SUL — Largo Uo
Machado — Orador: Agildo Barata, candidato
a vereador.

As 20 horas — C. D. LAGOA — Praça Índio do
Brasil — Oradores: Letelba Brito e Campos da
Paz, candidatos a vereador.

A CÉLULA MANOEL CONGO DO C. D. ESTACIO
reallzora hoje, &s 16 horas uma íestn para cn-
trega das carteiras do Partido aos seus mill-
tantes c uma homenagem ao candidato a ve-
reador Cyrlo Ribeiro. j

AMANHA — DIÃ 6 DE JANEIRO
O Comitê pró-candidatura Agildo Barata reali- j

zará uma festa na Ladeira Guararapes cm'.
homenagem ao candidato a vereador Agildo J
Barata.

Joíio Jifasscna Melo, por Pedro dc Carvalho
Braga, Secretário Político.

O D. SAO CRISTÓVÃO — A rua Capitão Fellx
183 — amanhft — ás 20 horas -- Para impor-
tante assunto a célula Paulo Amarante con-
voca o camnrada Francisco Xavier dos Santos
a comparecer á sede do Distrital.

CÉLULA ALOISIO RODRIGUES — A rua Conde
Lage 25 — amanhft — ás 17,30 horas — Os
secretariados e membros dns sub-secções para
uma grande assembléia no local acima.

ENFERMEIROS
O C. M. convoca todos os enfermeiros mill-

tantes do Partido, hoje, As"10 horas, á Avenida
Mem de Sá, 27 (Sobrado) para Importantíssima
reunião.

SECRETARIADOS DE CÉLULAS
O C. M. convoca o.s secretariados dns Células

Padre Rr.mn, Padre Mlguellnho, I. P. Pavlov, 2 de
Julho, Antônio Passos Júnior, hoje, ás 16,30 horas,
á Avenida Mem de &i para importante reunião.

Jcrío Afnssciia Melo por Pedro de Carvalho
Braga, Secretário Político.

m. I prender c torturar icus grande»
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Orientação eleitoral
ií f>.'.< t.VSMi UA 3,* PAQ\

iintaatcmr e ateo«,Ao aot ******* de
natutvra t»rg?nte dt ísterettf 4o
«feitor, ele. «te.

Tragar uta piano paia tWalt*
zaçAo dot pouo* de attuietxia cai
•«xait curalêotco*. Itto í. rm lu-
Oaiet bem vuivels e acctaivet*
««» ilíitoir*. O* peitos «íe ««*»*•
tica.» «kvem m amttituír «ie uma
«CCia «-in.»::f.lai-, i„:a muta pio-*»Jsj4i.4*. .!í«í.i.s.i ettar provida de
cédula» «leitora»» de ;«.»«» ot »•->»»¦

, tot candidatos. Alin dtsto. devem
«ontar t-nn pctioal peimattcute.
que !<• a)-.* (onhe<iffl(niot> de to-* a
qurit&o eleitoral e que tenha exem
plares dat butntiOet «•>.•¦.•..:• tom
potslbllidaties portauto de qual*
quer informado cota tegurao-a.

Preparar com antecedência"luocht" padroulsatios »coo»o por
csrmplo em caí*.!nl»*.<. de psi-tV***.
«Mão ct tiudat cr- •..,..-,*-..; ai*
rea*). afim «í< que te faça ura*
distribuição perfeita de allt-irma-
«,3o aot fttcals para que nAo li-
que nenhum fUcal tem fazer tuat
refelçOes.

Esla SeçSo deve inf«*rmar **¦
bre a marcha dt tn» trahalltoi ao
SecretArio dt '¦'..,".-• <• Eleitoral.

k) — Seçio Técalca»
— Rnponiávili Miguel ll*t-

ter.
Auvili.irfM

; —i"*P«a»çaear--
Executar todot oi trabalho-» de

datilografia ¦-'.*-,. ¦¦¦ ,:>o% para o
l»om funcionamento da Secretaria
dé Massas e Eleitoral.

1) — Normaa de Trabílhoi
— Conííôlc UiArio por par-

te do Secretário de Massa» c Elei-
tornl do trabalho da» Seijô*.».

— Contacto dUrto do» rei-
pcmíAvfit d.i* Sc<;ôct com o Sc-
cretário de Matta» e EIellori«I.

— Líaaiiôí» diária» c diretas
da Secretaria c da» Secôe*. do
C. M. com as Sccrcliirias e Sr-
^ôí» respectivas dos CC. DD. c
•f]¦;',.-¦ f-.l: i ¦-. -¦¦:•' -

O Comitc Meiropolitano
AOS QUE VOTARAM EM

SEPARADO
j Urge que os eleitores que vota-

ram em separado no pleito de 2
I de deiembro e aimla nfto recolhe-

ram seus titulos v"o buscá-los. á
rua 1.* dc Manjo, 42. Para maior
clareza, lembramos que votaram
cm separado aqueles eleitores que.
por este ou aquele motivo, deixa-
ram seus títulos com a mesa clcl-
toral, no alo dc votar.
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Vin«»ll,IO VIBRA AKSVtDO
tm wrs!,tòn,u» atmasoa » ¦'

DENTADURAS
2 o 3 dias - CrS 500,00.

800,00 o 1.200,00
Dr. Álvaro Leite Segurança

absoluta. Dentes transparentes
iguais aos naturais no modo-
lo de acordo com a flsiono-
mia do cliente. Consertos dc
dentaduras em 90 minutos, á
Av. Paulo do Frontln, rí38, so-
brad'.r, esquina de Haddorii
Lobo, pegado á joalhcrla.

Diariamente, da» 8 as 20
horas. Domingos c feriados,
das 8 is 12 horas,

CURSO DE CONTADOR 3; ANO
Inscrições abertas paia uma turma etpe:ial áe eon-
tador. Acettam-ic transfcieneiat duunlc este mes.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 Tel. 22-6766

Procurem seus títulos com urgência

FOI-SE 1946... ENTROU 1947...
E "DESEJO" AINDA EM CARTAZ!
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Aa pí«om nbalxo deverôo
comparecer, cotn a máxima ur-
gencia. i rua da Constituição
n. 45. sobrado, a fim ds rece-
ber seu» titulos eleitorais:

1.» ZONA — Elvlni Coutinho.
Inscrlçfto n.° 7370: Armando Oo-
mes Moura, inscrição n" 7057:
CIovcs Jos* da Silva. Inscriçilo
n. 70S3; Ettnlo Coelho Tublno.
iiucrlçío n." 7007: Cícero Oalln-
do Maclindu. Ituscrlçio n." 7082:
Joiio Ferreira Aguiar Filho. Ins-
crtçao n.° 7075: Geraldo Mato«
nuscriçAo n.8 7070: JoSo Mendes
da Cesta, inscrição n." 7H7C:
José de Assis Bayão. Inscrlçáo
n.° 7078: J»lo Xavier dc Ollvri-
ra. Inscrlçfto n." (5302: Jos* Víto-
rlano do» Santo.,. Inscrição n.°
6829; Julleta Alve» Feltasn. I.ifr-
criçfto n.° 4364: Joaquim Poieir.»
Tomaz. Inscrição n.° 7376; .loié
de Souza. inscriçAo n.° 6807; Joté
Pereira. Inscrição n." 0881: Ju-
Uo dc Oliveira Lima. Inscrlçfto
t».° 6002; José Manoel Bezerra.
Inscrlçfto n.° 6758; Joiío Joaquim
de Santana, inscrlçáo n.° 7074:;
João Luiz dc Carvalho. Inseri- \
çio n.° 4419; Joaquim dos San-
tos. Inscrlçfto n° 0104; Jo-c
Amaro Divino. Inscrição n." 6740;
Dcrmo Soait» do Nascimento.
Inscrição n." 6014; Dlonéa Ma-
galhães Haelt. lascrlçfio n.° 6028;
Hermanlto Macedo, inscrição n.°
7071; Francisco Rodrigues da
Costa, inscrlçfto n.° 6330; Edson
Paes, inscrlçfto n.° 6025; Iracc-
ma de Oliveira Guimarães. Ins-
criçfto n." 7073: José Conceição.
inscrição n.u 7079; José Cinto
Correia, inscrição n." 6332; Dc-
meval Duarte Gontcs, inscrição
n.° 6148; Francisco Ramos de
Souza. Inscrição n." 6143; Hékes
da Cunha Fernandes, inscrição
n.° 6700; José Nunes Leite, Ins-
crição n-° 6763; Lourlval do Fer-
reira Alcântara, inscrição
Lulz^Alves—do—OTvcTra. Inseri-
ção n.<> 6742; Luiz Rafael dos
Santos, inscrição n.° 533R; Ajax
Guimarães (In Melo Cmihn. Ins-
crição n.° 0018; Mnnocl Antcro
da Silva, Inscrição n.u 6257; An-
tonta Mendes Nabuco,

cia Soares Calçada. Inscríçilu
n.» 4321: Ontnario Moreira Oar-
cia. Inscrlçfto n." 6900". Nelson ao
Silva. Inscrlçfto n.° 6747: New-
ton Vaz Nogueira, li-scrtçfto n."
«140: Nilton Vlllicma. Inscrlçfto
n.a 6006: nmnclaco José Ba»»-
deinet Júnior, inscrlçfto it.u 4301:
Maria Cândida Albuquerque I<»'1
:?. inscrlçfto n." 5329; Matia Ar-

Imlc Plffes Cytnelro. Inurk-fto
n." 6on: Manoel Uioxo Rauior.
Insc. 0140: Manoel Alfredo de Sá.

Não há cabelo ruim...
.para quem tua «UM
' M-| i |. Torna Usos
u* «abelo*. in.  na*

or**.o.i«. dr cur.
I» \ S T A
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INI). DB PERFUMES VALETE

R. Vicente Soura. U - RIO

Na Justiça do
Trabalho

DISSÍDIOS COLETIVOS
DOS TRAP M.HADORES NA

INDUSTRIA DE TAMANCOS
— Amanhã, as 10 horas, serft
realizada tt audiência para c;n-
ciliaçfio do dissídio coletivo sur-
citado pelos trabalhadorea lias
Industrias de tamancos, formas,
saltos c paus contra o Sindicato
da Industria dc Calçados, a fim
de ser obtido o aumento do sa-
larios ajue_jü£LJ.'eousaramriímt-

mente, conceder os patrões.
SINDICATO DOS MARMO-

RISTAS — Amanhã. As 9 horas,
no Tribunal Regional do Trr.-
balho. sciã realizada a audiência
de conciliação para o dissídio
cclctivo suscitado pelo Sindica-

Inscrição i [0 C|0S Marmoitstns contra os em-
n.° 6741; Izilda Montenegro Ro-
drlgues. Inscrição n.° 4320; José
Rodrigues Machado, lnseerição
n.° 4424; Moacyr Rodrigues dos
Santos, inscrição n." 6023; LI-
vino Enoch Falcão, Inscrição
n.° 6307; Luiz Agapito da Silva,
inscrição n.° 7081; José Braga
de Araújo, inscrição n.° 43G2;
José Rodrigues de Souzn, Inseri-
çfto n." 0866; Geraldo Rodrigues
da Sllvn. Inscrição n.° 5994;
Fauzi Palies. Inscrição n.° 6321;
Jonna Ernesto Alvesi Inscrição
n." .7645; Jocellno Ribeiro, Inseri-
çáo n.° 7077; Gilberto Ferreira
Barbosa, inscrição n.° 6754; Zilda
Nobre. Inscrição n.° 73R0; Auto--
nio Lima Silva. Inscrição 7055;
Xicacio Feniandes de Oliveira,
inscrição n.° 4435; Odetc de Car-
valho, inscrição n,° 7094; Orten-

pregadores qu: .amigável c dire-
tamonto se recusaram a conce-
der o aumento plcltoiado pelos
trabalhadores na industria."AVENTES

Precisa-se dc bons serventes
nas obras ã Av. Ruy Barbo-
sa ii." 172. Morro da Viúva.
Paga-se liem, facilita-Se rc-
feição e dá-se dormida.

Achados e perdidos
Encontra-se cm :.ossa redação

para seer entregue a acu veroa-
deiro dono" um cartão de indo*
namento numero 548.945 perten*conte ao senhor Artur s. Fer-
iinndei. residente á rua do Ca-
teto 330.

Olga Navarro e Ziembinski cm suas caracrerixações na peça 
"Desejo", que se encon-

tra nos seus últimos dias no Teatro Ginástico. Diariamente ás 20,30 horas. Hoje,
vesperal ás 16 horas. Impróprio ate 18 anos.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA UO NÚNCIO 42

-r-™~J7rz:3&,

NAO SE DEIXE EXPLORAR!
O MAGAZINE SUL AMERICA aea-

ba de receber variado sortimento de case-
miras, linhos, tropicais e brins em padro-
nagens modernas facilitando a escolha do
seu novo terno.

Se V. S. já comprou a fazenda confie a confecção ao

DEPARTAMENTO DE ALFAIATARIA DO

HSãÜlIilESyLISvIERSCA
Av. Marechal Flonano, 154. (Ao lado da Light)

Os menores preços da cidade!

Fcifio de CASEMIRA.
aviamentos de primeira 

l-citio «ele LINHO INGLÊS.
aviamentos de primeira

Feitio do LINHO NACIONAL
Fcitio dc BRIM, aviamentos de primeira

CrS 345,00

CrS 295.00

CrS
Cr?

245,00
185,00

sm BUBgBJWfflj^^ TiTlH — PB—Ito
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Vibram os Torcedores Leopoldinenses com o Festival Esportivo de Domingo Próximo!

RESOLVIDO 0 INGRESSO DE ONDINO NO BOTAFOGO
A Decisão Foi Tomada na Reunião de Ontem dos Maiorais Alvi-Negrosl
COLÉGIO CURSO DE FÉRIAS

Jl 
I D 11 C kl *à,i **im- (i' ***mi**-° *m '«¦"¦"•"o

U K U L !N Imoiçôet sbertai
'Pula dt f **(.sr Prmiifio mm Cnuno — Culto clilIJCO • f.rntifiC,

O "COACH" URUGUAIO APRESENTOU UM PLANO
TALVEZ ATUE COMO SUPERVISOR-TÉCNICO

ndes Quadros de Bonsucesso
em Sensacionais Pelejas
O festival esportivo de domingo, 12 do
corrente — Assegurada a presença dn»
equipes da Associação Atlética Higienó-
polis — Homenagem aos candidatos da

"Chapa Popular
31* *fA rtiwní* t-r.ti-i.

T.IA l*e**M áltpOTÜf** át flori*
rietatm. o trtti\4a tt*U*t*\ pNM*M4o peia *miaunA poj-ular.
BA '¦-:'¦' «'•** '¦¦'-•.'¦::t-* pjOStmo.
13 <lo corcenle. rm hemtnitem
toe t is. '.:»*.. •*. d» Chapa v ; ¦¦-
i*x. "f. ¦'•¦¦ ¦¦ de uma festa om*
s-cuntrá o* mais *|U*rrt*io* eon-
runtot detpcrtiioa do prospero

.:. u:.:. :-;•::.:.-¦ i• num dee-

O Palmeira em luta
com a Portuguesa

No «tapo dt ru* As-,-.;, s*! ;:s.
ur* rtiUr-c ¦ hoje, o príllo ,i:-s*.
roto tnire »t f-juip-t dt Porni*
s. .tu c do Palmeira. Trata-t* de
«.it contenda fnlttota que *ftm
tendo aguardada Cs.-. BHlitO i-i(*
rei** • que poder' apttseottr ti»
reillttdo ti-t r;»s» Isltrtwunirs.

i'trt o ttr.*-.>.ú!_ ctxoetro. u du**
equfF**. ¦•-•¦*¦'¦* coa »< erguinies
o>--}tsnt»;*>-'*

, PÓRTUGUESAi - Ivo -
M»n**© e Chico - M*x. EÜ **
Lhtta - P«itL Walter, Maa*
.-.ho. Ll** e lll.***».

PAIMEIKA: - Ivan - HUlon
t Martin* — Ruy. Ribas t )oSo
— St. Moacyr. Prego. Tesoe c
dito.

O Montese A. C. em
Coroa Grande

O Montete A. C. vitoriosa
*rjremiâ{3o de Campo Grande.
lUiaent iiole para Corta Grande.
a f.n de peleltr eom o grerelo
ie*al. O prello rttá detpertando
grande intuetse nat roda» etpor-
x. ix-, localt. e.spcrando-se que o
pi'lio ofereça multa movimenta*
t,to c resultado á altura doe dolt
quadrai.

(Ile de -tn*-*"-*i t de prellaa re*
nhidr-tt e de difícil prognauico.

Ninguém (trtconHtoe que nt*
tr-r.t* lotai exuu-m quadro» eom
capacidade Mcnica reconhecida.
ra*to pel» qual a* tipt-,* que »
tetia alcance o máximo tueet-
eo. N.» decorrer do mèt de ou-
tubro último, foi resinado um
certame entre quatro dube* áa
DontuceiMo. para dltputa do tro*
ttm "ilitx* da Silva Rabelo", no
deeorttr do qual tasrtjti-t* cam*
peio o quadro do Umvtrta! f. O,
•em uma tlnlc* derrota. Todot
os quitUo clube* dltpulanu» e«t-
denciapm bo* ttknlca e mulio
preparo fWco, Com a realUa-
Cio da grande fotta esportiva
promovida pela TiUliCNA PO*
PULAR, t-rna-w tnierestante

uni noto f-tníftsx!'^ er.t.*» ca qua*
uo clube* • mm** outro» que
tr-íí. [..<,".»ii*.«»(',.u Catf.Vi:»
At-UiROURADA A PIOHRMÇA
!>.\H iufll'1..-. DA A. A. HI-

ei» :...!•<.!!-ot dtrl|«nu-t <u vatoroM A***
tftCla-JrJ ,\r.!'!iC*» l|l****l**p-»!|jí.
;:.rjsn«:ii,t!.'.- um doe mtltiort*
.¦..«.'••nu* dt> Ili.i<-»opolit. balr*
ro pertencente ao eelor de Bon»
iuoe*4-». eoneWâdoe que .oram
p»r» participar d* relerida fe»*
ta. atenderam Imediatamente ao
atenetoto convlt«. oferecendo w
dusa f :'4í;x-» p»m dttpuiarem oe
r!cc*s tro(*t*ut que «ctâo olerecl-
doa aoa venícdost-s das provas
contuiíUat do f-utUra! em oifa-
nbaçSo.

y uma e-r.*.>*_ da note) en*
Udade et-portlta e que conttl*
buirt _i»*.j'.> para o ealto da
testa.
SERÁ' OROANIZADO O PRO-

ORAMA HA PRÓXIMA
B-UAXA

Ka tarde de ler^a-felra pro-
xlma. os orsanindores do cer*
teme. orcanuarâo o prsrgrama
ca feita esportiva do dia 13 do
conente. quando entio tetio
retpotu*. de todos ot clubes,con*
M lados.

CmntmtP** tkoUtsunv». a t*a-
. ii. |t.».í. • ri. II • « . 1.1.1- t*r
.i.Iíiii |*>!" ni»l..t»l. »lil.»'<lr*.
Iluti. p«r üli^Uto du.. .-..li»»
A ;.:!'.Cl. tff.t.S.U » ««(«ltl*
«Ir uni !»»»• tifr.Utlllf J. a*lt "
• iiiIi-t AdrtTUr ntM.ii-. intnl.
(niuu ,i*.rj-i d» nta iir.it ***
tli.Uít tm »l«!u.1r .1. . :.-u. llIU-
m.ftM iiuinn A t-|«ii4t, rela*

ri ¦ li íi» ir i.SH » MMQM tt' tM
u.iiio. ptra a is u; » •>« mr.
Iti*t i,i'ui, utn» r>.|t-...u qa* •
-t«»-h" iindii;.. \i.ia irt* é*r

\ri.i ¦ í •• im V» i s s ¦
M'i.'.» . ii. titir »t drmiKhrt

luii.ii iiii.iiin. \i.í» li.»» de
»|,ir.nii... ,:•:, ptina de i*.. ii.«. .
J»|.» tlliunilr. »l»l nr(|.« Apt*
tar da nim .* eanbeetf "In t«.

São Paulo e Boca Jumors
esta tarde no Pacaembu
Difícil compromisso do bi-campeão ban

deirante — Animados Oi portenhos
8. PAULO. 4 <Do -WTWjwn-

dente) — f**roK«*-ulndo no In-
trreamblo com -*ron.« arsenU*
ma*. t*r««*)* na tarde de aros*

Será hoje o grande festiva!
do Unidos da Fontinha F.C.

O clube promotor e a A. A. Higienópolis
na prova de honra — Grande interesse

em O. Cruz pela realização da festa
No campo do Ooltaeaz. em Oswaldo Cntt. seri rcalltado hoj*

o graa;'.i* festival «.;.::••.'-. promovido pelo Unidos da Fontinha
v C. Varias provat serfto realtsada*. destacando-se pelo equilíbrio
de ton-r-ui e pela. preparsç&o técnica dou conjuntos que partlclparfto
das dlvercas provas.

Ha prova principal. jiuUun**nte aquela que maior entusiasmo
r*. • i\ despertando. partlcJparao as equ:pes reprejenUilva} da Asso-
claçfto Atlética lllglcnopollt eUnldci da For.Unha.F. C. Amboa os
quadros eslAo cm grande fonrnt*s po**uem bens elementos, nas.tua*
fileiras, devendo portanto fazer uma grande partida. O prello prin-
C.pal do torneio terà inicio ia 10 horaa. A A. A. lllglenóptlls levari
a' ! r.r. da contenda uma grande caravana de associados e adepto:,
sendo a embaixada chefiada pelos diretores Albino Borges e Or-
bndo Gomes.

nhâ. mal» uma peleja interna-
cional. Uo proíagonltie*. o 81o
Paulo r. O.. bJ-eampelio ban*
deirante. a o Boca Junion. vice-
cami>eio argentino, e um dos
mais fortes quadras portenhot.
poitador de atua-isVt de mirito
no cenário Internacional. O
jogo. como ta ceperava. vem
despertando tJrv.jf.viu intcrtve
do público local. Uo ..','o por
bons etpeUculot. ji confiroit-io
quando da vuiu do Rlver-Pla-
te. Dado oi valort-s integwntea

-.A* equipe* lülgantet. o mt**-
to '¦*-:.:•¦ <:•-•> e *t :¦,:>.'. *

«eeundo infonnacãe* dos ******
nlrat dtilsrnt*-* do 84o Paulo
e do Boca «Júnior*, aa dua*
fquipr-* devtt-to obedecer A te*
gUinte ft •*,-!;-m;'v)

SSo Paulo: — Oljo. Pioltm e
IUi-Ss»*..c*. :.:. Ruy. ».v.:-r « KO-
¦onha: 211.-.-:«. leão. André.
Remo e Teixeirinha.

Do** Junlors 5 — Vacea. Ma-
rantt e Deterzl: Soaa. Lanatl e
Petcia: Soye. Corcutra, ;».*:.»••.•
ga. Vasques e Pm.

O local do embate será o Pa*
eaembU. devendo o ar. Joáo
EUccl funcionar na arbitragem. '

l»m Ut paUM ******* MottHle
fUt « Umru.j -t«..tli uru-u.u
quer >i«««». «Iu«f l.n. .u*ví(,|.
MT It-lilto ..»•» nrnhulii. i,.tt»
'if.** Jit.u Mt-f* a ««(**•****
dersnlf »t |<^.. Todttto. tu 41*
iijrt.ut» «t»i.ti*|io. Iir«ura «te
r.l..1.l * pttlt»u l-rim»ncrrliJui
l*-.l't i * ...ti. Ir.».. .1» ..U' ....
aeeiia teu p'arM, temente ba*
trndo iiii.ieruru. . .*, a ttmét*
(a«> de tu» •oiticixu it.dit»
llUiailIr tM tt-.llrlin.

Vam irfrl, :i. ll 1 , ,r(| lll*r**!.i
na tlub*. p»rtm. »-.U i• .*»11¦•».
fllfllle ir: Hi.!.¦ r.!i!,.l . .. B«.
lafoeo iii.|r..ii.. a arelUr a» e»n*
¦'.**-•'» fttunreli»* i,ur iiniiii»
siitr.rnur. Cerne ttmm. * ttm*
H'l» é d*l »!!.>• iU.plt Icll. p»
r» tM In-- I '¦ »f..«ur|i,ri («It.U*
minda »¦> int.mo lctri|M um»
dl» lljnilr, * jtihít.V. d» Boi*.
f í • ptra » iri:i*« rjiU tdõ e«r*
rrnle »n».

Epileiisia.
Cnvie. trateltanirnle. a

qat-m drwj»r Inferme* pre-
ci»u-» *¦>-..- 0 U-.tamenie d»
Kpilrptl*.. um felhete d*
tHlOlI* d« . •.[.'. r. !;|.. tli: I".
Intilttltdo -KM TORNO i» \ •
PMCOSKS EriLtl-riCA»"..

Carta* para N. Vl*na —
Caixa Po>ul. «.ttt — Ri».

ã CORàiQ
E' o »«r•-¦-¦<¦* o rtttmnm*. teta

mm r*..suruii proritttt. pira a
corrtU d» <!'.*!-;.-*.> r» (ittes:

1 IM -Mf. — A'* H ' ti.
Crt ti.tot.l*.

R*.
i* I TtOe». J. A-»  St

:- t BrMe*. N. I.bhtrt* .... tr»
t Job»*, I. .- sr.  is

t- * Ptrfcer. It. Frtrlta* ..... lt
t J*mbo. V. Um»  tt

t* I MtraettA. E. CaitQlo ... U" B. d* Neve, 8. Camar» tt
l.n» Mtlre*» - A', ti,:.* tar*»

. - Crt ít.tst.t».

9 118" ||íl If nu PHUFfl

K*.
tt
tt
tt
SS
ti

1* I IUmVjr.1i. O. M*e*"o
:• I Jtcohl. N. L'n*ur«» .,
3- t í* *¦¦*¦¦'¦ ¦. O. Orem* .Ir.
4* 4 '¦.,*•••'¦¦¦ Ketl. FOho ,,

t Ht*per!s». 1. Sout» ..

I.tft witrot — A'* U,tO tora*
- Cri Í5.90M0.

K*.
!• 1 H*lp«r, I.. 1.--Y s :¦ ... t.'<

S Jqtfo, §.,. natlsw  tS
!. 1 Cordoo Jtws». B. Ctltlllo 64

Eclético, lt. FrelUo ... CS
3- S HyU», J. tUla SS

t Ctllt*. I. 8ouu S3
4- 7 l>lil«. A. Klbt» S3

Don Raul, XX SS" Urutu, D. Ferreira .... 65

I.4t* (Mire» — »•« it.te tmi*Crt ri ii».n.
K».

1* i Eilra-), tf. Atrfrt'» ... íl
t* s am*-*, u !.f'M*.i ... te
1- 1 ra-IM*-». A. Abtxo ... tt

Vrbli* F»ce. D. F«rr*lra tt
I* t Qalhtrda, I. Bati* .... s:

< Hu»»!rJij. n. CmUDo .. &0
uto atlrat - *'* lt.»'. »»r*t

cn ts.eee.tt. -iuhi»*-.
Ka.

1- i Cerro Cl*i*o» T. Eouia SS
> GulRto, K. ClltUlrt .... St
t GOrofrr. G. Grern* r. IS

S- 4 **«U**i). A. Hlb»*  S«
& Gutptbt, !. I..- tf.Ur. ,. St
f Cniulro II, A. Itota .. tt

í- 7 VlcenU. N. Llnhtre* .. t4
tear» II. R. FrelU* .. M

9 C.iiaMptr*. G. Coita .. M
4*10 Hfur.Ho. XX  St

II Guacntlnea, tt. Liras» ... 10
is luipa, xx  ts
is ourt, D. Ferreira. .*.., >*-

tttt mtirot — A't tfi.te i «i.i»- crt tí.ooMo. -iintitt".
. K*.

t* t Dtdlva. C. Ferelr* ....' ES" BevatoU, XX  62
I y.-. r'tsi-, G. Gremt Jr. tt

í. 3 Furacío. 8. Batlnta ...Bi:
4 AlvlnApolIn, I, fkiuia .. 63
£ Trt* Fonus, N. L.lnh*rea tt

"*'¦ "

t- t Ft»pni«. I». Ferrtlr* .. *4
I Otnu, Red. F***-}  te
I Ttet-9. A. fta«a  13

4* • Morena Cter*. J, Ceata te
10 Tart*»*. R. tllir»  61
Jl f'ru«'.n. A. Rim*  I*•• Bonl>»rdt.k>, 8. Ktrrtlr» S3

t.ill -.-.. - A'» It.U kttnt
- Cri t*.»it,t** "ntiih*".

Kt
1* I Defttnt. O. GreiM Jr..., tt" Teapttt, 8, Ferreira., tt

MU SUtUt*. L. Lfehl-n 60
1 Cartcc*. E. CattlOo .. 14
4 Marir. !.*•..,, XX ......... tt

3* t Bortltltlt*. I.. Cotlb» .. 60
t ¦::, . A. Neve* ...... 62
7 .'!-.:.. O. «• -j*. ,*!.»  60

4* tKl.ii. O. Ferreira  fO
t 8KU,0n»r,.P. Co-lbo .. *¦-'
"NtUlla. J. M»!a ..,.,,.. 61

•Í.ío» r.i.ir.1. — A'a i:.ie hor»<
.- Crt 3(1*0,1,00. «llaatlkap"

Ku.
I- 1 8ál*t*. G. CoiU ...... 65
i- 2 Ttrtueralo, R. Freitas .. Et
3-3 Calce, E. CaitUlo .... Et

BAILE DA JUVENTUDE
PRÓ-CANDIDATURA ALDINOR CAMCOS
DOMINGO. DIA 5 Df |ANfiRO DAS 1?

AS 22 HORAS

CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL
1UA SANTA LUZIA. 305

FORMIDÁVEL ORQUESTRA

__m\¦ntftm*
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estivai está com
o sucesso garantido!"
Declnraçõen de Albino Borgc» sobre *\
festa em homenagem aos candidatos da

Chapa Popular
Albino u- .*{r» dintar tte

espacttu da At*ocU(fto Atletiea
Hiülenopoü*. reeetieu eom «nu*
tlat-no a noticia da próxima te**'..'*<.*** ám !'i\;**'. crtanUado
peia TIUOUNA POPUUAR «n
itmnentgem act randtdtua da
Chapa PopuJar.

Velho epteciailor doa desp*r*
tot. o etforçado diretor da espsr-
tea á* nm--! rnlidade esportira
do bairro Jardim lil/.i>copo'.u.
em riplda palratra com o re-
dator tíe.iA tt-cç.i >. teve ep*»tu*
nlda-Se de tear comenurlo*
oponuncu e declara*»* inteira-
mente solidário com a mieiaura.

— f uma (-aceitou tdeia. O»
clubes de Bunsoce-to estáo tm*
t!afr:t-M esm a iniclatira de
TBXBUHA POPl-LAR. ai nat*

4- 4 Vontade. D. Ferrelr»
t .'!sri! srr.sr. W. Andrade

Et
t2

Unidos F. C. da Pie-
dade contra o Uni-

dos do Sul F\ C.
UM PRRUO PROMISSOR QUE

TERÁ' LUGAR HOJE A* •
TARDE

Uma grande pek{a ttrír trava*
da h->. entre as equipei reprt-
tentativas do Unidos F. C. da
Piedade e do Unidos do Sul
F. C.

Para quem conhece o valor du
equipei em cotejo, poderA aqui*
latar facilmente o quanto de re*
nhldo ter* o **onfronto entre ara*
bos. O Unidos" F.C. da Píeda-
de nüo dese|a abandonar o çr.ima-
do com a derrota, e o mesmo de*
sejo possui o quadro advertiria
Todos os Jogadores preparam sc
convenientemente e esperam cum-
prlr grandes performances. O pri*
lio reunirá grande assistência no
local do prélio que assim conhe*
cerA o valor dos dois conjuntos.

•a porte ftur-emoe *m inteiro
dispor. A*.ti<s-í!,urr.vx* ai noa-
*** duat equip» cam ****** tm
utulart**. e «-ntaremoe coqu!»-
tar ot .'.c «* troféu» que o **•<'
jornal oferecer* ao* etnoedoree.
O ftttiral ettA oom o euc****
garantido por *tue *'¦» <¦.'.'••--!«
mar oa tvmtt* modei*,-* cuur-

ui-* pela *-i» tecçlo, que •
A. A lt.gl<-n*-*x>'ii aps-u inle__.
Srslmeale o fuünl e »y. *.**.-'-
VMlrnrr.U". r«i am dS9ÕrUtV.|-pe eeioa pronto para a}s*ía|i~
no que for pneito.

Outros -irgarírt*-** e áiritt*.\tt*Z'
do tlmpdtlco clube aprcslmürarn*"**.
se ne*»* momento. A c-pUiifF-'--
Beral foi fa-rorairel.

Todoa marüfe*iaram*<c eatu*
tívmtd-n com a próxima tm-/ '¦
ntfo do* clubes em reshida* par*
tidas. No *x:t**t de todoa *>i út*
fensorta do Grêmio em queaUo
o fe-ttr»! em hc<nra»«etn aor
candidatos de Chapa I*c*pu)ar
aeri um aconteclmenlo de »b
solulo aucesso.

Dr. Cunha c Melo F.°
Clnutla '.«:u - Cos» *M*t.
bo Untaakar» i.i.» M. •
ttl - ton».. tu Im * '-**•
,'¦*, n i» ii nt. xa -.•:.*

Um aviso do Indigc*
na F. C.

-™ 3'. Tendo que enfrentar hoje. O fofcs; „
te do Colonial F. C. no tcsU*«5c 'A
do Cosmos A. C, a direçlo ecr ,:

portiva do Indígena F. C. pe«Jt". .*
por nosso Intermídio, o compare* ul
cimento dos players abaixo esca j
lados: Veiga, Antônio e Nica, O*--.. ".
tumba. Enlo, Fernandes, A*»:J», **,
Jalr, Professor, Noilnho, Lúcio # : I
»» ***Álvaro. ••

EM MARAVILHOSA SINFONIA DE CORES, MODELOS E PADRÕES

Camisaria Progresso brinda seus distintos clientes com nova e mara-
vilhosa coleção de suas famosas gravatas e camisas. A imensa
variedade de tamanhos a par de colarinhos impecáveis fazem
dessas camisas a atração máxima dos homens de bom gosto.

Idealize um tecido finíssimo, um corte moderno e um padrão atraente e
procure a camisa com esses requisitos indispensáveis na

sana rrogre:
Praça Tiradentes - 2 e 4

^_sèv^i___^_B_____fli
^tâ**Á\%*m\^^ m C*à
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único distribuidora das camisas ^^^**\t^sst^. ' ^?^^***** *m^f*4^^^^^ O
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Homero Mesquita

marítimo.
Leme Júnior,

denlitta.
Rutrildo ilagolhttt.

operário pfalor
J ¦•> LuU Colaxon* Aparkío To't'.ij MfMffít/-

Uetaratal. Radto.Teat*o iUvio dt Itmrmrt), for*.
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Pejpailono r,frfo do tu*,
bant-ar/o.

Antônio Ootifcfs.
mariffmo.

Ncíofio Prestes, Iguattmy Ramoi Sflro. «anoel P Campos do Pos,
coilurcira e dom*fico, Grd/lco, mtfdfctJ.
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is do Povo Io Merecem os
Os candidatos registrados sob a legenda do Partido Comunista do Bra-

sil, são homens e mulheres do povo, operários, médicos, engenheiros, advo-
gados, etc, nem todos militantes do P.C.B. mas todos democratas e lutadores
das causas do povo, dignos, portanto, de receber os votos dos patriotas sin-
ceros que desejam o engrandecimento e o progresso do Brasil. Os cândida-
tos do Partido Comunista do Brasil comprometem-se, ante a Nação è,
particularmente, ante o povo carioca, a tudo fazer pela ampliação e consoli-
dáção da democracia em nossa terra, e a ser os mais intransigentes lutadores
contra o fascismo, dentro do program a minimo de União Nacional, apresen-
tado para as eleições federais de 2 de dezembro do ano passado, e defen-
dido ardorosamente pela fração parlamentar do Partido Comunista do Bra-
sil na Assembléia Nacional Constituinte.
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ArIÍMo Pinho,
comerciarto.

iv-alafir Duart*
professor.

Wami' mmsm ¦¦¦<'¦ 1 a*»
^iiíonlo Soares de Oliveim Jacinto L. Moreira,

ferroviário da E.F.C.B, medico.
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Joáo Batista Lins,

acroviarlo.
Luís Lacrolx Lelvas.

sccurltarlo.
David Lerncr,

engenheiro.
Sncundino Pereira,
Operário do Loidi.

Alberto Carmo,
prevíãcnciurio.

Aldcnor Campos,
estudante dc Engenharia.
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^•¦/«(jírf-ucsdoco-ft-, Sinval. Palmeira. Agenor Cerquctra, Sirlo Ribeiro, Ester dos Santos Roque, Sldneii Resende, Joaquim José do Rego, João Batista Tavares, Eufwlano Nunes OalvÜO,
advogado. cerâmico sapateiro, operaria tecelã, médico da Prefeitura. portuário.
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